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Especialista da SVS defende que pessoas curadas
de Covid-19 sigam em isolamento social

PÁGINA   05

João Bosco
determina que a CEF

organize filas para
proteção ao covid-19
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PÁGINA   03

A vida após a pandemia
é o tema proposto para
o edital de literatura em
Arte como respiro
Escrita - prosa
ou poesia e
Poesia Falada -
vídeo são as
duas categorias
do quinto edital
emergencial que
o Itaú Cultural
lança.

PÁGINA   07

Ação popular ganha liminar que
impede superfaturamento de
produtos para o combate covid-19

ASSALTO

‘Ter anticorpos não significa imunidade’, explica Patrício
Almeida. A melhor medida é manter o isolamento,
mesmo para pessoas consideradas curadas.

Os amapaenses
ganharam mais uma
causa no combate ao
Covid-19, dessa vez
foi através de uma
Ação Popular
impetrada na última
terça-feira, 5, pelo
jurista amapaense,
Cícero Borges Bordalo
Júnior.

PÁGINA  06

Randolfe Rodrigues doa EPIs
para o CBM-AP

SOLIDARIEDADE

PÁGINA  05

O Comandante Geral do CBM, coronel Wagner
Coelho e o Senador Randolfe Rodrigues se reuniram
para tratar de assuntos referentes ao combate da
covid-19 no Amapá.

Para o juiz as medidas determinadas são
importantes por conta do aumento dos casos
de covid-19 no Amapá
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A partir desse domingo o Jornal
A Gazeta terá como colunista o
jornalista Alexandre Garcia.

NOVO COLUNISTA

PÁGINA  16
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Em casa, na solidão em que me en-
contro do Covid-19, chega uma notícia
que me traz nostalgia. Cem anos do nas-
cimento de Elizeth Cardoso, a grande
cantora, a Divina, dos meus tempos de
moço. A conheci no Rio de Janeiro, de-
putado federal, em 1955. Ela cantava
numa casa de show, aonde fui levado
pelo nosso sempre saudoso e inesque-
cível Henrique de La Rocque, de quem
ela era amiga. Quando terminou o es-
petáculo La Rocque levou-a para tomar-
mos um drink.

O Rio de Janeiro, como disse Hemin-
gway de Paris, era uma festa. Respirava
alegria e cultura, surgiam grandes reve-
lações da música popular e os suple-
mentos literários dos jornais acolhiam
talentos novos e novos movimentos.
Pelas mãos bondosas de OdyloCosta,
filho, que dirigia o Jornal do Brasil e ti-
nha em sua casa o último dos grandes

Uma cantora do Maranhão Novo
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salões literários do Rio de Janeiro, co-
nheci nessa época Manuel Bandeira, de
quem tornei-me amigo, Afonso Arinos,
meu padrinho político, Drummond,
Guimarães Rosa, Pedro Nava, Eneida,
Peregrino Júnior, José Olympio, Raquel
de Queiroz, Rubem Fonseca, João Ca-
bral e, por extensão, o Brigadeiro
Eduardo Gomes, Odilon Braga e todos
os meus ídolos da UDN.

E por artes do destino, ampliei esse
ciclo de amizades com o pessoal da mú-
sica, através de um dos maiores talen-
tos dessa área, compositor, radialista,
jornalista e poeta, Miguel Gustavo, um
dos maiores talentos que conheci, para
fazer um jingle para minha campanha
política de 1962. Ele dominava o meio
artístico compondo obras que se torna-
vam logo grande sucesso, marchinhas
carnavalescas como a Dança da Bone-

ca, a Fanzocas do Rádio, jingles publi-
citários, como os Porquinhos da Casa
da Banha. Seus jingles eram admiráveis.
Foi pioneiro e genial nessa arte. Foi o
autor do Jangar, "É Jango é Jango Gou-
lart", que ficou como responsável da
vitória de João Goulart sobre Milton
Campos.

Essa amizade me levou a conhecer o
meio artístico, inclusive o pessoal do Ci-
nema Novo e da Bossa Nova. Incorpo-
rei a essas amizades Luís Carlos Barre-
to, Glauber Rocha, Paulo César Sarace-
ni e sua mulher, a atriz de cinema e no-
vela Ana Maria Nascimento e Silva, o
Nelson Pereira dos Santos, o Cacá Die-
gues, depois meus colegas na ABL.

Miguel Gustavo tornou-se meu es-
treito amigo. Fez o Baião do Sarney,
Meu voto é minha Lei, o Hino do Mara-
nhão Novo e deu-me na campanha um
disco inovador, com um conjunto de

MAIORIA ACHA QUE
STF 'INTERFERE
MUITO' NO
GOVERNO

Levantamento nacional do instituto Paraná
Pesquisas indica que a maior parte dos entrevis-
tados acha que o Supremo Tribunal Federal (STF)
está se excedendo em decisões que afetam atos
de exclusiva prerrogativa do presidente Jair Bol-
sonaro. Segundo essa pesquisa, realizada para
esta coluna e para o site Diário do Poder, 39%
dos brasileiros consideram que o STF "interfere
muito" no Executivo contra 34,1% que acham
"pouco".

18,8% ACHAM
POUCO

Do total de entrevistados, 18,8% avaliam que
o STF "nada" interfere nos atos do governo, en-
quanto 8,2% não quiseram ou não souberam
opinar.

'LÍDERES DE
OPOSIÇÃO'

A polêmica foi provocada sobretudo por de-
cisões dos ministros Celso de Mello e Alexandre
de Moraes anulando decretos, nomeações e
MPs.

REQUEREU, LEVOU
Só Alexandre de Moraes proferiu contra o

governo Bolsonaro 7 decisões monocráticas, na
maioria pedido da oposição, em cerca de um
mês.

DIMENSÃO
NACIONAL

O instituto Paraná Pesquisas entrevistou
2.267 pessoas nos 26 estados e no Distrito Fede-
ral, entre os dias 4 e 6 deste mês.

VENDA DIRETA DE
ETANOL NÃO AFETA
RECEITA
TRIBUTÁRIA

Governos do Nordeste desfazem uma ve-
lha mentira dos distribuidores de combustí-
veis, reproduzida pelos "parças" da ANP
(Agência Nacional do Petróleo), de que ven-
da direta de etanol aos postos, solução para
reduzir os preços ao consumidor, provocaria
"evasão" de impostos. No Rio Grande do Nor-
te, após decisão da Justiça Federal autorizan-
do usinas locais a venderem seus estoques
inclusive a postos, o governo editou decreto
sistematizando a cobrança de impostos, sem
prejuízo ao Estado.

CASO EXEMPLAR
A agilidade potiguar permitiu que a Destila-

ria Baía Formosa vendesse seus estoques, ga-
ranta 2 mil empregos e inicie a safra em agosto.

PARECE COISA DE
MÁFIA

A ANP obriga o produtor a entregar etanol
às distribuidoras e as autoriza a não comprar. E
proíbe usinas de venderem mais barato aos
postos.

grandes cantores apoiando minha can-
didatura: Elizeth Cardoso, Elza Soares,
àquela época a mais popular cantora do
Brasil, Luís Vieira, Altamiro Carrilho,
Carequinha, cantor das crianças.

Aí reencontrei Elizeth, pessoa edu-
cadíssima, elegante e que transformou-
se em minha amiga.

Agora, durante a pandemia do Coro-
navírus, passaram esta semana os trin-
ta anos de sua morte, antecipando o seu
centenário, em julho. Lembrei-me des-
se belo tempo, das minhas amigas e
amigos do Rio e do Palácio Tiradentes,
e recordo com gratidão Elizeth Cardo-
so, que participou assim da minha cam-
panha para Governador. Nada pago,
tudo amizade e generosidade. Tempos
bons.

É uma mistura de saudade e nostalgia.
A vida começando e lembranças e sonhos
de momentos que ficaram eternos.

Hora de uniãoArtigo

PERNAMBUCO
PRONTO

Em Pernambuco, o governo estadual tam-
bém já adotou providências para que a venda
direta, inevitável, não afete a cobrança de tribu-
tos.

GUERRA ABERTA
Convencido de que Celso de Mello está com

sangue nos olhos contra Bolsonaro, parlamen-
tares apostavam, ontem, que o ministro do STF
afrontará o governo com ordem de busca e apre-
ensão no Planalto.

VIROU PESSOAL
O ministro Alexandre de Moraes voltou a

tomar decisão com o fígado, ao ignorar o pedido
da Advocacia Geral da União (AGU) para recon-
siderar seu veto à nomeação de Alexandre Ra-
magem para a Polícia Federal.

PODER INTRIGANTE
Os presidentes da Câmara e do Senado de-

veriam explicar o incrível poder de influência
sobre eles dos "policiais legislativos", os segu-
ranças armados que dirigem seus carros oficiais
e fazem a segurança da dupla. Conseguiram
emplacar na lista de servidores que terão au-
mento.

ENTENDIMENTO
O chanceler Ernesto Araújo conversou por

telefone, nesta sexta (8), com a chanceler da Aus-
trália, Marise Payne. Os países decidiram traba-
lhar juntos e de modo coordenado para enfren-

tar desafios da crise do Covid.

OSSOS DA
IGNORÂNCIA

No livro "Os Ossos dos Mortos", da polone-
sa Olga Tokarczuk, uma abestada disse no ex-
celente canal Arte1 que o Covid-19 "veio do des-
matamento". Deve achar também que tem gi-
rafa na Amazônia.

POR DOIS MESES
Líder do Podemos na Câmara, o deputado

Léo Moraes (PR) pediu a Rodrigo Maia a criação
de grupo para discutir o adiamento das eleições.
"Estamos a 150 dias e o Congresso reluta em
aceitar o debate", disse.

ANTIGOS
PROTAGONISTAS

Já a caminho do esquecimento, Lula ressur-
giu com a condenação a 17 anos de prisão no
TRF-4. Já no dia seguinte, o deputado Aécio
Neves (PSDB-MG) também foi "redescoberto",
virando réu em novo processo.

DEMOROU, MAS
CHEGOU

O governo federal tem ajudado estados a se
equiparem contra o Covid-19. Amapá, Ceará,
Paraíba e Pernambuco receberam cem novos
respiradores para UTI esta semana. Ao todo, são
487 equipamentos.

PENSANDO BEM…
...até agora, o mundo não acabou.
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João Bosco determina que a CEF organize
filas para proteção ao covid-19

Gazetilha
agazeta.ap@uol.com.br

Parecer favorável

O Juiz Federal João Bosco
deferiu a tutela provisória de
urgência, na ação civil pública
ajuizada pelo Governo do Esta-
do do Amapá, para que a Caixa
Econômica providenciasse me-
didas de proteção para as pes-
soas que precisam procurar as
agências da CEF para sacar o
auxílio emergencial do Governo
Federal.

No documento o juiz determi-
na que a CEF promova a imedia-
ta adoção de medidas voltadas a
realizar triagem ou atendimento
prévio no começo das filas for-
madas no entorno das agências
para orientar a população sobre
os serviços que não precisam de
atendimento presencial.

O juiz determina também
que os colaboradores da CEF
organizem as filas observando
o distanciamento de dois me-
tros entre as pessoas. A empre-
sa deve providenciar a instala-
ção de estruturas modulares,

Resultado
positivo

Uma ação do senador
Randolfe Rodrigues, ajui-
zada no final de março na
Justiça Federal, para impedir
que o Governo Federal confis- casse
os respiradores que o GEA pleiteava a compra,
deu resultado positivo e desde o dia 07, os 25
respiradores estão disponíveis para aquisição
em valor inferior ao praticado pelo mercado.
Cada respirador vai custar R$ 49,5 mil, bem
inferior aos R$ 180 mil pago por São Paulo por
cada unidade.

mover a distribuição de senhas
com hora marcada, promover a
abertura das agências aos sába-
dos em horário estendido e re-

cobertas, equipadas com cadei-
ras e disponibilizar agua, copos
descartáveis e álcool em gel 70%
para aos clientes que aguardam

atendimento.
Além disso a CEF deve, de-

marcar o piso das agências com
o distanciamento correto, pro-

Para o juiz as medidas determinadas são importantes por conta do aumento dos casos de covid-19 no Amapá

Cadê? Sumiu?
Dou uma

caixa de choco-
lates da Cacau
Show para
quem me disser
quais ações os
vereadores de
Macapá estão
fazendo no enfrentamento da pandemia. Alguém
tem que avisar que regime de teletrabalho é pra
manter a equipe trabalhando e não para tirar féri-
as coletivas.

Solidariedade
Neto, do Villa Texana, di-

vulgou nas médias sociais
que sentiu no coração que
deveria ajudar as pessoas
e resolveu armar tendas e
colocar cadeiras plásticas,
obedecendo as norma de
distanciamento, em frente a
uma das agências da CEF. A ação
ajuda as pessoas que enfrentam filas, correndo o
risco de se contaminar, para sacar o auxílio emer-
gencial.

Michel JK o
homem polvo

Michel JK já pode ganhar o
título de homem polvo, tem
braços espalhados em vários
pontos do Amapá. O conse-
lheiro abelha, aquele que quan-
do não voa faz cera, além de pre-
sidente do TCE, tem braço no Se-
brae, na Câmara de Vereadores e na
Alap. Querendo descobrir onde mais chegam seus
braços, estamos de olho.

Trabalho ativo
Após apu-

rar denúncias
sobre a falta
de sedativos
e bloqueado-
res muscula-
res na UTI
para trata-
mento de
COVID-19, denominada Covid-1,o Minis-
tério Público do Amapá ingressou com
ação judicial, pedindo urgência na apreci-
ação, GEA a comprar imediatamente esses
medicamentos.

gularizar o funcionamento dos
terminais de autoatendimento
internos e externos às agências
bancarias.

João Bosco determina ainda
que é necessário que a CEF ob-
serve as regras de atendimento
prioritário aos idosos, previstos
na Lei 10.741/2003, garantindo
o atendimento prioritário a pes-
soas acima de 60 anos, em to-
dos os horários disponibiliza-
dos, com adoção da regra que
prevê prioridade especial entre
os idosos, para maiores de 80
anos.

"A determinação à CEF para
que controle as filas para paga-
mento do auxílio emergencial,
ofertado pelo governo federal,
com vista a se evitar o contágio
pelo coronavírus, é muito impor-
tante no momento em que vive-
mos um aumento absurdo de
casos positivos no Amapá. Tudo
isso, em nome do direito à vida",
declarou João Bosco.
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CRUZADAS DA GAZETA

1. Arma branca com um
ou dois gumes. (5)
4. Utensílio usado para
guardar coisas. (5)
7. Alienado, doido. (5)
8. Plural de "umbral". (7)
10. Estômagos (em in-
glês). (8)
11. Chaves (em inglês).
(4)
13. Relativo ou perten-
cente ao dorso. (6)

15. Referente a nó (plu-
ral). (6)
17. Feiticeiro. (4)
18. Sentimentos (em in-
glês). (8)
22. Tira de madeira com-
prida e estreita. (7)
23. Empregados que
varem as ruas. (5)
24. Borda; beira, mar-
gem (plural). (5)
25. Aflição, angústia. (5)

1. São dadas por professores.
(5)
2. Uso errado, excessivo ou
injusto. (5)
3. Ato ou efeito de amolar.
(8)
4. Fruto rico em fibras e de
fácil digestão. (6)
5. Livraria onde se vendem
livros usados. (4)
6. Rua ou avenida arbori-
zada. (7)
9. Dentes do juízo. (5)

12. Ciência que estuda os
animais. (8)
13. Jogo de tabuleiro. (5)
14. ___ Ceni: goleiro-arti-
lheiro. (7)
16. Protagonista de uma
obra literária (plural). (6)
19. A esposa do filho em re-
lação aos pais dele (plural).
(5)
20. Pessoa muito parecida
com outra. (5)
21. Rabo (em inglês). (4)

HORIZONTAIS

VERTICAIS

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerado a infla-
ção oficial do país, caiu
0,31% em abril, em meio a
queda dos preços dos com-
bustíveis e tombo da ativi-
dade econômica, segundo
divulgou nesta sexta-feira
(8) o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

O resultado é a menor va-
riação mensal desde agosto
de 1998, quando chegou a -
0,51%. Trata-se também da
primeira deflação regis-
trada no país desde setem-
bro do ano passado,
quando o IPCA ficou em -
0,04%.

No ano, o IPCA acumula
alta de 0,22% e, nos últi-
mos doze meses, de 2,40%,
bem abaixo dos 3,30% ob-
servados nos 12 meses ime-
diatamente anteriores. 

A queda dos preços em
abril foi maior do que a es-
perada pelo mercado. Pes-
quisa da Reuters apontou
que a expectativa de analis-
tas era de recuo de 0,20%
em abril, acumulando em
12 meses avanço de 2,49%.

O centro da meta de infla-
ção do governo para este
ano é de 4%.

O que explica a deflação
Dos 9 grupos de produtos

e serviços pesquisados, 6
tiveram deflação em abril,
refletindo a baixa demanda

e a fraqueza da economia
neste momento pandemia,
com os brasileiros consu-
mindo menos quer seja por
queda da renda ou por
medo de recessão.

Segundo o IBGE, o resul-
tado do IPCA foi influen-
ciado principalmente pela
queda de 9,59% no preço
dos combustíveis. A gaso-
lina recuou 9,31% em abril
e representou o maior im-
pacto individual sobre o ín-
dice geral (-0,47 ponto
percentual). Etanol (-
13,51%), óleo diesel (-
6,09%) e gás veicular
(-0,79%) também apresen-
taram deflações em abril.

"O resultado de abril foi
muito influenciado pela
série de reduções nos pre-
ços dos combustíveis, prin-
cipalmente da gasolina,
que caiu bastante e puxou
o índice para baixo", ex-

plica o gerente da pesquisa,
Pedro Kislanov. No período
de coleta, houve dois anún-
cios de diminuição no
preço da gasolina nas refi-
narias: no dia 28 de março,
de 5%, e no dia 20 de abril,
de 8%.

Os preços internacionais
do petróleo desabaram em
abril em meio a queda da
demanda e tombo da ativi-
dade econômica no mundo
todo com as paralisações e
medidas de isolamento
adotadas para tentar conter
o avanço da Covid-19.

O pesquisador do IBGE
destacou que, além da
pressão da cotação interna-
cional do petróleo, a queda
dos preços dos combustí-
veis sofreu impacto da
queda da demanda interna,
"por causa do menor nú-
mero de carros circu-
lando”.

Em meio à pandemia, país tem deflação de 0,31% 
abril, menor índice em 22 anos

Inflação Economia

Trata-se da menor variação agosto de 1998 e do primeiro recuo do IPCA desde setembro de 2019. 
Preço dos combustíveis caiu 9,59% no mês e compensou a alta da alimentação no domicílio.

No momento em que a
quarentena começar a ser
flexibilizada, o Brasil terá
um ponto delicado a endere-
çar: o país tem 7,7 milhões
de trabalhadores ocupados
com mais de 60 anos, ou
seja, que estão no grupo de
risco para o novo coronaví-
rus.

O cenário é bastante difícil
para essa faixa da população
porque 4,7 milhões de ido-
sos atuam no setor de servi-
ços, portanto, em atividades
como o comércio, de difícil
distanciamento social. Os
números foram compilados
pela consultoria IDados com
base na Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
(Pnad) trimestral do IBGE.

"O setor de serviços tem

naturalmente uma demanda
maior por idosos, e, por
outro lado, esse grupo de
trabalhadores se adequa
muito bem a essas ativida-
des", afirma o pesquisador
do IDados, Bruno Ottoni.

Depois do setor de servi-
ços, a presença dos trabalha-
dores com mais de 60 anos é
maior na agropecuária e na
indústria de transformação.

Para conter a propagação
do coronavírus, estados e
municípios seguiram a reco-
mendação dos principais or-
ganismos mundiais de
saúde e impuseram a qua-
rentena, mantendo apenas
as atividades consideradas
essenciais funcionando.

Nos últimos anos, houve
um crescimento da presença

de idosos no mercado de
trabalho, acompanhando o
envelhecimento do país - no
primeiro trimestre de 2012,
eram 5,5 milhões de ocupa-
dos. Mas ocorreu também
uma entrada forçada das
pessoas mais velhas desde a
última recessão, encerrada
em 2016.

Com o aumento do de-
semprego provocado pela
última crise econômica,
muitos lares perderam
renda, o que obrigou jovens
a anteciparem a entrada no
mercado de trabalho e, na
outra ponta, forçou idosos a
um reingresso. Não por
acaso, dos trabalhadores
com mais de 60 anos ocupa-
dos, 5,1 milhões são chefes
de família.

Brasil tem 7,7 milhões de trabalhadores idosos,
no grupo de risco para coronavírus

Grupo de risco

Reabertura do comércio vai exigir cuidado extra
com trabalhador idoso — Foto Marcelo Brandt-G1

Trabalhadores idosos mudam hábitos e buscam mais proteção em meio à pandemia.
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Randolfe Rodrigues doa EPIs
para o CBM-AP

O Comandante Geral do CBM, coronel Wagner Coelho e o Senador Randolfe Rodrigues se
reuniram para tratar de assuntos referentes ao combate da covid-19 no Amapá.

MACAPÁ

Na tarde de sexta-feira, 08/05, no
Quartel do Comando Geral do Cor-
po de Bombeiros Militar do Amapá,
o comandante Geral do CBM, coro-
nel Wagner Coelho e o Senador Ran-
dolfe Rodrigues se reuniram para tra-
tar de assuntos referentes ao comba-
te da covid-19 no Amapá.

Participaram da reunião, além do
comandante geral e do senador, o co-
ronel Silva Junior, comandante do
Centro de Saúde do CBM e a tenente
Analyvia do núcleo de projetos.

Na ocasião, o coronel Silva Juni-
or falou rapidamente sobre o contá-
gio dos militares pela covid-19, bem
como, das medidas que estão sendo
tomadas tanto com os militares com
teste positivo, quanto com aqueles
que estão com suspeita.

Além disso, a tenente Analyvia
fez um breve resumo sobre as

Para manter o estoque de san-
gue em nível seguro, o Instituto
de Hematologia e Hemoterapia
do Amapá (Hemoap) está convo-
cando voluntários para doação,
especialmente os com tipos san-
guíneos com fator RH negativo
(A-, B-, AB- e O-) e AB+.

O reforço é necessário para
que a queda das doações não
prejudique o abastecimento de
bolsas de sangue nos hospitais, a
média, que anteriormente era de
70 doadores diários, caiu para
menos de 30 doadores.

Desde o lançamento das ações
de prevenção e enfrentamento ao
coronavírus pelo Governo do Es-
tado, o Hemoap adotou algumas
medidas para garantir a seguran-
ça dos doadores.

Foi disponibilizada uma linha
telefônica - (96) 98811-0200 -
para que os voluntários possam
fazer o agendamento da doação
de sangue por ligação ou What-
sApp. Os agendamentos podem
ser feitos de segunda a sexta-fei-
ra entre os horários de 8h e
10h30.

O estudante Diego Moraes, de
26 anos, é doador do Hemoap
desde 2018. Ele foi um dos vo-
luntários que marcou a doação
através do número disponibiliza-
do.

"Entrei em contato ontem e
hoje já estou doando, foi tudo
muito rápido e eficiente. Vim
porque sei da dificuldade que
está sendo para conseguir sangue.
Eu estou saudável e resolvi doar,
poder ajudar as pessoas é o que
me motiva a continuar doando",
disse.

Segurança na doação
Para evitar infecção por coro-

navírus, o Hemoap adotou algu-
mas medidas. A triagem dos do-
adores agora é feita na portaria
da recepção para evitar aglome-
ração e reduzir o tempo de per-
manência. E ainda foi reforçada
a higienização de portas, maça-
netas e corrimões

Caso o doador apresente si-
nais de gripe ou resfriado, o vo-
luntário deverá realizar a doação
14 dias após o desaparecimento
dos sintomas. As pessoas que vi-
ajaram para fora do estado nos
últimos 30 dias, estarão aptas
para doação após um mês da data
de chegada.

Os doadores que forem até o
Hemoap devem se atentar para
as seguintes orientações:

Não levar acompanhantes;
Reforçar as orientações de la-

vagem das mãos e higienização
com álcool em gel ou sabão.

Especialista da SVS defende que
pessoas curadas de Covid-19
sigam em isolamento social

Mesmo sem um tratamento es-
pecífico para cura, milhares de pes-
soas ao redor do mundo vêm ven-
cendo a covid-19. Entretanto, espe-
cialistas alertam que não há indíci-
os ou certeza de que indivíduos já
recuperados se tornaram imunes ao
vírus.

No Amapá, 640 pessoas já se
curaram do novo coronavírus, se-
gundo o boletim divulgado na últi-
ma sexta-feira, 8. Isso significa que
essas pessoas conseguiram, através
do tratamento com medicamentos,
reverter o seu estado clínico, ven-
cendo a luta contra o vírus.

Aos curados, a recomendação é
que fiquem em casa, assim como o
restante da população, já que há o
registro de reinfecção pelo vírus em
pessoas na Europa e na Ásia.

O epidemiologista da Superin-
tendência de Vigilância em Saúde
(SVS-AP), doutor em Engenharia
Biomédica, Patrício Almeida, res-

salta que apresentar anticorpos não
significa ter imunidade à doença.

"Não há clareza sobre a infor-
mação de imunidade. Mas pode-
mos afirmar que em grande parte
das pessoas que tiveram infecção
em Wuhan e outras cidades da Chi-
na e Itália, não houve reinfecção.
Ter anticorpos não significa imuni-
dade, ou seja, desenvolver anticor-
pos contra uma doença não signifi-
ca que eu tenho imunidade a ela",

explicou Patrício.
Sem uma comprovação cientí-

fica de que pacientes curados ad-
quirem imunidade à doença, o iso-
lamento social é a única saída para
a proteção da população em geral,
como diz Patrício Almeida. O epi-
demiologista recomenda ainda a
curados e pessoas que nunca tive-
ram contato com o vírus, que per-
maneçam em casa, seguindo as
normas de prevenção.

emendas do senador que já foram
executadas e aquelas que ainda es-
tão em execução.

O senador Randolfe Rodrigues
realizou a entrega de 50 máscaras
face sheld, que serão usadas pe-
los profissionais que estão na li-
nha de frente no combate a pan-
demia da covid-19.

Além das máscaras doadas pelo
senador, a Secretária Estadual de
Justiça e Segurança Pública (SE-
JUSP), realizou a licitação para
aquisição de Equipamentos de
Proteção Individual (EPI’s) como
luvas, máscaras e álcool a 70% que
serão entregues a segurança públi-
ca, o que inclui o CBM-AP.

O CBM-AP, através de seu coman-
dante, agradeceu ao senador Randol-
fe Rodrigues e a SEJUSP por se ao CBM
na luta pelo combate a covid-19.

'Ter anticorpos não significa imunidade', explica Patrício
Almeida. A melhor medida é manter o isolamento,

mesmo para pessoas consideradas curadas.

Epidemiologista SVS-
AP, doutor em
Engenharia
Biomédica, Patrício
Almeida
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Os amapaenses ganharam
mais uma causa no combate ao
Covid-19, dessa vez foi através
de uma Ação Popular impe-
trada na última terça-feira, 5,
pelo jurista amapaense, Cícero
Borges Bordalo Júnior, em face
da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária – ANVISA e o
Instituto de Defesa do Consu-
midor do Amapá – Procon/AP.

A Ação Popular impetrada na
2ª Vara Federal Cível da SJAP
visa o abatimento proporcio-
nal do preço dos produtos co-
mercializados para o combate
à propagação do novo corona-
vírus, tendo os comerciantes
que manter a tabela fixada em
janeiro deste ano até o final do
período de isolamento. Além
de cobrar que os órgãos fiscali-
zadores Procon e Anvisa ini-
ciem e procedam à fiscalização
e monitoramento dos preços
praticados na comercialização
dos materiais utilizados para
prevenção da pandemia.

Em rede social, Bordalo de-
monstra alegria de ter conquis-
tado a vitória. “É com grande
alegria que comunico à toda
sociedade amapaense, que foi
concedida liminar em nossa
ação popular, para que todos
os supermercados, distribui-

doras, farmácias e congêneres
fiquem impedidos de conti-
nuar superfaturando os preços
de todos os materiais/insumos
de proteção individual”, disse.

Supermercados, distribuido-
ras, farmácias e congêneres
ficam a partir da liminar con-
cedida favorável, impedidos
de aplicar preços abusivos ou
superfaturarem produtos e
materiais ou insumos de prote-
ção individual e hospitalar,
como: álcool em gel, máscaras,
luvas e outros do gênero usa-
dos para o combate à epide-
mia.

Para os infratores ficou es-
tipulada uma multa mensal
de R$ 10 mil reais para cada
consumidor que fizer a recla-
mação.

“Com essa conduta estamos
prestando mais um serviço so-
cial e humano, em favor de
todos os habitantes do estado
do amapá, e com reflexo em
todos os municípios amapaen-
ses”, complementa Cícero.

O outro lado
A ANVISA aduziu, em sín-

tese, que o indeferimento da
petição inicial se impõe no
caso concreto, ao argumento
de inépcia, do não cabimento
de ação popular, da inadequa-
ção da via eleita e da ilegitimi-
dade ativa, pugnando, por fim,
pelo indeferimento do pedido
liminar.

Por sua vez, o PROCON/AP
afirmou, em resumo, que “a
equipe de fiscalização vem
acompanhando o mercado em
vários ramos: supermercados,
farmácias, aeroportos, escolas
particulares e etc.

Em outro trecho, Bordalo diz
que a justiça sempre preva-
lece. “Sei que estão tentando
me atacar de diversas manei-
ras sorrateiras e dissimuladas.
Todavia, a justiça está prevale-
cendo, em favor da população
e contra os empresários milio-
nários. A advocacia não é pro-
fissão para covardes”, finaliza.

MACAPÁ
Ação popular ganha liminar que impede 

superfaturamento de produtos para o combate covid-19

Advogado Cícero Bordalo
foi o responsável pela ação

O Governo do Estado apoia
o evento 'Quarentena Dev',
realizado pela Comunidade de
Programadores do Amapá
(Amapá Dev) de 1° de maio a 5
de junho. É uma alternativa de
promover o desenvolvimento
tecnológico mesmo no pe-
ríodo de isolamento social de-
vido à covid-19. Confira a
programação completa aqui.

O objetivo do evento é
fazer “Meetpus”, numa ver-
são online, ou seja, organizar
grupos com interesses seme-

lhantes gerando uma rede de
colaboração com códigos, ar-
tigos, conversas e conteúdos
que envolvam tecnologia,
programação e áreas afins,
no estado.

O Centro de Gestão da Tec-
nologia da Informação (Pro-
dap), que firmou parceria
com o Google em março, dis-
ponibilizou  a plataforma
Meet para suprir a necessi-
dade de interação e comuni-
cação entre os membros da
comunidade no evento. A

ferramenta permite a realiza-
ção de videoconferências.

O membro do Amapá Dev,
Gabriel Silva considera o re-
curso é valioso para a comu-
nidade.

“Podemos colocar até 200
pessoas em uma live e intera-
gir com elas”, comemorou.

A Amapá Dev foi criada em
2019, com o ituito de comba-
ter a disseminação de conhe-
cimento falso e
autopromoção de profissio-
nais fraudulentos na área de
desenvolvimento tecnoló-
gico.

Os membros da comuni-
dade são estudantes e profis-
sionais da área de tecnologia
da informação, desde ini-
ciantes até usuários avança-
dos. 

A Amapá Dev é gerida por
colaboradores do Prodap,
Ministério Público, Instituto
Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia do Amapá
(IFAP) e empresas privadas
locais e de outros estados.

Parceria entre Estado e Google permite evento
online de programadores do Amapá

Tecnologia

combate covid-19

Quarentena Dev é voltado para discussão de
assuntos como tecnologia e programação.

Plataforma disponibilizada pelo Prodap possibilita realização do 
encontro durante distanciamento social

Educação

Governo do Amapá entrega kit
pedagógico para estudantes

que não têm acesso à internet

O Governo do Amapá
está enviado aos estudan-
tes da rede pública esta-
duais kits pedagógicos com
atividades que podem ser
feitas em casa. A novidade
é uma das estratégias im-
plementadas pela Secreta-
ria de Estado de Educação
(Seed) para manter o en-
sino mesmo com a suspen-
são das aulas devido à
pandemia da covid-19.

A distribuição do mate-
rial começou na última
quarta-feira, 8. O Kit é com-
posto por cadernos de ati-
vidades. Ele é organizado
pelas escolas de acordo
com o projeto pedagógico e
busca atender, principal-
mente, aos estudantes dos
ensinos fundamental e
médio que não contam
com acesso aos meios tec-
nológicos ou residem em
áreas de difícil acesso.

Cada escola identifica os
estudantes que estão nessa
situação e organiza a en-
trega dos kits, mantendo as
medidas de prevenção a
covid-19.

A secretária-adjunta de
Políticas Educacionais
(Sape) da Seed, Neurizete
Nascimento, detalha a es-
tratégia.

“Com os kits, buscamps
manter o vínculo do estu-
dante com a escola e garan-
tir o atendimento dos
direitos à aprendizagem. É

importante que o estu-
dante exerça seu protago-
nismo, crie uma rotina de
estudo em casa durante o
período de suspensão das
aulas. O acesso a livros e
materiais produzidos pelos
professores auxilia o pro-
cesso de ensino”, explicou.

Para a Secretaria de Edu-
cação, a estratégia refor-
çará a continuidade do
vínculo entre as escolas e
os estudantes, bem como a
participação dos pais no
processo de ensino e
aprendizagem dos seus fi-
lhos.

Programa Criança Alfa-
betizada

A equipe do Programa
Criança Alfabetizada tam-
bém disponibilizará pro-
posta de rotinas
pedagógicas para Educação
Infantil e Ensino Funda-
mental que poderão ser uti-
lizadas nas escolas das
redes estadual e munici-
pais de ensino do Amapá.

As atividades foram ela-
boradas pelos coordenado-
res, formadores   do
Programa e equipe
ProBNCC do Amapá e estão
de acordo com as diretrizes
da Base Nacional Comum
Curricular e Referencial
Curricular amapaense. Os
materiais serão disponibili-
zados no site da Seed,
www.seed.ap.gov.br.

A ação faz parte das estratégias para minimizar 
os impactos da suspensão das aulas.

A estratégia surge parar reforçar a continuidade
do vínculo entre as escolas e os estudantes.



Desde o inícioda suspen-
são social em decorrência do
COVID-19. Como nos editais
anteriores – artes cênicas,
música, artes visuais e poesia
surda –,o intuitoda institui-
ção é apoiar os artistas,sujei-
tos a atuar isoladamente e
semremuneração, neste pe-
ríodo. As inscriçõespara este
edital devem ser realizadas
no site da instituição.A
mesma plataforma anuncia
nesta sexta-feira, dia 8, os
contemplados no anterior, o
de Música

O Itaú Cultural abre as ins-
crições em seu site para o
quinto edital doArte como
respiro: múltiplos editais de
emergência,das 9h de 11 de
maio até as 23h59 de 13 do
mesmo mês, agora voltado
para trabalhos literários. Elas
devem ser realizadas exclu-
sivamente em https://itau-
cultural.formstack.com/for
ms/artecomorespiro_litera-
tura. As categorias são duas:
Escrita – prosa ou poesia e
Poesia Falada – vídeo. Na pri-
meira,minicontos e poemas-
devem ter até 800
caracteres, com espaço. Na
segunda, a apresentação é
em vídeos de até 30 segun-
dos. Este edital propõe a au-
tores de prosa e poesia um
exercício literário de fabula-
ção do futuro da humani-
dade e de cada indivíduo na
pós-pandemia. Não serão
aceitos textos sobre a vida
durante a quarentena ou
sobre outro tema qualquer.

“Convidamos poetas, es-
critores e escritoras, teste-

munhas e testemunhos das-
mudanças, ou não, que este
momento prenuncia na vida
das pessoas, a criarem fic-
ções e poesias sobre como
imaginam o futuro depois
deste período mundial-
mente crítico”, observa Clau-
diney Ferreira, gerente do
Núcleo de Audiovisual e Li-
teratura do Itaú Cultural. 

“Há um amplo universo
para desvendar em volta
disso, que deve estar afli-
gindo o imaginário de escri-
tores e leitores”, segue
Ferreira. “Ao fimda pande-
mia, para quem esteve iso-
lado, ou não, como será a
vida, os encontros e desen-
contros, o trabalho, a polí-
tica, andar pelas ruas, o
amor? Buscamos a percep-
ção de prosadores e poetas
sobre esta realidade que,
hoje, parece mais contun-
dente que a ficção”, com-
pleta ele.

Como nos editais anterio-

res – de artes cênicas, mú-
sica, artes visuais e poesia
surda –, lançados desde o iní-
cio de abril pela organização,
a finalidade é gerar recursos,
a partir das crescentes práti-
cas artísticas compartilhadas
de forma virtual, e acolher
um recorte de artistas que
têm possibilidade reduzida
de se expressar neste mo-
mento. 

Neste edital de literatura,
serão selecionados até 150
trabalhos na categoria Es-
crita – prosa ou poesia e até
50 em Poesia Falada – vídeo.
Cada um receberá o valor
bruto de R$2,5 mil como re-
muneração pelo licencia-
mento dos direitos autorais
da obra, assegurando ao Itaú
Cultural direitos não exclusi-
vos de divulgação, exibição e
difusão destes trabalhos por
até um ano após a assinatura
do contrato.

Os trabalhos serão apre-
sentados ao público em

meios virtuais de acordo
com a agenda organizada
pela instituição. Fica a seu
exclusivo critério exibi-los
em sua grade de programa-
ção virtual ou redes sociais,
ou, ainda, em canais e mídias
dos próprios artistas – hipó-
tese em que deverá ser feita
menção ao apoio do Itaú Cul-
tural. 

A seleção dos projetos será
feita por colaboradores das
áreas artísticas da institui-
ção, considerando-se, além
dos critérios subjetivos poé-
ticos, a aderência ao tema
proposto.Até o dia 9 de
junho, os contemplados
serão avisados por e-mail,
podendo haver prorrogação,
a depender do volume de
inscrições. 

O Itaú Cultural não se res-
ponsabiliza por inscrições
que não sejam concluídas
nas últimas horas do dia 13
de maio de 2020 em razão de
congestionamento do sis-
tema, bem como por outros
fatores que impossibilitem a
transferência de dados ou o
upload de arquivos.Em duas
categorias.

SERVIÇO: 
Arte como respiro: múlti-

plos editais de emergência -
Literatura

Abertura das inscrições:
Das 9h de 11 de maio até as

23h59 de 13 de maio
E m :

https://itaucultural.forms-
tack.com/forms/artecomo-
respiro_literatura.

Anúncio dos seleciona-
dos:até 9 de junho, por e-
mail, podendo haver
prorrogação, a depender do
volume de inscrições. 

Editais culturais Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 10 e 11 de maio de 2020

A vida após a pandemia é o tema proposto para o 
editaldeliteratura em Arte como respiro

Escrita – prosa ou poesiae Poesia Falada – vídeosão as duas categorias do quinto edital emergencial que o Itaú Cultural lança,



Nossa homenagem às Mães
No Brasil, o dia das mães é comemo-

rado no segundo domingo de maio.
Mas, a data surgiu em virtude do sofri-
mento de uma americana que, após
perder a mãe, passou por um processo
depressivo. As amigas mais próximas
de Anna M. Jarvis, para livrá-la de tal
sofrimento, fizeram uma homenagem
para sua mãe, que havia trabalhado na
guerra civil do país. A festa fez tanto
sucesso que, em 1914, o presidente
Thomas Woodrow Wilson oficializou a
data, e a comemoração se difundiu
pelo mundo afora.

As mães são homenageadas desde os
tempos mais antigos. Os povos gregos
faziam uma comemoração à mãe dos
deuses, Reia. Na Idade Média os traba-
lhadores que moravam longe de suas
famílias ganhavam um dia para visitar
suas mães, que os ingleses chamavam
de “mothering day”.

Mãe é a mulher que gera e dá à luz
um filho, mas também pode ser aquela
que cria um ente querido como se
fosse sua geradora, dando-lhe carinho
e proteção.

As mães merecem respeito e muito
amor de seus filhos, pois fazem tudo
para agradá-los, sofrem com seus so-
frimentos e querem que estes estejam
sempre bem.

Com o passar dos anos, o dia das
mães aqueceu o comércio de todo o
mundo, pois os filhos sempre com-
pram presentes para agradá-las e para
agradecer toda forma de carinho e de-

dicação que recebem ao longo da vida.
Nas diferentes localidades do

mundo, a comemoração é feita em dias
diferentes. Na Noruega é comemorada
no segundo domingo de fevereiro; na
África do Sul e Portugal, no primeiro
domingo de maio; na Suécia, no
quarto domingo de maio; no México é
uma data fixa, dia 10 de maio. Na Tai-
lândia, no dia 12 de agosto, em come-
moração ao aniversário da rainha Mom
Rajawongse Sirikit. Em Israel não
existe um dia próprio para as mães,
mas sim um dia para a família.

No Brasil, assim como nos Estados
Unidos, Japão, Turquia e Itália, a data
é comemorada no segundo domingo
de maio. Aqui, a data foi instituída
pela associação cristã de moços, em
maio de 1918, sendo oficializada pelo
presidente Getúlio Vargas, no ano de
1932. Fonte: Internet/Jussara de Bar-
ros.

Neste domingo especial, homena-
geamos todas as mães com as seguin-
tes canções:

01- A ti, oh mãe, minha gratidão...:
"Ao me recordar do meu velho lar /
Que saudades vem ao meu coração / E
por tudo, enfim, que fizeste a mim /
Rendo a ti oh mãe, minha gratidão. /
De noite a orar, por mim a implorar /
Meu berço embalavas com amor / Não
posso esquecer do grande poder / Da
tua singela oração. / Meu berço a em-
balar, pra me acalentar / Cantavas

suave canção / A tua oração e a

linda canção / Traziam conforto na
dor. / A ti, oh mãe, minha gratidão / A
ti, oh mãe, meu amor / Por mim so-
freste pesar e dor / E por isso te tenho
afeição.".

02- Não existo sem você: “Avião sem
asa / Fogueira sem brasa / Sou eu assim
sem você / Futebol sem bola / Piu-piu
sem Frajola / Sou eu assim sem você. /
Por que é que tem que ser assim? / Se
o meu desejo não tem fim? / Eu te
quero a todo instante / Nem mil auto-
falantes / Vão poder falar por mim. /
Amor sem beijinho / Buchecha sem
Claudinho / Sou eu assim sem você /
Circo sem palhaço / Namoro sem
amasso / Sou eu assim sem você. / Tô
louco pra te ver chegar / Tô louco pra
te ter nas mãos / Deitar no teu abraço /
Retomar o pedaço / Que falta no meu
coração. / Eu não existo longe de você
/ E a solidão é o meu pior castigo / Eu
conto as horas pra poder te ver / Mas o
relógio tá de mal comigo / Por quê? /
Por quê? / Neném sem chupeta /
Romeu sem Julieta / Sou eu assim sem
você / Carro sem estrada  / Queijo sem
goiabada / Sou eu assim sem você. /
Por que é que tem que ser assim? / Se
o meu desejo não tem fim? / Eu te
quero a todo instante / Nem mil alto-
falantes / Vão poder falar por mim. /
Eu não existo longe de você / E a soli-
dão é o meu pior castigo / Eu conto as
horas pra poder te ver / Mas o relógio
tá de mal comigo – 2x.”. A todas as
mães todo o nosso amor eterno!

ESTUDOS BIBLICOS

Tema: O Bom Pastor – João
10.11-18.

Jesus, o verdadeiro bom Pastor:
11. Eu sou o bom Pastor; o bom
Pastor dá a sua vida pelas ove-
lhas. 12. Mas o mercenário, e o
que não é pastor, de quem não
são as ovelhas, vê vir o lobo, e
deixa as ovelhas, e foge; e o lobo
as arrebata e dispersa as ovelhas.
13. Ora, o mercenário foge, por-
que é mercenário e não tem cui-
dado das ovelhas. 14. Eu sou o
bom Pastor, e conheço as minhas
ovelhas, e das minhas sou conhe-
cido. 15. Assim como o pai me co-
nhece a mim, também eu
conheço o pai e dou a minha vida
pelas ovelhas. 16. Ainda tenho
outras ovelhas que não são deste
aprisco; também me convém
agregar estas, e elas ouvirão a
minha voz, e haverá um rebanho
e um Pastor. 17. Por isto, o pai me
ama, porque dou a minha vida
para tornar a tomá-la. 18. Nin-
guém ma tira de mim, mas eu de
mim mesmo a dou; tenho poder
para a dar e poder para tornar a
tomá-la. Este mandamento re-
cebi de meu pai. 

FIQUE LIGADO

Os governantes ruins – Jz
9.8-15.  

Estamos em Ano Eleitoral.
Um trecho da Bíblia que bem
reflete este momento, está re-
gistrado no livro de Juízes 9.8-
15, a parábola (ilustração)
proferida pelo profeta Jotão,
que diz o seguinte:

“Foram uma vez as árvo-
res a ungir para si um rei, e dis-
seram à oliveira: Reina tu sobre
nós. Porém a oliveira lhes
disse: Deixaria eu a minha gor-
dura, que Deus e os homens
em mim prezam, e iria pairar
sobre as árvores? Então disse-
ram as árvores à figueira: Vem
tu, e reina sobre nós. Porém a
figueira lhes disse: Deixaria eu
a minha doçura, o meu bom
fruto, e iria pairar sobre as ár-
vores? Então disseram as árvo-
res à videira: Vem tu, e reina
sobre nós. Porém a videira lhes
disse: Deixaria eu o meu
mosto, que alegra a Deus e aos
homens, e iria pairar sobre as
árvores? Então todas as árvores
disseram ao espinheiro: Vem
tu, e reina sobre nós. E disse o
espinheiro às árvores: Se, na
verdade, me ungis por rei sobre
vós, vinde, e confiai-vos de-
baixo da minha sombra; mas,
se não, saia fogo do espinheiro
que consuma os cedros do Lí-
bano.”. Pense nisso!

LIDERANÇAS

DESTAQUES DA SEMANA

ESPECIAL

Pastora Maria Gisele recebe
homenagem especial.

Os filhos e netos da Pastora
Maria Gisele a homenageam
com esta linda canção, dizendo
que a amam e a amarão eterna-
mente.

Música Como é grande o
meu amor por você: “Eu tenho
tanto pra lhe falar / Mas com
palavras não sei dizer / Como é
grande o meu amor por você /
E não há nada pra comparar /
Para poder lhe explicar / Como
é grande o meu amor por você.
/ Nem mesmo o céu nem as es-

trelas / Nem mesmo o mar e o
infinito / Não é maior que o
meu amor / Nem mais bonito. /
Me desespero a procurar / Al-
guma forma de lhe falar / Como
é grande o meu amor por você.
/ Nunca se esqueça, nem um
segundo / Que eu tenho o amor
maior do mundo / Como é
grande o meu amor por você /
Nunca se esqueça, nem um se-
gundo / Que eu tenho o amor
maior do mundo / Como é
grande o meu amor por você /
Mas como é grande o meu
amor por você.”.

NEWS: 01- AD A Pioneira
Zona Norte – Líder Pastor
Girlan Rodrigues (foto): A
Convenção UFIADAP, com
o apoio total do Coordena-
dor Geral da Região Norte
da Capital Pastor Girlan,
conseguiu um feito aben-
çoado, a saber, destinar
pelo menos uma cesta bá-
sica a cada uma das mais de
oitenta congregações da
denominação na citada re-
gião da Cidade; 02- AD A
Pioneira Zona Sul: De
acordo com o Pastor Besa-
liel Rodrigues presidente
da referida Convenção, o
desafio agora é fazer o
mesmo com todas as con-
gregações da Pioneira no
outro lado da Cidade; 03-
Núcleos de Cidadania: Com
o apoio irrestrito do Pastor

Oton Alencar, Presidente
da Igreja, a Convenção
UFIADAP está organizando
um NDC – Núcleo de Cida-
dania em cada filial, o qual
ampliará as ações de inclu-
são social junto à membre-
sia mais carente; 04-
Doações: Quem puder e de-
sejar doar cestas básicas
para a Convenção UFIA-
DAP, ligue para o cel.
99110-5167. Ajude-nos a
ajudar famílias que se en-
contram sob risco social.
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Pastora Juracy, 1ª Dama da Igreja AD
A Pioneira recebe os parabéns pelo

Dia das Mães.

Pastora Ester Farias, presidente da
UFEMIADAP com sua mãe 
Missionária Maria Ruth.

Convenção UFIADAP doa 50 cestas à
Igreja AD Pioneira por meio do 

Projeto Mãos Que Ajudam.
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A Secretaria Municipal de
Saúde (Semsa) lançou Edital de
Chamamento Público Emer-
gencial para Contratação Tem-
porária para as funções de
médico clínico geral, médico
patologista, técnico em ne-
cropsia e técnico em patologia

clínica. Ao todo, são 16 vagas
para atender as necessidades
do combate ao novo coronaví-
rus. Manaus já registra quase
seis mil casos da Covid-19.

Os detalhes do edital podem
ser consultados na edição nº
4.834, do Diário Oficial do Mu-

nicípio (DOM), desta quinta-
feira (7).

A seleção será em etapa
única, de caráter classificatório
e eliminatório. A contratação
será por seis meses, podendo
ser prorrogada, de acordo com
o que consta na Lei nº
1.425/2010. Os profissionais
serão lotados em Estabeleci-
mentos Assistenciais de Saúde
(EAS) da Semsa. A convocação
para contratação será realizada
na ordem cronológica de ins-
crição dos candidatos.

São três vagas para médico
clínico geral, com carga horária
de 20 horas semanais e salário
de R$ 6.933,96; cinco vagas
para médico patologista, com
salário de R$ 6.933,96 e 20
horas por semana; três vagas
de técnico em necropsia, com
remuneração mensal de R$

2.667,85 e carga semanal de 40
horas; e cinco vagas de técnico
em patologia clínica, para 40
horas semanais e salário de R$
2.667,85.

Não serão aceitas as inscri-
ções de candidatos com idade
igual ou superior a 60 anos,
gestantes e lactantes, portado-
res de doenças crônicas, por se
enquadrarem no grupo em que
a Covid-19 pode se manifestar
de forma mais grave. Também
estão impedidas de participar
pessoas que completarem 60
anos de idade em até 180 dias,
contados de 16 de março de
2020, conforme art. 1º, do De-
creto nº 4.780, de mesma data,

que declarou situação anor-
mal, caracterizada como emer-
gencial, no município de
Manaus, em razão da pande-
mia causada pelo novo corona-
vírus.

A decisão de contratar esses
profissionais levou em consi-
deração a necessidade urgente
do emprego de medidas de
prevenção, controle e conten-
ção de riscos, danos e agravos
à saúde pública, a fim de dimi-
nuir a disseminação da doença
no município,  o que ocasionou
maior demanda de atendimen-
tos em Serviços de Pronto
Atendimento (SPAs) e prontos-
socorros.

Amazonas Região Norte

No bairro do Tapanã, em
Belém, moradores fizeram
um protesto nesta quinta-
feira (7), contra a abertura de
covas em um cemitério par-
ticular, que fica na região. A
abertura de covas ocorreu
por ordem da Prefeitura de
Belém, diante do colapso do
sistema funerário com o
acentuado aumento de mor-
tes por Covid-19.

Por falta de vagas no cemi-
tério público do Tapanã, a
Prefeitura de Belém com-
prou parte do terreno dessa
área particular para fazer os

enterros e a comunidade tem
medo de contaminação.

Prefeitura abre covas em
cemitério particular para en-
terro de pessoas que tiveram
a Covid-19

Enterros de pessoas que ti-
veram Covid-19 preocupam
moradores do Tapanã, em
Belém

Segundo moradores,
quem vive no entorno teme
que o enterro de pessoas que
tiveram a Covid-19 possa po-
luir o lençol freático e conta-
minar poços artesianos na
área.

"Dentro de dois dias,
foram uns 34 corpos, aí a
gente fica preocupado, né?
Porque são enterrados 'tudo'
aqui. Aí a gente bebe água do
poço artesiano, entendeu? A
gente tem crianças, o que é
um grande risco, né?".

Em nota, a prefeitura in-
formou que o cemitério Par-
que Nazaré, no bairro do
Tapanã, já funcionava com o
devido licenciamento am-
biental, e é considerado am-
bientalmente dentro dos
padrões, sem oferecer riscos
para a população local.

Pará

Moradores do Tapanã protestam contra abertura de covas para
enterro de mortos por Covid-19 na área

Prefeitura de Belém comprou área de cemitério particular para poder enterrar mortos
pela pandemia. População do Tapanã teme que haja contaminação do lençol freático.

Prefeitura abre covas em cemitério particular para enterrar
pessoas que tiveram a Covid-19. — Foto Reprodução

Os deputados estaduais Jânio
Xingu (PSB), Dhiego Coelho (PTC) e
Betânia Almeida (PV) protocolaram
um pedido de impeachment contra
o governador de Roraima, Antonio
Denarium (PSL), após a polêmica en-
volvendo o pagamento milionário de
respiradores para pacientes com co-
ronavírus.

O pedido foi protocolado na úl-
tima terça-feira (5) na Assembleia Le-
gislativa (Ale-RR) e está em análise
pela Procuradoria Geral da Casa.

De acordo com Jânio Xingu, que é
vice-presidente (Ale-RR), o pedido
foi motivado pelos indícios de irre-
gularidades e superfaturamento na
compra de equipamentos para com-
bate a pandemia de coronavírus.

Além da suspeita de fraude nos
processos de compra de 30 respira-
dores pulmonares, ele também citou
um suposto superfaturamento na
compra de máscaras. A empresa re-
cebeu mais de R$ 6 milhões anteci-
pados e não entregou os
equipamentos.

“Em um lote, foi comprado 16 mil
máscaras a R$ 53 unidade. A mesma
empresa, cinco dias depois, com-

prou 330 mil máscaras a R$ 3,50 a
unidade”, afirmou Xingu.

“O deputado Jalser Renier (SD), na
qualidade de presidente da Mesa Di-
retora, já submeteu a matéria à Pro-
curadoria Geral da Casa, para que
seja feita uma análise legal do pe-
dido, subsidiando a decisão pela ad-
missibilidade ou não da
representação protocolada”, infor-
mou a Ale-RR, em nota.

Caso seja aceito o pedido de im-
peachment, a Ale-RR deve criar uma
comissão processante, que deve
ouvir todos os envolvidos.

"Após a comissão processante, é
criada o tribunal especial, formado
por cinco desembargadores, escolhi-
dos pelo Tribunal de Justiça, e cinco
deputados, escolhidos pela Assem-
bleia Legislativa. A partir daí, quem
preside o tribunal especial é o presi-
dente do Tribunal de Justiça", expli-
cou Xingu.

Em nota, a Comunicação do go-
verno informou que foi criada uma
Força-Tarefa, presidida pelo procu-
rador-geral adjunto do estado, Er-
nani Batista, para analisar os
processos da Secretaria.

Roraima
Deputados pedem impeachment de 

governador de Roraima após escândalo
na compra de respiradores
Pedido foi motivado por indícios de irregularidades e 

superfaturamento na compra de equipamentos paracombate a pandemia. 
O documento está em análise pela Assembleia Legislativa de Roraima (ALE).

Amazonas faz contratação de profissionais para atuação
no combate à Covid-19; salário chega a R$ 6,9 mil

Processo seletivo para contratação temporária de mé-
dicos e outros profissionais — Foto Prefeitura de Juiz
de Fora-Divulgação

São 16 vagas para a capital. A seleção será em etapa única, de caráter classificatório 
e eliminatório. A contratação será por seis meses

Assembleia Legislativa de Roraima — Foto Jackson Félix-G1 RR
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Achava-se num asilo
de velhos um antigo
soldado que, apesar de
sua vida de caserna e
acampamento, con-
servava-se dócil e
acessível às verdades
cristãs. Um padre, que
o visitava com fre-
quência, falou-lhe da
devoção do rosário e
ensinou-lhe o modo
de rezá-lo. A Irmã do
asilo lhe deu um terço
e o velho militar achou
tamanho consolo em
rezá-lo, e sentia muito
não o ter conhecido
antes, dizendo que o
teria rezado todos os
dias. 

– Irmã – perguntou
um dia – quantos dias
há em sessenta anos?
Ela fez o cálculo e res-
pondeu:

- 21.900 dias.
– Irmã, e quantos ter-

ços eu teria que rezar
cada dia para, em três
anos, chegar a este nú-
mero? 

– Vinte cada dia –
disse a freira. Daí em
diante, viam-no, dia e
noite, com o terço na
mão. Após três anos de
sofrimentos, suporta-
dos com grande pa-
ciência, chegou, feliz,
ao seu último terço da-
quela conta. Os cálcu-
los do velhinho
também estavam cer-
tos. Poucos dias depois,
aquele bom homem
chegava ao fim da sua
vida na certeza de ser
acolhido nos braços de
Nossa Senhora.

Neste mês de maio,
tradicionalmente dedi-
cado a Maria, Papa
Francisco convidou os
católicos a rezar o terço
“em família”. Parece
uma proposta de ou-
tros tempos, mas, já
que em muitos lugares
tantas pessoas ainda
terão que ficar “em
casa”, por que não
aproveitar para rezar

essa antiga oração? É
muito repetitiva, al-
guns criticam. Outros
acham mesmo que seja
uma perda de tempo
ou algo semelhante a
alguma “prece pode-
rosa”. O terço pode ser
tudo isso, mas pode ser
também muito mais.
Por exemplo a repeti-
ção do nome de Jesus
junto a um pedido de
misericórdia é uma an-
tiquíssima pérola da
vida monástica orien-
tal.

Não é uma distração
dos afazeres, mas uma
forma simples de “ter”
o Senhor mais presente
em nossa vida, qual-
quer seja a ocupação
naquele momento. Re-
petir é algo quase auto-
mático, ou seja, o nosso
pensamento foge
quando estamos di-
zendo sempre as mes-
mas palavras.
Depende, porém, para
onde ele “foge”. Se
apresentamos ao Se-

nhor e a Maria as pes-
soas que amamos, as
preocupações e os pe-
didos de ajuda para nós
e para toda a humani-
dade, é uma distração
de fé e confiança, na
certeza que Alguém es-
teja nos ouvindo. Não
esqueçamos, também,
que na reza do terço
tem os que chamamos
de “mistérios”: gozo-
sos, dolorosos, glorio-
sos e os luminosos,
introduzidos pelo Papa
S. João Paulo II. Por
fim, rezar o terço é per-
der tempo? Nesse caso
não tenho sugestão
porque cada um de nós
“perde” tempo como
achar melhor, con-
forme o que decide ser
mais ou menos impor-
tante em sua vida.
Terço “em casa”, então,
em família. Quem sabe,
todos juntos, com a te-
levisão desligada, para
que, ao menos alguns
minutos por dia, seja
“ela” a rainha do lar,

capaz de juntar todos e
todas à sua frente. Po-
demos experimentar.
Nestes tempos em que
somos obrigados a
parar a nossa vida su-
peratarefada, talvez te-
nhamos a possibilidade
de descobrir quanto
seja importante ser
donos do nosso tempo,
para que nós mesmos
reaprendamos a decidir
mais livremente como
ocupá-lo. Nossa Se-
nhora, como uma mãe
carinhosa, vai nos reu-
nir e ajudar muito.

Não falei, ainda, do
evangelho do Quinto
domingo da Páscoa. O
evangelista João nos
coloca duas palavras
de Jesus muito conhe-
cidas. A primeira é a
afirmação: “Eu sou o
Caminho, a Verdade e
a Vida. Ninguém vai ao
Pai senão por mim” (Jo
14,6) e logo depois res-
ponde a Filipe que lhe
pedia para que mos-
trasse o Pai: “Quem

me viu, viu o Pai” (Jo
14,9). Esta é uma das
verdades mais altas e
sublime da fé cristã: é
possível conhecer a
Deus, o grande desco-
nhecido, que todo ser
humano busca mesmo
sem saber ou trilhando
caminhos contrários.
Deus é um Pai porque
assim o Filho Jesus, no
seu falar e agir, o reve-
lou. Basta admitir as
nossas dúvidas e nos
deixar conduzir pelo
Caminho, pela Ver-
dade e pela Vida –
sempre Jesus - não de-
sistindo nunca da
nossa inteligência,
mas sim da pretensão
de moldar a “deus”
conforme os nossos
gostos ou interesses. E
o terço? Vamos juntos,
alegres, com tantos
Santos e Santas: “por
Maria a Jesus” e..por
Jesus ao Pai. Para co-
meçar um terço por
dia pode bastar. Vinte
seria demais.

Dom Pedro José Conti •

Vinte cada dia

COLUNA
Bispo 

de 
Macapá
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DADOS
Estudo inédito do Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística, em parceria com
a Agência Nacional de Águas, divulgado
nesta semana, mostra qual a disponibili-
dade dos recursos hídricos do país e as
demandas de água nos setores da econo-
mia em escala nacional. Através do cruza-
mento de dados, as Contas Econômicas e
Ambientais da Água mostram que uma
família brasileira consumia, em média, 116
litros de água por dia, em 2017. Em 2013,
primeiro ano que o instituto começou a
pesquisar o consumo de água no país, a
média era de 121 litros por dia por família.

AVANÇO
O período da pesquisa atravessa o ano

de 2015, marcado por uma crise hídrica no
país, quando a média caiu para 114 litros/
dia. O gerente de Contas Ambientais do
IBGE, destacou que a retirada total de água
da economia tem aumentado de forma
progressiva entre 2013 e 2017. No início
da pesquisa, o consumo de água para cada
R$ 1 de Valor Adicional Bruto mostrava
que eram gastos 7,1 litros/real. Em 2017,
este valor caiu para R$ 6,3 litros/real. Em
contrapartida, o gerente do IBGE infor-
mou que o custo médio por volume de
água e esgoto da economia tem evolu-
ído entre 2013 e 2017.

ENEM
As inscrições para o Exame Nacio-

nal do Ensino Médio 2020 começam ama-
nhã, e vão até o dia 22 de maio. Elas pode-
rão ser feitas por meio da página do Enem
na internet. A partir deste ano o Enem terá
duas modalidades de provas, as impres-
sas, com aplicação prevista para os dias 1º
e 8 de novembro, e as digitais, para os dias
22 e 29 de novembro. O participante que
optar por fazer o Enem impresso não po-
derá se inscrever na edição digital e, após
concluir o processo, não poderá alterar sua
opção.

EXAME DIGITAL
A estrutura dos dois exames será a

mesma. Serão aplicadas quatro provas
objetivas, constituídas por 45 questões
cada, e uma redação em língua portugue-
sa. Durante o processo de inscrição, o par-
ticipante deverá selecionar uma opção de
língua estrangeira - inglês ou espanhol.
Neste ano, será obrigatória a inclusão de
uma foto atual do participante no sistema
de inscrição, que deverá ser utilizada para
procedimento de identificação no mo-
mento da prova. O valor da taxa de inscri-
ção é de R$ 85 e deverá ser pago até 28 de
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Parabenizar os amigos e leitores da Coluna que comemoram
aniversário neste final de semana: Inês Lobato Teixeira, Cristiane

Gomes de Souza, Marcelo Klynger, Larissa Sussuarana, Roseli Viana,
Mariléia Maciel, Fernanda Oliveira e Brenda Alsan. Parabéns,
felicidades e muito sucesso para todos os aniversariantes!!!

maio.

EXIGÊNCIAS
De acordo com o INEP,  todos os parti-

cipantes que se enquadrarem nos perfis
dos editais, terão isenção da taxa. A regra
vale tanto para os participantes que opta-
rem pelo Enem impresso quanto para o
Enem digital e aos isentos em 2019 que
faltaram as prova e não justificaram au-
sência. Portanto, no ato da inscrição, te-
rão isenção de taxa os candidatos que es-
tejam cursando a última série do ensino
médio, em escola da rede pública declara-
da ao Censo da Educação Básica; e tenham
feito todo o ensino médio como bolsistas
integrais na rede privada com renda per
capita familiar inferior a um salário míni-
mo e meio.

DECISÃO

O presidente Bolsonaro afirmou que
vai vetar trecho do projeto de lei aprova-
do pelo Congresso Nacional que deixa
várias categorias do funcionalismo de fora
do congelamento de salários de servido-
res públicos, proposto pelo governo. " O
Parlamento entendeu que certas categori-
as poderiam ter reajuste. O que nós deci-
dimos: eu sigo a cartilha do ministro da
Economia Paulo Guedes. E não é de ma-
neira cega, é de maneira consciente, e com
razão. E se ele acha que deve ser vetado
esse dispositivo, assim será feito", disse o
presidente.

REAJUSTE
O projeto, que garante auxílio finan-

ceiro de até R$ 125 bilhões a estados, mu-
nicípios e o Distrito Federal para o com-
bate ao novo coronavírus, tinha como
contrapartida essa suspensão do reajus-
te. Mas, além dos profissionais de saú-
de, de segurança pública e das Forças Ar-
madas, os parlamentares excluíram do
congelamento os trabalhadores da edu-
cação pública, servidores de carreiras pe-
riciais, Polícia Federal, Polícia Rodoviá-
ria Federal, guardas municipais, agentes
socioeducativos, profissionais de limpe-
za urbana, de serviços funerários e de
assistência social.

VETADO
Para o presidente, enquanto muitos

cidadãos perdem seus empregos e traba-

lhadores informais perdem seu poder
aquisitivo, os servidores públicos man-
tém a estabilidade e o salário. De acordo
com o ministro Paulo Guedes, os dois anos
de congelamento de reajuste liberariam
R$ 130 bilhões que poderiam ser usados
em outras atividades, como a manuten-
ção de serviços de saúde e extensão de
programas sociais. "Como o Congresso
aprovou a descentralização de recursos
para estados e municípios, mas não fechou
a porta para os aumentos, eu estou suge-
rindo ao presidente que vete".

MUDANÇA
A Fifa, entidade máxima do futebol

profissional, autorizou na última semana
que os clube realizarem até cinco substi-
tuições em um único jogo, quando forem
reiniciadas as competições da modalida-
de, paralisadas devido à pandemia do
Covid-19. A medida temporária vale a
partir do dia 1º junho para os campeona-
tos com término no dia 31 de dezembro
deste ano. A alteração também limita a
três o número de paradas para que sejam
feitas as cinco substituições durante os 90
minutos de partida.

PREVENÇÃO
Aprovada pelo Internacional Associa-

tionBoard (IFAB) - órgão que regulamen-
ta as regras do futebol mundial - a mu-
dança visa melhorar "o bem-estar do jo-
gador", foi o que está escrito no comuni-
cado oficial publicado no site da entida-
de. Segundo a IFAB, a preocupação diz
respeito a possíveis lesões e sobrecarga
física dos atletas nas competições, tendo
em vista que após a retorno dos campeo-
natos o intervalo entre um jogo e outro
será menor.

INDICAÇÃO
A Advocacia-Geral da União solicitou

o terceiro pedido envolvendo a decisão
do ministro Celso de Mello, do Supremo
Tribunal Federal, que determinou que a
gravação de uma reunião, realizada entre
o presidente Bolsonaro, o vice-presiden-
te Mourão, ministros e presidentes de ban-
cos públicos seja enviada à Corte em 72
horas. Na manifestação, o advogado-ge-
ral da União, José Amaral, solicita que seja
definida a cadeia de custódia, ou seja, a
indicação de quais órgãos terão acesso ao
vídeo no decorrer do processo. A decisão
será do ministro Celso de Mello, relator
do caso.

PROVAS
Na primeira petição enviada ao STF,

a AGU pediu que a entrega fosse revo-
gada "pois nela foram tratados assun-
tos sensíveis e reservados de Estado,
inclusive de Relações Exteriores". O
órgão também pediu que o ministro
analise a possibilidade de entregar so-
mente uma parte da gravação da reu-
nião em que Moro estava presente. No
despacho, o ministro relator, pediu a
cópia da gravação à Secretaria-Geral da
Presidência da República, para atender
ao pedido feito pela PGR no inquérito
que apura as declarações de Moro so-
bre suposta interferência política de
Bolsonaro na PF.



Quem não tem, pode não
se dar conta, mas nada na
vida exige um investi-
mento tão grande quanto
um filho. Investimento de
dinheiro, claro, móveis, re-
forma, comida, escola,
fralda, remédio, médico.
Mas muito mais que isso:
investimento de tempo,
milhares de horas de noites
em claro, de cuidado sem
pausa de um ser completa-
mente vulnerável. Investi-
mento de energia,
inclusive mental: um filho
toma de nós o protago-
nismo de nossa própria
vida, vira a razão primeira
pela qual acordamos de
manhã, nos afasta dos ami-
gos, do lazer, nos muda
mais profundamente que
qualquer outra coisa. In-
vestimento de si próprio,
tão extremo, tão imenso,
que só é possível porque a
natureza nos dotou da ca-
pacidade bioquímica de
amar, único jeito de ser
capaz de tanta entrega.
Filho é, inegavelmente, a
coisa mais valiosa do
mundo, em todos os aspec-
tos, vai dar muito trabalho
encontrar alguém que dis-
corde disso.
O infanticídio está pre-

visto no artigo 123 do Có-
digo Penal, e é a eliminação
da vida do próprio filho,
recém-nascido (acabou de
nascer) ou nascente (está
nascendo), praticada pela
mãe, durante o parto ou
logo após, mas sob influên-
cia do estado puerperal.
O que estado puerperal?
O estado puerperal é o

período pós-parto ocorrido
entre a expulsão da pla-
centa e a volta do orga-
nismo da mãe para o
estado anterior a gravidez.
Há quem diga que o estado
puerperal dura somente de
3 a 7 dias após o parto, mas
também há quem entenda
que poderia perdurar por
um mês ou por algumas
horas.
A mãe em estado puerpe-

ral pode apresentar depres-
são, não aceitando a
criança, não desejando ou
aceitando amamentá-la, e
ela também fica sem se ali-
mentar. As vezes a mãe fica
em crise psicótica, vio-
lenta, e pode até matar a
criança, caracterizando
crime de infanticídio (cf.
art. 123, CP). 
Infanticídio Indígena
O infanticídio indígena é

uma prática cultural que
ocorre em algumas tribos
indígenas brasileiras, a
qual vitima crianças de vá-
rias idades, em busca da

preservação cultural da
etnia. Sendo necessário
uma análise desse costume
como, um simples hábito
enraizado nas tradições in-
dígenas, ou se representa
uma grave lesão ao direito
à vida. Buscando assim
uma resposta sobre o tema,
por meio de análises sobre
a manifestação cultural in-
dígena, os instrumentos
normativos nacionais e in-
ternacionais acerca dos di-
reitos humanos e aos
direitos dos povos indíge-
nas, com aspectos éticos,
morais, sociológicos, an-
tropológicos, além do con-
flito entre os argumentos
do relativismo cultural e
do universalismo dos direi-
tos humanos. Apesar da
Constituição Federal ga-
rantir aos índios a proteção
de seus costumes e tradi-
ções, a constituição tam-
bém garante o direito à
vida, que deve sobrepor à
prática cultural. A mu-
dança desse costume deve
ser buscada pelo diálogo
intercultural, acompa-
nhada de políticas públicas
de amparo às comunidades
indígenas.
A prática tradicional do

“infanticídio indígena”
consiste no assassinato de
crianças indesejadas pelo
grupo, é comum em diver-
sas tribos brasileiras, é um
dos assuntos que melhor
representam o embate

entre o respeito à diversi-
dade cultural e a proteção
de um dos direitos huma-
nos mais fundamentais, o
direito à vida. Os indígenas
brasileiros são constituídos
de grupos sociais autôno-
mos, com práticas e costu-
mes próprios. E cada etnia
possui uma visão diferen-
ciada de mundo. Cada um
destes grupos possui um
conceito diferente sobre o
que é a vida e a morte do
ser humano. Esta visão de
mundo algumas vezes se
contrapõe com os valores
universais dos direitos hu-
manos reconhecidos inter-
nacionalmente e também
na nossa Carta Magna. Ca-
bendo ao Estado tomar al-
guma postura diante de tal
prática.Este conflito de va-
lores gera o debate acerca
de até que ponto se deve
preservar determinadas
culturas, que legitimam
práticas que se contrapõem
aos direitos mais básicos e
à própria dignidade da pes-
soa humana.

Quais são as causas do
infanticídio?
Existe um estreito laço

entre gravidez indesejada e
infanticídio. Em uma pes-
quisa intitulada “Infanticí-
dio na cidade do Rio de
Janeiro: perspectivas fo-
renses e psicolegais”, ava-
liou-se 53 casos de
infanticídio no Rio de Ja-

neiro e observou que 94,1%
dessas mulheres manti-
nham a gravidez em se-
gredo. Margareth G.
Spinelli, em uma pesquisa
aprofundada sobre dezes-
seis casos de infanticídio
ocorridos nos Estados Uni-
dos, observou que todas as
mulheres negavam a gesta-
ção; 75% dessas mulheres
experimentaram alucina-
ções dissociativas com co-
mentário críticos internos
e vozes argumentativas e
87,5% experimentaram
breve amnésia.

Qual é a pena para o
crime de infanticídio?
A sanção cominada ao

delito de infanticídio, nos
termos do preceito secun-
dário do art. 123, do Código
Penal Brasileiro, é deten-
ção, de dois a seis anos, in
verbis: “Art. 123 – Matar,
sob a influência do estado
puerperal, o próprio filho,
durante o parto ou logo
após: pena – detenção, de
dois a seis anos”.

Quais são os fatores de
risco?
Mães, em sua maioria,

jovens, solteiras, com
baixa escolaridade e sem
empregos formais. Gravi-
dez indesejada e ocultada,
ausência de acompanha-
mento pré-natal, parto de-
sassistido e a presença
eventual de transtornos

psiquiátricos.
Todavia, é oportuno sa-

lientar que, em quatro si-
tuações, a perícia negou a
existência de transtornos
psíquicos, considerando
que a autora, ao ensejo do
evento, não estava fora de
si ou abalada psicologica-
mente, nem mesmo sob a
influência do estado puer-
peral. Nessa perspectiva,
pondera-se que nem sem-
pre as mulheres que come-
tem o delito sofrem de
alguma doença mental,
pois um dos principais mo-
tivos para tal seria a gravi-
dez indesejada, fato
especialmente frequente
entre mães jovens e que
pertencem a um contexto
socioeconômico limitado
(Friedman & Resnick,
2009). Assim, a ocorrência
desse crime parece ser de-
vida à existência de um so-
matório de fatores de risco
predisponentes, em vez de
apenas da presença de uma
psicopatologia da genitora.
É importante destacar

que há uma discussão le-
vantada entre estudiosos
das ciências jurídicas sobre
a possibilidade do elemen-
tar estado puerperal se co-
municar ou não no
concurso de pessoas no
crime, ocasionando opi-
niões controversas a res-
peito do assunto e por esse
motivo, daremos continui-
dade ao tema.

Denise Morelli • Coluna  

INFATICÍDIO – O QUE É,
PORQUE OCORRE?
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PC faz balanço de 45 dias da
operação covid no Amapá
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OPERAÇÃO COVID • POLÍCIA

Nesta quinta-feira, 7, o Dele-
gado-Geral da Polícia Civil do Es-
tado do Amapá, Uberlândio Go-
mes, divulgou o balanço das ope-
rações realizadas pela "Força Ta-
refa" da Polícia Civil quanto à
frente de atuação denominada
Operação Covid - Cumprimento
de decreto.

O referido balanço compreen-
de o período de 45 dias após a
publicação do Decreto Governa-
mental Nº 1414 (19/03/2020), que
dispõe sobre medidas de restri-
ção de aglomeração de pessoas
com a finalidade de reduzir os ris-
cos de transmissão do novo co-
ronavíruse adota outras provi-
dências.

Essa frente de atuação da Po-
lícia Civil, que está sendo coor-
denada pelo Diretor do Departa-

O Governo do Amapá reali-
zou nesta sexta-feira, 8, o pri-
meiro dia de barreiras de fiscali-
zação intensificada para evitar
a circulação desnecessária de
pessoas e veículos na capital. Ao
todo, 5.129 pessoas foram abor-
dadas, em 3.011 veículos.

O objetivo é garantir o cum-
primento efetivo do isolamen-
to social, estabelecido pelo De-
creto nº 1616, para conter o
avanço da covid-19.

O Estado - com apoio de ór-
gãos municipais e federais -
montou barreiras sanitárias em
pontos estratégicos de Macapá.
Ao todo, 278 profissionais atu-
arão de sexta-feira a domingo.

Nesse primeito momento a
fiscalização está sendo educati-
va, contudo, a partir da próxi-
ma semana os órgãos de segu-
rança pública irão atuar com
mais rigidez para reduzir a cir-
culação de pessoas.

A intenção é reforçar que as
pessoas cumpram as regras do
isolamento social, considerada
pelas autoridades médicas e ci-
entíficas como a medida de pre-
venção mais eficaz para evitar o
avanço do coronavírus.

O secretário de Justiça e Se-
gurança Pública, Carlos Souza,
explica que, durante a operação,

3 mil veículos são abordados em barreiras em quatro
regiões da capital para diminuir circulação de pessoas
Barreiras sanitárias com mais de 250 agentes de segurança foram montadas pelos órgãos de
segurança em pontos estratégicos de Macapá para reforçar o isolamento social.

os fiscais verificam a temperatu-
ra das pessoas e fazem uma es-
pécie de entrevista para desco-
brir o destino da viagem.

"Identificamos um número
muito alto de pessoas que ainda
estão circulando, mesmo com a
orientação das autoridades para
cumprir o isolamento. Dentro de
um objetivo em que queremos
manter apenas os serviços essen-
ciais funcionando. Nós estamos
encontrando muitas pessoas pe-
las ruas sem necessidade. Nesses
casos, elas estão sendo orienta-
das a retornarem para casa", ex-
plicou Souza.

mento de Polícia Especializada,
Delegado Fábio Araújo, compre-
ende o trabalho ostensivo, com
viaturas e policiais caracterizados,
realizando rondas de conscienti-
zação e fiscalização quanto ao
cumprimento do Decreto Gover-
namental Nº 1414 e suas prorro-
gações, principalmente, no que
respeito à proibição de aglomera-
ção e horário de funcionamento
de estabelecimentos comerciais.

Essa ação policial aconteceu em
todos os municípios do Estado do
Amapá, totalizando 496 opera-
ções de fiscalizações realizadas,
resultando em 15.069 estabeleci-
mentos fiscalizados, 1.419 estabe-
lecimentos fechados, 843 notifi-
cados e 272 prisões efetuadas pela
prática dos crimes de desobediên-
cia (art. 330 do Código Penal), in-

A ação policial aconteceu em todos os municípios do Estado do Amapá, totalizando 496
operações de fiscalizações realizadas, resultando em 15.069 estabelecimentos fiscalizados,

fração de medida sanitária pre-
ventiva (art. 268 do Código Pe-
nal) e perigo para a vida ou saúde
de outrem (art. 132 do Código
Penal).

"Nesses 45 dias, foi muito exi-
tosa a atuação da Polícia Civil com
a realização das operações de fis-
calização do cumprimento do de-
creto governamental para que, de
fato, nós possamos coibir a dis-
seminação da Covid-19. Conti-
nuamos prestando o serviço es-
sencial à sociedade em todas as
Delegacias de Polícia e Centrais de
Flagrantes, paralelamente ao tra-
balho dessa Força Tarefa. Os tra-
balhos irão continuar, de forma
mais incisiva, devido ao aumen-
to dos casos confirmados em todo
o estado do Amapá", destacou o
Delegado-Geral.

Inicialmente as ações estão
sendo montadas de 7h às 10h,
horário monitorado como o de
maior fluxo de pessoas em lo-
cais que são considerados de en-
trada e saída de pessoas que
transitam na capital amapaen-
se:

 BR 210, em frente ao bairro
Boné Azul;

 Rua Tancredo Neves, bairro
São Lázaro;

 Rodovia Duca Serra, próxi-
mo à AABB;

 Na rotatória da Rodovia Jus-
celino Kubitschek, próximo a
Unifap.

Isolamento para achatar a
curva

O superintendente de Vigi-
lância em Saúde do Amapá, Do-
rinaldoMalafaia, lembra que o
descumprimento das regras de
isolamento social tem sido a
principal causa para o aumento
do número de casos positivos da
Covid-19 no Amapá. No Amapá,
houve uma redução do índice de
isolamento social, que atual-
mente está em 46%, quando o
recomendado pelo Ministério
da Saúde é de pelo menos 70%
de adesão.

"Esse descumprimento do

decreto refletiu diretamente no
número de casos confirmados de
Covid-19, que aumentou de for-
ma acelerada nos últimos dias.
Hoje no nosso estado, a cada 10
exames realizados, 7 são positi-
vos para o coronavírus, então
nós precisamos que as pessoas
se conscientizem e fiquem em
casa para que a gente consiga
achatar essa curva", frisou o su-
perintendente.

As ações de fiscalização con-
tinuarão sendo intensificadas
diariamente, inclusive no comér-
cio de serviços essenciais, onde
está sendo verificado o cumpri-
mento de regras como o horário
de funcionamento, lotação nos
locais, o distanciamento entre
clientes, a utilização de máscara
e a disponibilização de álcool
para assepsia de mãos e objetos.

Operação
Atuam nas fiscalizações a po-

lícias Militar e Civil, Departa-
mento Estadual de Trânsito (De-
tran), Superintendência de Vigi-
lância em Saúde (SVS), Secreta-
ria Municipal de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento Sustentá-
vel e Postura Urbana de Macapá
(Semam), Companhia de Trans-
portes e Trânsito de Macapá (CT-
Mac), Guarda Civil Municipal e
Polícia Rodoviária Estadual.

No primeiro dia
de operações,
5.129 pessoas
foram
abordadas, em
3.011 veículos.



O Atlético-MG convocou um
grupo de cerca de 20 jogadores
para realização de exames médi-
cos relacionados à Covid-19 (tes-
tagem), marcados na
segunda-feira, no CT. Quem não
recebeu a chamada e está fora
dos planos do técnico Jorge
Sampaoli são os dois atacantes
titulares da estreia do argentino
- Ricardo Oliveira e Franco Di
Santo.

Além da dupla de centroavan-
tes, o comandante também des-
cartou a utilização de Edinho,
José Welison, Lucas Hernández
e Ramon Martínez. A informa-

ção foi divulgada pela Rádio Ita-
tiaia e confirmada pelo GloboEs-
porte.com.

O sexteto não será mais usado
no grupo de trabalho formado
em março, e que só fez uma par-
tida até o momento, antes da pa-
ralisação do futebol. Segundo o
clube, cada caso será analisado
individualmente. Contratos
devem ser rompidos, outros jo-
gadores tem sondagens no mer-
cado da bola.

Ricardo Oliveira - que comple-
tou 40 anos recentemente - e
Franco Di Santo, bastante con-
testados, tinham contrato só até

dezembro de 2020 e a tendência
é rompimento bilateral. O vete-
rano atacante chegou ao clube
em 2018, para substituir Fred.
Foi artilheiro do Galo nas duas
primeiras temporadas. Deixará
o clube com 110 jogos e 37 gols
anotados.

Di Santo foi contratado "livre
no mercado", mas custou cerca
de 290 mil euros aos cofres do
Atlético. Chegou com contrato
até dezembro de 2020, mas
havia cláusula de renovação au-
tomática até dezembro de 2023.
Ela não será acionada, entre-
tanto.

Mudança Temporária 
A FIFA anunciou na última sexta-feira uma

mudança na Lei 3 do futebol, que diz respeito
ao número de substituições em cada partida.
A International Board, responsável pelas re-
gras do esporte, decidiu fazer uma emenda
temporária, liberando até cinco substituições
por time em cada partida. No entanto, para o
jogo não perder ritmo, cada equipe poderá
parar o jogo apenas três vezes para realizar as
mudanças, sem contar as alterações no inter-
valo. Inicialmente, a medida aprovada pela
FIFA será válida até 31 de dezembro deste
ano, visando à proteção dos jogadores. Cam-
peonatos que preveem em seu regulamento
uma troca adicional em caso de prorrogação
poderão mantê-la, podendo chegar a seis
modificações. Quem vai gostar muito desta
mudança temporária será o elenco do Fla-
mengo o Jorge Jesus o seu técnico tem joga-
dores reservas altura para fazer
substituições. 

Abertura de Processo
O Tribunal Regional Federal da 2ª Região

(TRF-2) autorizou a abertura de um processo
administrativo disciplinar contra o juiz Mar-

celo Bretas, responsável pelos processos da
Lava Jato no Rio. A Corregedoria do órgão vai
analisar a conduta do titular da 7ª Vara Fede-
ral Criminal do Rio em relação à participação
de Bretas em dois eventos ocorridos em 15 de
fevereiro, quando esteve na companhia do
presidente Jair Bolsonaro. Na ocasião, Bretas
participou da inauguração da alça de ligação
da Ponte Rio-Niterói com a Linha Vermelha e
de um evento religioso na Praia de Botafogo.
A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)
apresentou reclamação ao Conselho Nacio-
nal de Justiça, e o corregedor nacional, Hum-
berto Martins, determinou que a
corregedoria do TRF-2 analisasse a conduta
do juiz para apurar se ele havia participado
de atos político-partidários, o que não é per-
mitido pela magistratura nacional.

Vitamina D
Pesquisadores descobriram relação entre a

deficiência de vitamina D e a chance de mor-
talidade pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2).
Uma equipe de pesquisa liderada pela North-
western University analisou dados de hospi-
tais e clínicas na China, França, Alemanha,
Itália, Irã, Coréia do Sul, Espanha, Suíça,

Reino Unido e Estados Unidos. Em países
com altas taxas de mortalidade por Covid-19,
como Itália, Espanha e Reino Unido, obser-
vou-se que os pacientes com baixos níveis de
vitamina D tiveram mais complicações com
a doença em comparação com pacientes com
níveis controlados da vitamina. Os pesquisa-
dores também descobriram uma forte corre-
lação entre os níveis de vitamina D e a
tempestade de citocinas, que é uma condi-
ção hiperinflamatória causada por um sis-
tema imunológico hiperativo.

Ironizando 
O presidente Jair Bolsonaro (sem partido)

ironizou o fechamento de comércios, na úl-
tima sexta-feira (8/5), na saída do Palácio da
Alvorada. Uma das reclamações expostas por
apoiadores foi em relação às academias. Um
dos presentes questionou o chefe do Execu-
tivo sobre o fechamento desses estabeleci-
mentos. Antes de responder, Bolsonaro disse
que a "imprensa iria gostar" da resposta:
"Saúde não é vida? Por que as academias
estão fechadas?", disparou. "Eu vejo as aca-
demias de musculação como um lugar onde
previne doenças, melhor do que você pagar

um plano de saúde é fazer atividade física",
disse um apoiador em resposta. Bolsonaro,
então, concorda. Olha, eu vou te falar!

Curtinhas
Gente já observei que o governo estadual e

municipal estão fazendo o seu papel como
manda a Organização Mundial de Saúde
(OMS) para todo mundo ficar em casa para
não se estender a contaminação para a popu-
lação do novo coronavírus. Isso não tenho
dúvida nenhuma e uma boa parte da socie-
dade amapaense sabe muito bem disso. Pena
que tem uns que são teimosos e falam que é
uma gripe. XXXX Voltando a esse assunto
sou a favor de uma multa bem pesada para
doer no bolso do irresponsável ou até mesmo
prisão no porão da Fortaleza de Macapá.
XXXX Hoje domingo é um dia muito especial
“O DIA DAS MÃES”. Desejo do fundo do meu
coração essa divindade de DEUS que só nos
passou ensinamento do caminho do bem. A
minha já se encontra no céu ao lado de Nosso
Senhor Jesus Cristo. XXXX Por hoje é o que
há, fiquem com Deus e a minha Padroeira
Virgem de Nazaré. 

Tchau.

Ricardo Oliveira, Franco Di Santo e mais quatro
atletas estão fora dos planos do Atlético-MG

Fora dos planos Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 10 e 11 de maio de 2020

Sexteto, completado por Lucas Hernandéz, Ramón Martínez, Edinho e José Welison, está fora da
convocação para exames da Covid-19, agendados para esta segunda na Cidade do Galo
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O Ministro do Su-
premo Marco Aurélio,
está propondo que deci-
sões atingindo outro
poder têm que ser do
plenário dos 11 juízes,
não em liminar mono-
crática, como foi a de
Alexandre de Moraes
sobre o Diretor da Polícia
Federal ou do ministro
Barroso, impedindo a
expulsão dos diplomatas
venezuelanos. Em 5 de
dezembro de 2016, o
mesmo Marco Aurélio,
por liminar, decidira tirar
Renan Calheiros da pre-
sidência do Senado e o
Senado não cumpriu, ar-
gumentando ser interfe-
rência indevida, que
feria a independência de
poderes. 

A Suprema Corte pas-
sou a tratar de tudo,
muito além da interpre-
tação da Constituição.
Até os aditivos aromáti-
cos de cigarro ocuparam
os ministros. Às vezes,
casos que deveriam ter
ficado em juizados de
pequenas causas, como
de ladrão de galinha, por
exemplo. Virou a corte
das cortes, de todas as
instâncias, cíveis e crimi-
nais. Ao mesmo tempo,
passou a legislar, a pre-
texto de vácuos legais.
Espraiou-se para um dos
lados da Praça dos Três
Poderes, e a ssumiu pa-
péis legislativos, mesmo
sem ter a procuração que
o voto confere a deputa-

dos e senadores. Semana
passada, entrou também
no lado oposto da Praça,
virou poder de veto em
atos do chefe do Execu-
tivo. Um único ministro
barrando poderes confe-
ridos por quase 58 mi-
lhões de eleitores.

O jurista Ives Gandra,
do alto de seus 85 anos,
afirmou não ter encon-
trado na Constituição
nada que justificasse im-
pedir da posse do no-
meado diretor da Polícia
Federal. A liminar pres-
supunha que o Presi-
dente e o Delegado
nomeado estariam em

associação criminosa
para cometer algum de-
lito futuro. A decisão do
Ministro Moraes atendeu
a pedido do PDT. O ju-
rista Ives Gandra afirma
que o Supremo não pode
compensar partido que
perdeu a eleição, dando-
lhe poder que as urnas
não deram.

O desembargador Ivan
Sartori, que presidiu o
Tribunal de Justiça de
São Paulo, afirma que o
Supremo tem extrapo-
lado em seus poderes,
inclusive promovendo
censura em benefício
próprio. E critica a inter-

ferência da Corte em ma-
nifestações populares
que são garantidas pelo
direito de opinião. Para
ele, isso nem é mais ati-
vismo judicial; é ativi-
dade política.

O Supremo é o único
dos três poderes que não
tem voto; é legitimado
indiretamente pelos que
têm voto: o Presidente
que indica e o Senado
que aprova. O
Min.Marco Aurélio deve
ter ouvido a voz da Praça
no domingo, com a crí-
tica de que o Supremo
não respeita a “indepen-
dência e harmonia”

entre poderes, como es-
tabelece segundo artigo
da Constituição. Voz que
ecoou nas Forças Arma-
das, pois nota do Minis-
tério da Defesa diz que o
Exército, Marinha e
Aeronáutica consideram
a independência e har-
monia entre poderes im-
prescindíveis para a
governabilidade do País.
A voz da simbólica
praça, planejada para re-
ceber a origem do poder
- o povo - pode estar res-
gatando o equilíbrio de-
mocrático, para que a
Praça continue sendo
dos Três Poderes.

Alexandre Garcia •

O PODER E A
PRAÇA

COLUNA
Alexandre Garcia: Jornalista com

décadas de atuação na TV e 
rádio, como apresentador, repórter,

comentarista e diretor de 
jornalismo. A coluna aborda temas

do cotidiano, entre eles 
comportamento, política 

e economia.
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Uma viagem de ônibus
foi interrompida em
Belém depois que uma
passageira de ônibus se re-
cusou a usar máscara. Se-
gundo informações
divulgadas nesta quinta-
feira (7) pela prefeitura,
uma senhora não aceitou
usar a proteção, apesar do
decreto de uso obrigatório
de máscara como medida
de prevenção à Covid-19.
A passageira, segundo re-
latos de passageiros, esta-
ria cuspindo nas pessoas,
o que colocava todos em
risco.

A atitude do motorista
Daniel Monteiro da linha
Outeiro/Itaiteua - São
Brás, que decidiu parar o
veículo, foi apoiada pelos
outros passageiros, que
evacuaram o coletivo e

deixaram a senhora sozi-
nha. O momento foi regis-
trado em um vídeo que

circulou pelas redes so-
ciais.

“A senhora quer morrer?

Tem gente morrendo, use
a máscara”, disse um pas-
sageiro, oferecendo uma
máscara para a senhora,
que permaneceu irredutí-
vel. “É por causa de pes-
soas como você que o
Hospital Abelardo Santos
está cheio”, criticou outra.
A Polícia Militar foi acio-
nada e a mulher foi reti-
rada do coletivo.

O motorista Daniel
Monteiro disse que foi
movido "pela consciência
de que cada um deve fazer
a sua parte para conter a
transmissão".

"Nós sabemos que os
próprios passageiros
tomam atitudes para evi-
tar que uma minoria ainda
queira circular sem as
máscaras. Mas é sempre
bom lembrar que não seja

feito nada de maneira hos-
til. Tenho filha e mulher
em casa, preciso me pro-
teger, assim como todos
desse vírus", justifica o
motorista.

“Desde que as medidas
começaram a ser tomadas,
pedimos que todos os
usuários que sobem no
ônibus coloquem as más-
caras. Porém, em uma das
paradas, eu pedi para uma
senhora que reagiu muito
mal, se recusando a colo-
car a máscara. Optei por
parar o veículo e disse
que, enquanto ela não co-
locasse, não iria seguir
viagem e desci do ônibus
com alguns passageiros",
conta Monteiro, que reto-
mou a viagem após a Polí-
cia Militar retirar a
passageira do ônibus.

Viagem de ônibus é interrompida e PM é acionada,
após passageira se recusar a usar máscara em Belém

Máscara obrigatória Geral

Passageira não aceitou usar a proteção, que é obrigatória na pandemia. Ônibus foi evacuado e 
PM retirou a mulher do coletivo. Belém é epicentro do Covid-19 no Pará.

Pssageiros oferece máscara para senhora, que se recusou a
usar a proteção — Foto Agência Belém
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Não lembro quem cu-
nhou a expressão “viagens
em volta de meu quarto”,
mas a frase, que pode ser
título de obra escrita, vem-
me recorrentemente à me-
mória, pois que muito
adequada para os exercí-
cios mentais obrigatórios
nestes tempos de loock-
down. Presos entre quatro
paredes protegendo-se de
um vírus que pode ser
letal, ameaça invisível que,
com exceção dos insensa-
tos e dos psicopatas desti-
tuídos de qualquer traço
de empatia, nos impede
até de sair de casa, quanto
mais viajar pelo mundo,
não nos restam muitos re-
cursos além dos que nos
permitem preencher o
tempo de aprisionamento
voluntário em jornadas em
volta do quarto.

Escassa é a variedade
nos temas a que se dedi-
cam os meios de comuni-
cação. Em tempo integral e
dedicação exclusiva, no
mundo inteiro os noticiá-
rios falam da pandemia,
expõem o crescente nú-
mero dos infectados, exi-
bem os óbitos, o esforço
heróico dos agentes sanitá-
rios, o colapso dos sistemas
de saúde, a insuficiência de
espaços para os sepulta-
mentos, as contribuições
dos setores público e pri-
vado para o enfrentamento
da crise e notícias correla-
tas. A persistência mono-
córdia só é ocasionalmente
quebrada no cenário brasi-
leiro pelos embates políti-
cos entre os apoiadores do
governo e os que lhe são
contra. E tudo para por aí.

Diante do quadro acima
descrito, dá vontade de gri-
tar bem alto: vamos mudar
de assunto? Para poder
levar a sugestão para o
plano prático da realiza-
ção, a tarefa não é nada
fácil. Mas vamos tentar.

Futebol é um tema que
sempre mobilizou um con-
tingente expressivo. O es-
porte, na sua origem,
inventado que pode ter
sido no meio aristocrático
de colégios britânicos
como Eton e Oxford, para
ser depois popularizado
entre os operários ingleses
e em sequência espalhado
pelo mundo todo, há
muito deixou de ser as-
sunto exclusivamente

masculino. Alegremente,
as mulheres aderiram ao
futebol, formaram seus
times, juntaram-se a gran-
des clubes, criaram ídolos,
disputam ferrenhas parti-
das internacionais em
copas exibidas pela grande
mídia e assistidas por nu-
merosos público.

Em assim sendo, se a
ideia é sair do corona vírus
mudando de assunto e
partindo para o futebol,
vamos lá.

Peraí! Mas vamos lá,
como?!? Os times não en-
tram em campo e, se en-
tram, os estádios estão
vazios, porque estão proi-
bidas as aglomerações.
Então, não dá para falar de
futebol.  Quando muito,
voltam a falar de campeo-
natos de anos atrás, de cra-
ques que faz muito tempo
já penduraram as chutei-
ras, de memoráveis copas
ainda do tempo da Taça
Jules Rimet, aquela
mesma que foi conquis-
tada pelo Brasil em 1970.
Trazida para nossos pagos,
foi roubada na noite do dia
19 de dezembro de 1983,
no prédio da Confederação
Brasileira de Futebol, loca-
lizada na Rua da Alfân-
dega, Centro, Rio de
Janeiro. A taça pesava qua-
tro quilos, dos quais 1,80
kg de ouro puro.

A Jules Rimet original fi-
cava exposta em uma vi-

trine à prova de balas na
sede da CBF, no centro do
Rio. Enquanto isso, uma
réplica ficava ciosamente
guardada dentro de um
cofre. Essa providência bi-
zarra chegou ao conheci-
mento de Sérgio “Peralta”
Pereira Ayres, cartola do
Atlético Mineiro. Este, e
mais seus comparsas “Bar-
budo” e “Bigode”, invadi-
ram o prédio da Rua da
Alfândega, renderam o
vigia noturno, arromba-
ram a moldura e roubaram
a Jules Rimet e três outros
troféus. Os meliantes  aca-
baram sendo descobertos e
presos. Então, a Jules
Rimet já havia sido derre-
tida pelo receptador Juan

Carlos Hernandez. O ouro
chegou a ser apreendido,
mas acabou sendo rou-
bado enquanto corria o
processo contra os envol-
vidos. Mais um “causo” de
malandragem bem brasi-
leira...

Eis aí, caro leitor. Mudar
o tema da pandemia para o
futebol pode não ter dado
certo no sentido estrito do
termo. Mas, por vias trans-
versas, sem se afastar tanto
do esporte das multidões,
uma pequena viagem no
tempo – e sem sair de casa
-  acabou levando-nos
aonde queríamos ir. Em
vez de ficarmos cada vez
mais tristes e macambú-
zios com tanto sofrimento

e morte em volta de nós,
lembrar do mico que foi a
sucessão de patacoadas
com sabor brasileiro e – por
que nao dizer? - com laivos
de irreverência tupiniquim
que foi a história da taça da
Copa do Mundo que virou
sorvete ao ser confiada à
cartolagem brazuca, aca-
bou rendendo bons frutos.
Para o autor destas mal tra-
çadas, a satisfação de es-
crever sobre fato que nada
tem a ver com a apavo-
rante pandemia. Para você,
leitor, uma pouca de minu-
tos em que se terá permi-
tido alienar-se dos
macabros relatos sobre a
Dama da Foice que ronda
nossos lares e nossas vidas.     

COLUNA •

VAMOS MUDAR DE ASSUNTO?

Por Rui Guilherme
Juiz de Direito e Escritor 



22 Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 10 e 11 de maio de 2020



23Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 10 e 11 de maio de 2020

De quarentena com os filhos, Titi
e Bless, Giovanna Ewbank encantou
os seguidores com um vídeo publi-
cado em seu Instagram, mostrando
uma coreografia bem engraçada
com os pequenos.

“Hahaha…Titi nos ensinando! Re-
parem no Bless perdido na dança
kkkkkk”, escreveu a apresentadora
em um dos vídeos. “Olha nossa evo-
lução!”, elogiou ela em outro.

Grávida, Giovanna vive uma bata-
lha comum entre os pais: o nome do

filho! Em um vídeo publicado em
sua conta no YouTube, a apresenta-
dora contou que sempre pensou em
dar o nome de Gael, mas agora
tende a mudar.

O motivo da mudança, segundo
Gio, é o fato dos amigos Paulo Gus-
tavo e Thales Bretas serem pais do
pequeno Gael. No vídeo, ela co-
menta que gosta do nome e o ma-
rido, Bruno Gagliasso, também, mas
não gostaria de usar o mesmo que o
filho do humorista.

Em vídeos publicados no Instagram da apresentadora, Titi ensina coreografias fofas
enquanto Bless e a mãe acompanham

Gracyanne Barbosa rebola de cabeça
para baixo em aula no sofá

Gracyanne Barbosa continua a fazer aulas virtuais de dança para não perder o molejo

Namorado de Gretchen vira meme após
novo implante capilar

Leticia Colin critica Regina Duarte: “Não dá
pra digerir isso. Eu vomito”

Giovanna Ewbank dança com os filhos e
ostenta barrigão da gravidez

Depois que Gretchen e Esdras
de Souza assumiram o namoro, a
aparência do músico mudou bas-
tante. O motivo, segundo Fábia
Oliveira, foi um implante capilar,
realizado em um badalado salão
paulista, a pedido da amada.

Antes calvo, Esdras ganhou um
visual mais “cabeludo”. Isso por-
que, logo depois do primeiro apli-
que, ele resolveu se submeter ao
procedimento de novo e colocar
uma franja.

Gretchen e Esdras estão juntos
desde o início do ano. Eles assu-

miram o relacionamento logo
após Gretchen se separar de Car-
los Marques, seu 17º marido e
estão morando juntos em Belém,
no Pará.

O casal se conheceu através de
Fafá de Belém. Após assistir a uma
apresentação do músico, Gretchen
o convidou para um projeto com
ela, e os dois passaram a se apre-
sentar juntos pelo país.

Recentemente, a cantora até re-
bateu críticas de que teria deixado
Carlos Marques para ficar com
“um novinho”.

Atriz fez textão criticando a entrevista da secretária de cultura à CNN
Brasil. Outros artistas também se posicionaram

Esdras de Souza era calvo mas mudou radicamente o visual após
iniciar um romance com a cantora

Apesar do isolamento social, Gra-
cyanne Barbosa não deixa de cuidar
do corpo. Além dos vários exercí-
cios que faz em casa, a musa fitness
continua a fazer aulas virtuais de
dança para não perder o molejo. E
nessa quinta-feira (8/5) não foi dife-
rente e Gracy fez todo o esforço
para queimar calorias.

Gracyanne, inclusive, ficou de ca-
beça para baixo e, apoiada no sofá,
conseguiu rebolar e imitar os movi-

mentos propostos pela professora
na aula virtual. Além dessas acroba-
cias, a musa fitness ainda se sentou
e dançou mais.

Logo depois, foi a vez de se alon-
gar na parede de casa. “Flex de co-
luna, eu morro”, escreveu
Gracyanne na legenda do vídeo.
Todos os exercícios foram feitos de-
pois das 23h. E a musa ainda teve
tempo de bater um pratão de co-
mida antes de dormir.

A conturbada entrevista de Re-
gina Duarte para a CNN Brasil con-
tinua repercutindo entre a classe
artística. Depois de Anitta, Walcyr
Carrasco, Dira Paes, Letícia Saba-
tella, Bruno Gagliasso e outros fa-
moso reagirem às falas da
secretária de Cultura nas redes so-
ciais, Letícia Colin também se ma-
nifestou com duras críticas.

No Instagram, a atriz disse que
quase passou mal ao ouvir as decla-
rações. E afirmou que Regina não
representa a cultura brasileira.
“Não consigo…nem…escrever…
desde ontem! Asfixiando mesmo
sem Covid. Ainda. Meu coração
está estraçalhado. Famílias trucida-

das e o fascismo vestido de ‘cor-de-
rosa-Damares’ rindo da cara da
gente? O que é isso, meu Deus?!
Falas são ações”.

Durante uma entrevista à CNN
Brasil na quinta-feira (7/5), Regina
minimizou a tortura e as mortes
causadas pelo regime militar. Ela
ainda cantarolou Pra Frente Brasil,
um dos hinos da Copa do Mundo
de 1970, que virou campanha da di-
tadura na época.

Ela ainda entrou em um embate
com a bancada do jornal e se recu-
sou a falar sobre as vítimas do co-
ronavírus. As atitudes geraram
uma revolta generalizada nas redes
sociais.



Capítulo 026, segunda-feira, 11 de maio
Tina revela a Lica que fugirá de casa. Tato flagra Keyla falando

com K1 e desconfia. Edgar tenta fazer com que Clara e Lica se
entendam. Malu compra uma joia para Edgar dar para Clara.
Fio convence Ellen a ir ao cinema com ele. Edgar avisa a
Bóris que não quer mais que Ellen estagie na biblioteca.
Tato percebe Roney sem ação ao ver Josefina. Keyla pega
um frasco de remédio para emagrecer com K1. Lica ajuda
Tina a fugir da escola no momento em que Mitsuko chega.
Bóris fala com Ellen. Tato flagra Keyla tomando o remédio
para emagrecer.

Capítulo 038, segunda, 11 de maio
Ao ver Arthur com Natasha, Carolina acusa o empresário de sa-

botar o concurso Garota Totalmente Demais. Cascudo usa a mo-
chila de Jeniffer para guardar seus pertences. Cassandra arma
para Eliza, mas acaba prejudicando Hugo. Rosângela não gosta
da intervenção de Montanha sobre seus filhos. Com a cons-
ciência alterada, Hugo confunde Lurdinha com Carolina.
Orientado por Jacaré, Riscado se disfarça para investigar
a revista Totalmente Demais. Hugo cai no chão e Cassan-
dra se desespera.

Segunda-feira, 11 de maio

Capítulo 044, segunda, 11 de maio
Antenor escapa da morte graças à visão de Luana. Griselda

fica penalizada ao ver o sofrimento de Amália. A portuguesa en-
trevista Íris para vaga como secretária da mansão. Pereirinha
ajuda a tia de Tereza Cristina a ser contratada. Luana se assusta
com a constatação de que salvou a vida de Antenor. Zambeze
diz a ela que vai ajudá-la a desenvolver seu dom. Antenor não
aceita que Patrícia vá morar na casa de Griselda em seu lugar.
Ele e a mãe discutem. Paulo e Esther se beijam e vão para a
cama. Tereza Cristina e Crô sabotam a mansão de Griselda en-
tupindo as privadas da casa. Passa-se um mês e milionária se
muda, mas encontra todos os vasos sanitários com
problema.Teodora discute com Marcela, não aceita as provoca-
ções dela e dá um tapa na cara da jornalista. A loira desiste de
assinar documento em que abre mão de Quinzinho. Ela dis-
cute com Quinzé e acaba trocando beijos com o ex-marido.
Celeste arruma o restaurante para a inauguração. Griselda
conserta o sistema hidráulico e coloca os panos de chão que
tirou dos vasos em cima da cama de Tereza Cristina. Va-
nessa tenta beijar René. Ela desabafa com Paulo, que con-
versa com o cunhado sobre a situação da recepcionista.
Marcela procura Danielle e ouve quando a médica confirma
a gravidez de Esther. Dagmar estranha a cumplicidade entre
Guaracy e a estilista. Zuleika afirma para Edvaldo que se vin-
gará de Rafael. O jovem invade o MarapendiDreams e atropela
Patrícia.

FINA ESTAMPA 

RESUMO MALHAÇÃO

Capítulo 037, segunda, 11 de maio
Avilez ameaça Dom Pedro. Joaquim leva todos

que estão no palácio para a fazenda de Santa Cruz.
Anna se despede de Joaquim. Piatã pede Jacira
em casamento diante dos Tucarés. Dom Pedro
afirma que resistirá às tropas de Avilez. Joaquim
pede a ajuda de Wolfgang e Diara. Domitila e
Thomas jantam juntos. Avilez invade o Paço.
Dom Pedro enfrenta Avilez. Leopoldina e Anna
ficam aflitas na fazenda. Joaquim se une a Peter,
Libério, Diara e Wolfgang e leva o povo para lutar
a favor de Dom Pedro. Avilez desiste da batalha e
é obrigado a retirar suas tropas. Cecília vibra com
a notícia da vitória de Dom Pedro, enquanto Se-
bastião se esconde. Thomas passa a noite com Do-
mitila. Piatã convence Jacira a seguir a tradição
até o casamento. Leopoldina se preocupa com a
saúde de João Carlos. Anna sente um leve descon-
forto por causa da gravidez.

NOVO MUNDO

TOTALMENTE DEMAIS

24

•Áries: 21 de março a 19 de abril
A Lua entrou em Libra, e você pode ter a sensação

da saudade que você sente de algumas pessoas ter
aumentado horrores. Na real ela não aumenta, mas
sim, realça as suas emoções para que elas fiquem es-

cancaradas e você possa olhar para elas de um jeito mais claro.
Não fuja delas <3.

•Touro: 20 de abril a 20 maio
É capaz de que você esteja se sentindo mais à von-

tade em assumir as suas opiniões. Mas isso não é a
coisa mais surpreendente agora, até porque você
pensa bastante antes de confirmar qualquer coisa. O

realmente pode surpreender é que seus pais até concordem
com alguns de seus novos pontos de vista e você está come-
çando a entender um pouco do jeito de pensar deles. 

•Gêmeos: 21 de maio a 21 junho
Você está precisando trocar uma ideia com seus

pais ou com outras pessoas mais velhas que são mais
próximas de você? Parece que hoje é um bom dia para
vocês se entenderem, pois você saberá como se co-

municar com eles e a tendência é que eles também consigam
compreender o seu lado. 

•Câncer: 22 de junho a 22 julho
É um bom dia para deixar as bagagens para trás. O

passado é importante, mas também é importante
viver bem o presente, canceriane. Só que se você não
se desapegar das chateações, fica difícil de viver o

agora plenamente. Perdoa a galera que deu mancada com você
no passado, pois quem ganha com isso é você. 

•Leão: 23 de julho a 22 agosto
Tem alguém pesando na sua? Cobrando coisas que

você não está afim de fazer? Converse, combine o
jogo, negocie! Talvez não seja tudo aquilo que você
está imaginando, sabe? Pense também se essa co-

brança vai te levar a fazer coisas que vão te ajudar a crescer e
aumentar a sua independência mais pra frente, isso também
pode ajudar. Ninguém manda em você se você já estava afim
de fazer primeiro, rs. 

•Virgem: 23 de agosto a 22 setembro
É uma ótima fase para assumir as suas ideias

e sua expressão de forma concreta, e hoje essa
energia entra num ápice, ou seja, solte a sua

voz, virginiana! Comece a semana mostrando o que você
pensa do jeito que você acredita. No começo é meio es-
tranho, mas se você persistir, você vai ganhando a con-
fiança que você precisa. 

•Libra: 23 de setembro a 22 outubro
Você está precisando trocar ideia com seus pais?

Hoje pode ser um bom pode para compartilhar suas
ideias com eles, pois a tendência é que você consiga
manter a calma e ter uma postura mais madura para

falar sobre suas paixões e o que vem te ocupando nos últimos
tempos. 

•Escorpião: 23 de outubro a 21 novembro
Palavras têm poder e esse é o tema da semana. Re-

pare se você usa sua expressão de um jeito positivo
ou negativo na maior parte do tempo. Será que você
diz coisas que elevam a autoestima das pessoas ou

deixam elas pra baixo? Somos livres para nos expressar, mas a
sinceridade tem a hora e a forma certa para ser dita.

•Sagitário: 22 de novembro a 21 dezembro
A palavra “compromisso” te assusta? Talvez não

tanto quanto antes, pois você tem encontrado moti-
vos para se empenhar de coração em algo que você
acredita. Não que você não se esforçasse antes, mas

é como se você tivesse um motivo maior para se manter fiel e
focar no crescimento de um objetivo. Hoje isso fica bem claro!

•Capricórnio: 22 de dezembro a 19 janeiro
A Lua entra segunda-feira em Câncer. Vale a pena

desacelerar um pouco e relaxar, principalmente se
você anda preocupada com uns assuntos. Tente não
culpar o outro e ter uma visão mais prática sobre a

situação na hora em que rolar um estresse. Mercúrio ingressa
hoje em Touro e te ajudará a ter boas ideias para resolver os
desentendimentos. 

•Aquário: 20 de janeiro a 18 fevereiro
Como escolher um caminho com tantas opções dis-

poníveis? Talvez isso esteja ficando mais fácil agora,
pois a tendência é que você tenha encontrado um ob-

jetivo maior que esteja ocupando o seu tempo e a sua mente.
Preste atenção quando você sentir aquela certeza em relação a
um objetivo que você queira alcançar, pois hoje essa sensação
pode rolar forte. 

•Peixes: 19 de fevereiro a 20 março
Durante a passagem dos planetas em Touro

temos uma boa fase para organizar as finan-
ças. Essa semana será ótima para usar o seu

lado criativo, pisciana. Quem sabe você até consiga
pensar em formas de ganhar um dinheiro extra, ou
criar formas de economizar recursos para fazer a sua
próxima aquisição.

Horóscopo semanal 
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Prefeitura presta
atendimento às famílias

atingidas pelas cheias
do rio Jarí

A Prefeitura de Laranjal do
Jari por meio da defesa Civil,
bombeiros, Secretaria de Assis-
tência Social, Secretaria de Meio
Ambiente e Secretaria de Trans-
porte, estão prestando assistên-
cia às famílias atingidas pelas
cheias do rio Jari.

O rio Jarí atingiu a marca de
2,20 metros às 6h da manhã des-
ta quinta-feira 07, afetando os
bairros mais baixos da cidade, a
cheia é provocada pelo excesso
de chuvas nas cabeceiras do rio
Jarí, onde fica a cachoeira de San-
to Antônio, as águas descem o
rio, e acabam sendo represadas
pela cheia do rio Amazonas.

Os bairros mais afetados são
os que ficam na parte baixa da
cidade, como centro, Malvinas,
Santarém entre outros, até ago-
ra duas famílias já foram remo-
vidas para casa de parentes e
amigos na parte alta da cidade.

O rio Jarí atingiu a marca de 2,20 metros às 6h da manhã
desta quinta-feira 07, afetando os bairros mais baixos da

cidade, a cheia é provocada pelo excesso de chuvas nas
cabeceiras do rio Jarí

Vigilância Sanitária
reforça orientações
sobre o coronavírus
em Laranjal do Jari

As equipes da Vigilância Sanitária da Secretaria de Saú-
de de Laranjal do Jari estão reforçando as orientações de
prevenção do coronavírus nos bairros. A Prefeitura de
Laranjal do Jari ressalta que as medidas de contenção ao
coronavírus mudam a todo o instante, por isso o acom-
panhamento e a orientação se faz necessário.

As autoridades sanitárias conversaram com os gesto-
res de estabelecimentos e funcionários. As orientações
da Vigilância Sanitária foram: reforço na higienização dos
postos de trabalho, higienização, afastamento das pes-
soas do grupo de risco, não formação de rodas de conver-
sa e a manutenção e higienização rigorosa do ar condicio-
nado.

"Temos reforçado a importância de que todos sigam
as recomendações das autoridades de Saúde", reforçou o
coordenador da Atenção Básica Epidemiologia e Imuni-
zação Guilherme Almeida.

Prefeitura mantém serviços
essenciais de Limpeza Urbana

Mesmo com todas as difi-
culdades provocadas pela pan-
demia do coronavírus, a Pre-
feitura de Laranjal do Jari se-
gue com os Serviços Essenciais
de limpeza Urbana realizados
pela Secretaria Municipal de
meio ambiente e turismo, atra-
vés do Departamento de Lim-
peza Pública.

As ações de limpeza em vá-
rios pontos da cidade. Este im-
portante serviço de capina,
varrição e de limpeza vem sen-
do executado em vários bair-
ros cidade.

Não basta apenas a prefei-
tura fazer a parte dela. O cida-
dão também precisa fazer a sua
parte mantendo a limpeza e a
ordem em seu bairro. Se você
presenciar alguém jogando lixo
em vias públicas, denuncie.

Prefeitura de Laranjal do Jari
monta tendas para abrigar
usuários da Caixa e lotérica

A Prefeitura montou uma estrutura na Rua progresso para abrigar os
usuários da Caixa Econômica Federal que estão em busca do saque do
Auxílio Emergêncial do Governo Federal.

As tendas abrigam cerca de 200 cadeiras, todas distribuídas com es-
paçamento seguro para evitar a disseminação do coronavírus. Dentro
do local, uma equipe orienta a população.

“A procura pela agência tem sido muito grande desde a liberação do
saque e essa estrutura vem para oferecer conforto e também para evitar
as aglomerações. As cadeiras estão organizadas com um espaçamento
seguro uma da outra”, afirmou o Prefeito Márcio Serrão.
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Prefeitura intensifica barreiras sanitárias

A Prefeitura de Calçoene inten-
sifica uma nova barreira sanitária na
entrada do Distrito do Lourenço, em
parceria com o Vereador Piaba - PV,
Vereadora Socorro - PP, Cooperati-
va de Mineração dos Garimpeiros do
Lourenço (COOGAL), Taxistas e vo-
luntários da comunidade.

Já existe uma barreira que funci-
ona 24h, a nova barreira fica mais
próximo da entrada do distrito oti-
mizando o controle ao acesso na co-
munidade, a equipe ficará no encru-
zo do Restaurante da Cleide.

A Prefeitura também estará in-
tensificando suas ações sanitárias no
Distrito do Carnot e estará utilizan-
do fiscalização volante na rodovia
durante de todo o transcurso do ter-
ritório do Município.

Os protocolos de verificação a
COVID-19 no município de Calçoe-
ne seguem as recomendações da
Organização Mundial de Saúde
(OMS), dando assim, mais seguran-
ça para a população.

Os protocolos de verificação a COVID-19 no
município de Calçoene seguem as recomendações da

Organização Mundial de Saúde (OMS)

Calçoene é o primeiro município do
estado a conceder o piso salarial aos
profissionais do magistério em 2020

Os profissionais da educação municipal de Calçoene foram
prestigiados com a valorização do Piso Nacional Salarial de
2020. O Pagamento do mês de abril, realizado no dia 30/04/
2020, foi concedido o reajuste salarial aos profissionais do
magistério em 12,84% e aos auxiliares educacionais 4,70%.

Calçoene é o primeiro município do estado a conceder o
piso salarial aos profissionais do magistério em 2020, tam-
bém o primeiro a formular o Plano de Carreira da Educação.

Prefeitura cuidando
da educação municipal
de Calçoene

O prefeito de Calçoene alerta
a população para a necessidade
de permanecer em isolamento
social para conter a propagação
do coronavírus no município,
"contamos com a ajuda de todos.
Fiquem em casa, se sair use más-

Isolamento social em
Calçoene precisa ser

respeitado

CALÇOENE

A prefeitura de Calçoene aler-
ta a população para não compar-
tilhar fake News. Se a notícia fal-
sa for difamatória, por exemplo,
e divulgada na íntegra pelo su-
jeito que compartilha, poderá
suportar as sanções penais. Ali-
ás, o mero compartilhamento de
uma fakenews pode resultar a
quem compartilhou a obrigação
de um pagamento de indeniza-
ção à vítima da mentira.

"Estamos passando por uma
pandemia global e a prefeitura
de Calçoene dentro das suas atri-
buições está trabalhando para
garantir o bem-estar da popula-
ção e dando transparência total
de suas ações", diz nota da PMC.

Acompanhe as informa-
ções nos canais oficiais da
Prefeitura de Calçoene e lem-
bre-se que compartilhar fake-
news é crime.

cara, faça todos os procedimen-
tos de higienização, respeite a
barreira sanitária e se alguém es-
tiver com sintomas do vírus não
fique calado, procure as UBSs ou
a unidade mista de saúde e lá en-
contrará profissionais que irão

iniciar todos os protocolos de
verificação".

O prefeito diz, ainda que, se a
população seguir todas as orien-
tações irá salvar a sua vida, a dos
seus familiares e resguardar as
outras pessoas da nossa cidade.



A Carnival Cruise Line
anunciou nesta segunda-
feira (4) que vai retomar
operações limitadas par-
tindo da Flórida e do Texas
em 1º de agosto. Os cruzei-
ros foram interrompidos
pela pandemia do novo
coronavírus que deixou al-
guns passageiros presos
em seus navios por sema-
nas.

A Carnival disse que oito
navios vão retomar os cru-
zeiros dos portos de
Miami, na Flórida, e Port
Canaveral e Galveston, no
Texas.

Todos os outros cruzei-
ros americanos e australia-
nos estão cancelados até
31 de agosto.

"Estamos adotando uma
abordagem calculada, fo-
cando nosso retorno em
atender um número sele-
cionado de portos, onde
temos operações mais sig-
nificativas que são facil-
mente acessíveis de carro

pela maioria de nossos
clientes", afirmou a Carni-
val em comunicado.

A Carnival enfatizou que
a retomada dos cruzeiros
"dependia de vários fato-
res" e estava "comprome-
tida em apoiar todos os
esforços de saúde pública
para gerenciar a pandemia
de Covid-19".

"Qualquer retomada das
operações de cruzeiro -
sempre que possível - de-

pende totalmente de nos-
sos esforços contínuos em
cooperação com autorida-
des federais, estaduais, lo-
cais e internacionais ",
afirmou a empresa.

"Em nosso apoio contí-
nuo aos esforços de saúde
pública, qualquer retorno
ao serviço também in-
cluirá quaisquer protoco-
los operacionais
aprimorados e as diretri-
zes sociais existentes no

momento", afirmou o do-
cumento.

A Carnival é a controla-
dora da Holland America,
cujo navio de cruzeiro
"Zaandam" registrou qua-
tro mortes em um surto de
coronavírus e aportou em
Fort Lauderdale em
março, depois de ter sido
recusado por vários outros
portos.

Embora quase todos os
passageiros tenham sido

retirados do Zaandam e de
outros navios, dezenas de
milhares de tripulantes
permanecem a bordo na
costa dos EUA.

Segundo o jornal "Miami
Herald", existem cerca de
100 mil tripulantes e al-
guns passageiros ainda em
navios de cruzeiro nas
águas americanas e arre-
dores.

O jornal citou funcioná-
rios da empresa de cruzei-
ros que disseram que seria
"muito caro" providenciar
transporte privado para os
tripulantes.

Os proprietários dos na-
vios disseram ao Herald que
estavam tentando repatriar
os tripulantes que deseja-
vam voltar para casa.

O Centro dos EUA para
Controle e Prevenção de
Doenças (CDC) emitiu um
pedido de "não embarque"
para navios de cruzeiro em
março que deve expirar
em meados de julho.

Empresa irá retomar operações limitadas de
cruzeiros em agosto nos EUA

Oito navios da Carnival Cruise Line vão retomar os cruzeiros dos portos de Miami, na Flórida, 
e Port Canaveral e Galveston, no Texas.

A aviação é o mais global
dos setores globais. Em-
prega milhões de pessoas,
serve de sustentação para
a sobrevivência de outras
dezenas de milhões, e é
parte crucial do sistema
nervoso dos negócios in-
ternacionais e do lazer.

Hoje, todo esse setor
está praticamente parado
pelos esforços de conten-
ção da pandemia de coro-
navírus.

O número de voos diá-
rios caiu em 80% desde o
início do ano. Em algumas
regiões, o tráfego aéreo foi
suspenso totalmente.

A indústria aérea está em
modo de sobrevivência,
com companhias aéreas,
aeroportos e empresas de
apoio desesperadas para

conservar suas reservas de
caixa, já que a entrada de
dinheiro praticamente
secou. A expectativa é de
que muitos empregos
sejam perdidos.

A australiana Qantas co-
locou 20 mil funcionários
de licença, e 700 pilotos da
American Airlines concor-
daram em antecipar sua

aposentadoria.
A IAG, empresa aérea li-

gada à British Airways,
anunciou recentemente
que vai cortar 12 mil postos
de trabalho.

Especialistas acreditam
que levará muitos anos até
que o setor volte ao nível
de produtividade de 2019.

Mas, mesmo assim, a

atenção se volta gradual-
mente ao futuro — e a
como as empresas aéreas
ao redor do mundo
podem, aos poucos, voltar
a um cenário remotamente
parecido à normalidade.

Há óbvios desafios logís-
ticos: aeronaves precisarão
estar prontas para voar;
aeroportos deverão estar
preparados para elas e para
o público; cronogramas de
voo precisarão ser redese-
nhados; e equipes precisa-
rão estar de prontidão.

Mas há, também, muitas
questões envoltas em in-
certeza. Ninguém ainda
sabe ao certo quais serão
as possibilidades de voo no
futuro pós-pandemia, nem
quais serão as condições
sanitárias impostas à tripu-

lação pelos governos.
Há atualmente cerca de

17 mil aeronaves estacio-
nadas em aeroportos de
todo o mundo, segundo a
consultoria Acend Cirium
— ou seja, dois terços da
frota global.

Mesmo paradas, essas
aeronaves exigem manu-
tenção regular, e algumas
precisam estar prontas
para uso imediato, uma
vez que muitas compa-
nhias aéreas estão reali-
zando voos de repatriação
de passageiros ou trans-
portando carga.

Outras aeronaves preci-
sarão de uma semana de
antecedência para serem
preparadas para voar, se-
gundo especialistas da in-
dústria.

O futuro incerto das viagens aéreas após 
a pandemia de Covid-19

O navio Panorama, da Carnival Cruise Line, em Long Beach, na
Califórnia, em foto de 7 de março — Foto Mark Ralston-AFP

Retomada

Observadores do setor preveem mudanças nos aeroportos e no tráfego de pessoas, além de temer 
demissões em massa, em meio a uma grande incerteza sobre o futuro próximo.

Incertezas
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Aeronaves estacionadas com a queda na oferta de voos pela
pandemia do novo coronavírus — Foto Getty Images via BBC



No dia da aula de
artes solicitei que meus
alunos fizessem um de-
senho bem bonito de
sua mãe, para que mon-
tássemos uma galeria
de imagens e homena-
gens.

De repente o celular
tocou e observei que
era o nome de uma das
mães, rapidamente
atendi. A mãe começou
a falar: — professora do
céu eu posso mandar
uma fotografia? 

Eu expliquei a mãe
que era para a criança
desenhar, pois o con-
teúdo da nossa ativi-
dade era referente ao
desenho.

A mãe continuou in-
sistindo, professora por
favor, podemos fazer
diferente, só desta vez.
Questionei o motivo de
ela não querer que sua
filha a desenhasse, pois
tudo fazia parte de uma
atividade onde desen-
volveria a criatividade
da criança.

A mãe até ficou com a
voz embargada, pediu
insistentemente que eu
aceitasse a foto. Fica-
mos um bom tempo
conversando, e volta e
meia ela pedia , então
eu sugeri para que ela
mandasse o desenho e
se não estivesse ade-
quado eu não colocaria
na galeria e ai colocaria
a fotografia.

A mãe então disse: —
professora a minha filha
não sabe me desenhar,
ela me desenha com
um cabelo assara-
nhado, com o nariz de
bruxa, com a boca des-
dentada, com a cabeça
de balão, meu Deus do
céu eu não sou assim,
não fique chateada co-
migo, mas minha filha
não é uma artista.

Eu ouvi tudo o que
aquela mãe estava fa-
lando, e pedi que ela me
mandasse uma foto
sua, realmente ela era
uma moça muito bo-

nita, então comecei a
falar sobre as diversas
formas de desenho in-
clusive as caricaturas.

Ela pediu para que eu
conversasse com a
aluna e explicasse o
porquê que o desenho
não iria para a galeria,
minha aluna falou o se-
guinte:— Minha mãe é
muito bonita, eu adoro
desenhar ela, e acho
que ela adora o meu de-
senho, porque ela sem-
pre diz que lindo filha.
Minha mãe me incen-
tiva muito para dese-
nhar.

E agora o que fazer,
propus a mãe uma ex-
periencia. Pedi a ela
para desenhar a filha e
mostrar para ela o seu
desenho. A mãe assim o
fez, mostrou para a filha
o seu desenho a aluna

elogiou e a mãe disse
que ela ficou encantada
com o desenho.

Pedi para conversar
com a aluna e perguntei
sobre o desenho. Ela
imediatamente me

falou em segredo. Pro-
fessora minha mãe me
desenhou igual a um
mostro, mas eu disse
que estava lindo só para
ela ficar feliz. Porque
nos devemos sempre

fazer nossa mãe feliz
né.

Fiquei em situação
complicada. Como re-
solver este problema,
disse para a mãe que
iria colocar o desenho
que ela fez da filha na
galeria, pois uma das
duas precisava se sentir
feliz. A mãe ficou super
feliz com a decisão e
logo em seguida disse
que realmente ela iria
ficar feliz porque sua
filha estaria feliz em vê-
la feliz.

ser mãe é livra-se de
vaidades para fazer
nossos filhos felizes.
Mas esquecemos que
nossos filhos também
se livram de qualquer
preconceito para nos
fazer felizes.

Minha aluna não re-
clamou que seu dese-
nho fosse para a galeria,
ficou orgulhosa e con-
tente por sua mãe fazer
o desenho. e nos deu
uma grande lição de
quem realmente é im-
portante para nossa
vida. 

Que em nossos cora-
ções possa brotar a veia
artística e possamos de-
senhar o melhor de
quem amamos.

Todo filho é um ar-
tista, mesmo que nos
trace com riscos e rabis-
cos.

POR  Elielma Neri

TIA LICA
• COLUNA
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Mamãe minha 
obra de artes



O ineditismo de ações de
isolamento e quarentena em
meio à tentativa de conten-

ção do novo coronavírus tem
feito uma pressão adicional
em muitas famílias que estão

tentando equilibrar o traba-
lho – em casa ou na rua -, as
tarefas de casa e o cuidado
com as crianças afastadas da
escola e das atividades es-
portivas ou sociais.

Em vídeo gravado com ex-
clusividade para a Agência
Brasil, a diretora de políticas
públicas para a América La-
tina e o Caribe do Internatio-
nal Centre for Missing &
Exploited Children (ICMEC),
Kátia Dantas, elenca uma
série de recursos que podem
ser usados por pais e mães
para tentar diminuir o es-
tresse no dia a dia. Manter a
rotina e as tarefas regulares
dentro do possível é uma das

dicas.
Segundo a especialista, em

momentos de estresse, é
normal que a criança sinta
maior necessidade dos pais,
aumentando a exigência
sobre eles. Para diminuir
essa ansiedade, ela sugere
conversas honestas com os
pequenos, apropriadas para
a faixa etária, sobre covid-19.
É importante ainda ajudar as
crianças a expressarem seus
medos e ansiedades de
forma positiva.

Para os adultos, ela reforça
a necessidade de prestar
atenção na saúde mental, o
que vai contribuir de forma
positiva também para o am-

biente familiar. Ela sugere
ainda a busca por informa-
ções em fontes fidedignas
(imprensa, autoridades de
saúde dos países e Organiza-
ção Mundial da Saúde). Além
disso, é importante também
evitar o “bombardeio desne-
cessário” de notícias – con-
centrando a leitura em
apenas um momento do dia.

A ICMEC é uma organiza-
ção não governamental que
atua, há mais de 20 anos,
para erradicação do abuso e
da exploração sexual de
crianças, além do combate
ao desaparecimento e se-
questro de crianças no
mundo inteiro.

MULHERCrianças especiais

Saiba como proteger as crianças 
durante pandemia de covid-19

Momentos relaxantes

Transforme sua casa em um
SPA relaxante

A chegada do Dia das
Mães em pleno distancia-
mento social exige mais
criatividade para superar a
barreira do isolamento e
retribuir cada minuto de
atenção e carinho rece-
bido. E se é pra ficar em
casa, que tal preparar um
momento especial, exclu-
sivo, cheio de beleza e cui-
dados, reforçando ainda
mais essa conexão tão
única entre mães e filhos?
Veja sugestões de presen-
tes para essa experiência

completa e mostra como
promover um SPA day
para celebrar essa data
com muito amor.

A dica é criar um am-
biente agradável, come-
çando por um café da
manhã caprichado, emba-
lado pela playlist preferida
dela. Uma decoração ele-
gante e minimalista no ba-
nheiro vai ajudar a criar o
clima para um banho rela-
xante. Para combinar com
a fragrância de Nativa SPA
Rosé, a mais nova linha da

marca o Boticário, elabo-
rada com um blend exclu-
sivo de rosas e óleo de
quinoa, aposte em pétalas
soltas. Inspire-se no Sabo-
nete Líquido Corporal Na-
tiva SPA Rosé, com pétalas
naturais inteiras em seu
interior, dando um lindo
efeito na embalagem. A
linha é 100% vegana e o
óleo nutritivo de quinoa
combinado com ingre-
dientes naturais vão recu-
perar a vitalidade da pele
na primeira aplicação.

Depois, é hora de cuidar
das unhas, enquanto ela
se distrai em uma sessão
da série favorita ou revê ál-
buns de família. Invista
em uma massagem rela-
xante com Cuide-se Bem
Creme de Pés. O resultado
vai ser uma hidratação in-
tensa com rápida absor-
ção, graças à combinação
inovadora de água de
rosas com 10% de ureia
em sua fórmula.

As mãos sempre preci-
sam de uma atenção extra,
pois podem sofrer com
ressecamento pela fre-
quência de lavagens na ro-
tina de higiene, A linha
Nativa SPA traz nutrição
para a pele e o Creme Hi-
dratante para Mãos
Ameixa é um sucesso
entre as consumidoras.  

O dia especial vai termi-
nar com uma suave mas-
sagem no corpo, com
atenção para os ombros,
braços e pernas. Impossí-
vel ela resistir ao Lily
Creme Acetinado Hidra-
tante Corporal. Com man-
teiga de karité em sua
composição, reconhecida
pelas suas propriedades
emolientes naturais, o
produto proporciona hi-
dratação intensa com
toque acetinado, combi-
nado com a fragrância
marcante e sofisticada.

No site do Boticário, há

mais de 100 opções de pre-
sentes para as mães, além
de ferramentas para per-
sonalizar a entrega, como
embalagens especiais e
cartões virtuais. Nas 18 su-
gestões especialmente ela-
boradas para a data, a cada
kit vendido, O Boticário
doa um valor para as famí-
lias das cooperativas do
programa Boti Recicla. O
maior programa de logís-
tica reversa do país em
pontos de coleta foi parali-
sado com o fechamento
das lojas durante a crise do
coronavírus. 
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Especialista dá dicas a pais e mães de como tentar diminuir o estresse

Use a criatividade para proporcionar momentos revigorantes e cheios de cuidados, amor e beleza.
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O Dia das Mães é a melhor
data para relembrar a importân-
cia da pessoa que já fez de tudo
por nós. Elas merecem respeito,
admiração e o maior carinho
por todos os ensinamentos que
nos proporcionaram. É por isso
que, mesmo com a pandemia
da Covid-19, doença causada
pelo novo coronavírus, não po-
demos deixar o dia ser ofus-
cado. Estamos vivendo um
momento em que nunca foi tão
importante registrar o que sen-
timos pelas pessoas que ama-
mos.

1. Encontre a família virtual-
mente

Com o isolamento social, es-
tamos convivendo apenas com
um pequeno círculo de familia-
res. Para aqueles que estiverem
passando por este momento
longe da matriarca, é possível
contar com a tecnologia a nosso
favor e encontrá-la virtual-
mente! Compartilhe momentos
alegres com o uso de ferramen-
tas e aplicativos de vídeo cha-
mada, como Google Hangouts,
Skype, Zoom e o próprio What-
sApp.

2. Prepare um café da manhã
especial

Comece o Dia das Mães sur-
preendendo! As celebrações
podem começar pela manhã
com uma refeição especial. Lis-
tamos receitas, doces e salga-
das, e até opções sem glúten e
sem lactose. Se estiver longe da
mãe, você pode preparar uma
cesta de café da manhã e enviá-
la por um motoboy ou pelo app
Loggi.

3. Prepare uma refeição ela-
borada

Não tem comida igual a de
mãe, mas por que não tirar o
tempo livre para retribuir todas
as fartas refeições com um al-
moço ou jantar caseiro? Desafie
a si mesmo na cozinha com
uma das 18 receitas que separa-
mos. As opções são fáceis de
preparar e para todos os gostos,
entre vegetarianas, veganas,
sem glúten e sem lactose. Caso
esteja morando com a mãe, vale
dedicar um tempo a mais para
decorar a mesa.

4. Faça um piquenique em
casa

Uma forma diferente de co-

memorar o Dia das Mães é ar-
ranjando um piquenique em
casa. Ótimo para fazer em famí-
lia, com as crianças ou até em
reuniões virtuais, a atividade é
simples e pode alegrar o dia. Se-
paramos 6 dicas da plataforma
de inspiração Pinterest para
montar um super piquenique
dentro de casa.

5. Dê um presente especial
Dar um presente é uma das

formas clássicas de retribuir
todo o amor e carinho. Pense
em algo que tenha significado
ou tente sair do lugar comum
com algumas ideias DIY que se-
paramos para surpreender na
data. Com a quarentena, ainda é
possível fazer compras pela in-
ternet e pedir para que o pro-

duto seja entregue em sua casa
ou na de sua mãe.

6. Elabore uma homenagem
Se prefere presentear sua mãe

com algo carinhoso, de aquecer
o coração, dedique um tempo
para escrever uma mensagem
amorosa, acompanhada de um
buquê de flores. Neste caso, vale
enviar um motoboy para a en-
trega do presente ou produzir
um recado em vídeo, com fotos
em família e frases bonitas – o
que pode emocioná-la ainda
mais.

7. Presenteie com plantas
Buquê ou arranjo de flores

sempre fazem sucesso, mas
você pode inovar com uma
ideia inusitada e igualmente

verdejante: as plantas. Além de
melhorar a qualidade do ar, elas
fazem companhia e dão vida ao
ambiente. Inspire-se com 9
dicas de presentes com plantas.

8. Reúna a família para assis-
tir filmes e séries

Se a sua mãe é daquelas que
adora assistir filmes ou é fã de
uma série específica, tire o dia
para ver alguma produção jun-
tos e compartilhe um momento
de diversão. Se não estiverem
na mesma casa, conte com a
Netflix Party, uma extensão do
Google Chrome que permite
sincronizar sua conta na plata-
forma de streaming com outros
usuários, para que possam co-
mentar e assistir programas ao
mesmo tempo.

Com a pandemia da Covid-19, estamos vivendo um momento em que nunca foi tão importante registrar o que sentimos pelas 
pessoas que amamos. Por isso, separamos dicas de presentes, receitas e atividades

Dia das Mães Mulher

8 dicas de como comemorar a data na quarentena

O dia das mães é hoje, é
um momento para parar e
agradecer à mulher mais in-
crível da sua vida!

E esse dia pode se tornar
um alívio às frustrações e
tristezas, lembrando do
amor, afeto e cuidados da fa-
mília. E o Tchê juntou umas
dicas de presentes para fazer
esse dia muito especial.

1. Um Desenho Bem Bo-
nito pra Mamãe

Mostre pra mamãe o
quanto vocês amam ela, um
presente único!

2. Café da Manhã de Rai-
nha

Preparar algo especial e
levar pra cama, as crianças
podem ajudar!

3. Poeminha pra Mamãe
Dizendo o Quanto a Ama

Algumas mamães estão
longes de seus pequenos

nesta época, uma chamada
de vídeo com um poeminha
(ajuda do papai) para encher
o coração dela de amor é
uma ótima ideia.

4. Fotolivro Personalizado
Escolha as fotos dos me-

lhores momentos em famí-
lia, aniversários, nascimento
dos pequenos, algo que
encha o coração de alegria!

Esta é uma oferta Tchê,
comece agora a fazer o seu
fotolivro

5. Produtos de Beleza e
Perfumes

Muitos sites estão ven-
dendo online produtos para
o Dia das Mães! Procure no
Google por “Presente Dia
das Mães” e escolha o que
mais combina com ela!

Outra ótima dica é dar à
mamãe um dia de descanso.
Sem brigas e pirraças, casa
limpa e arrumada!

Aproveite a comemoração do Dia das Mães para fazer uma
vídeo chamada e demonstrar o carinho que sente pela sua mãe
-Foto yanalya-Freepik

Dicas de Presentes para Encher o Coração de Amor!

Escolha as fotos dos melhores momentos em família, aniversários, 
nascimento dos pequenos, algo que encha o coração de alegria!

Dia das Mães

Presentes na Quarentena



A coluna deste domingo tra-
ta de um assunto sério e delica-
do. Com o isolamento social,
cresce, de forma generalizada,
os índices de violência domés-
tica, com a necessidade de reco-
lhimento em casa devido à pan-
demia do Covid-19 (o novo co-
ronavírus).

Diariamente, a população
mundial acompanha perplexa, o
aumento vertiginoso das víti-
mas dessa pandemia, e no Bra-
sil não é diferente. Depois do
primeiro caso confirmado, no
dia 26 de fevereiro, o número de
contágio e mortes chegam a pa-
tamares críticos, com mais de
135 mil casos confirmados e 9
mil mortes, segundos dados do
site "Coronavírus Brasil", do úl-
timo dia 07.

Neste cenário cheio de incer-
tezas, governos de diferentes
níveis da federação adotaram
medidas recomendadas pelo Mi-
nistério da Saúde e pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS),
dentre elas, a mais adotada pe-
los estados e municípios foi o
afastamento da vida social, cujo
cidadão, espontaneamente,
mantém-se em casa, havendo
de sair -  em tese - somente se
extremamente necessário. Em
tese, porque, em muitas locali-
dades têm ficado aquém da
meta de 70% de adesão dos ci-
dadãos, estipulada pela OMS.
No Amapá, este índice não che-
ga a 50%, por exemplo.

A quarentena revela compor-
tamentos sociais - alguns são
terríveis - como o aumento ex-
ponencial nos números da vio-
lência doméstica e do feminicí-
dio. Um problema grave, aco-
metido em todas as classes so-
ciais, inclusive.

 A violência doméstica con-
tra mulher possui características
próprias, que nos fazem com-
preender, facilmente, a dinâmi-
ca desse crime. Com a análise
dessas características, chega-
mos a uma conclusão lógica: a
permanência por longos perío-
dos no lar é fator fundamental
para o aumento no número de
vítimas. Uma situação, por si só,
incoerente, se levarmos em con-
sideração que o lar deveria ser
sinônimo de paz e harmonia.
Mas não.

A violência doméstica é um
crime covarde, praticado predo-
minantemente, dentro de casa,
pelo marido, companheiro, na-
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morado, filho e/ou pai (sujeitos
ativos do crime). Ou seja, a vi-
olência doméstica é um "crime
afetivo familiar".

Como regra, em tempos nor-
mais, a violência doméstica
possui fases que nos facilita
identificar o comportamento
do agressor e da vítima. A pri-
meira, é marcada pela impaci-
ência, desrespeito, irritabilida-
de e acessos de raiva por parte
do algoz, diante de situações
fúteis. Nesse momento, o ho-
mem costuma reagir com gritos
e humilhações à vítima, que
tem, na maioria das vezes, difi-
culdade em reconhecer e perce-
ber que ela está sofrendo uma
agressão. O nível da violência
sobe gradualmente e, além dis-
so, é comum que a vítima mini-
mize o comportamento de seu
parceiro e acabe se culpando,
como se tivesse sido a respon-
sável pela agressão.

Na segunda fase, já há a ma-
terialização das tensões anteri-
ores em agressões físicas, psi-
cológicas, sexuais, morais e, até
mesmo, patrimonial. Essa eta-
pa é marcada por dois possíveis
comportamentos da vítima de-
pois de sofrer as agressões: no
primeiro, ela ainda não se per-
cebe ainda como vítima, e se
mantém dentro do contexto de
violência, ou seja, ela continua
sofrendo calada. Outro com-

portamento, a vítima toma a de-
cisão de pedir ajuda e denunci-
ar, isso tende a romper esse ci-
clo de violência.

Ainda existe uma terceira
fase, que consiste no arrepen-
dimento temporário pelo cida-
dão que praticou a violência, na
qual o homem retoma o com-
portamento carinhoso, cuida-
doso, disposto a mudar e fazer
valer uma reconciliação, fase
chamada de "lua de mel". Nes-
se momento, existe um "reco-
meço do ciclo" de violência, que
pode se manter por dias, sema-
nas, meses ou até anos.

Porém, nesse período de
quarentena, que o agressor é
mantido dentro de casa junto à
vítima, os ciclos que nós fala-
mos anteriormente são intensi-
ficados e a ordem cronológica
das fases se perdem; quase até
se confundem e se manifestam
em uma velocidade excepcional
tal qual a pandemia.

A última consequência des-
sa violência doméstica é o fe-
minicídio, que é o assassinado
de mulheres motivado pelo gê-
nero, ou seja, por ela ser mulher.
Esse tipo de crime hediondo re-
vela que o silêncio, seja das mu-
lheres agredidas ou da popula-
ção que vê e não denuncia, pro-
picia uma escalada de violência
e consequentemente o assassi-
nato.

Portanto, neste período de

quarentena é imprescindível
que todos as autoridades, em
todos os níveis, tenham dispo-
níveis canais onde, não só a
mulher vítima possa denunciar,
mas também à população em
geral, como por exemplo os vi-
zinhos, familiares e todos que
presenciaram direta ou indire-
tamente uma forma de violên-
cia doméstica.

No Brasil, todos podem de-
nunciar casos de violência do-
méstica, por canais específicos,
como por exemplo, pelo 190
(Polícia Militar), e o 180, da Cen-
tral de Atendimento à Mulher.

O Ministério da Mulher, da
Família e dos Direitos Humanos
constatou uma alta de quase 9%
nas denúncias de violência do-
méstica realizadas pelo "disque
180".

O secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU), António Guterres, mani-
festou-se no sentido de que a
violência não mais se limita ao
campo de batalha, mas também
pode ocorrer em casa. Segue di-
zendo que, para muitas meni-
nas e mulheres, que deveriam
estar seguras em suas próprias
casas, acabam sendo vítimas
dessa violência durante o isola-
mento social da pandemia glo-
bal do coronavírus.

As estatísticas apresentadas
pela ONU mostram que um ter-
ço das mulheres em todo o
mundo já experimentaram al-
guma forma de violência nas
suas vidas. Ficou comprovado
que a violência contra mulher é
uma questão a qual não tem
barreiras econômicas ou soci-
ais. Um quarto das estudantes
universitárias americanas já re-
latou ter sofrido agressão sexu-
al ou má conduta nos Estados
Unidos, e mais de 40% por cen-
to das mulheres da África Sub-
saariana também relataram ter
sofrido alguma violência de par-
ceiros.

Segundo a OMS, a violência

doméstica gera impactos per-
turbadores na saúde física, se-
xual e mental das mulheres,
conforme a organização, as mu-
lheres que sofrem abuso físico
ou sexual têm duas vezes mais
chances de fazer um aborto, e
quase dobra a probabilidade de
terem depressão, e, em algumas
regiões, a vítima tem uma vez e
meia mais chances de contrair
HIV. Existem, também, evidên-
cias que essas mulheres agredi-
das têm três vezes mais chan-
ces de ter algum distúrbio com
álcool.

Por tudo isso, a ONU reco-
menda que todos os governos
devem agregar em suas políti-
cas de combate ao Covid-19,
como parte essencial, a preven-
ção/reparação da violência con-
tra as mulheres, destacando,
dentre as várias ações que po-
dem ser tomadas para comba-
ter a violência. O investimento
em serviços on-line de denún-
cia é uma delas. Indica ainda
que os sistemas judiciais conti-
nuem processando esses agres-
sores e que, também, evitem li-
berar prisioneiros condenados
por este tipo de violência. Além
disso, estabelecer um sistema
de alerta de emergência em far-
mácias e mercados. Faz-se ne-
cessário intensificar as campa-
nhas de conscientização públi-
ca, principalmente, as voltadas
para os homens e para os meni-
nos.

Para saber mais desse tema,
preparei um podcast especial
que você pode ouvir a qualquer
hora e em qualquer lugar. Aces-
se (www.emdireito.com.br), as-
sine o a nossa newsletter e fi-
que ligado nas minhas nas re-
des sociais no Instagram e no
Faceboook (@andrelobatoe-
mdireito) para ficar por dentro
de temas sobre a pandemia, di-
reito, inovação e mercado de
trabalho para bacharéis em Di-
reito.

 Até domingo que vem!



A teoria do contrato social
teve forte recepção no pensa-
mento filosófico moderno. Po-
demos atribuir à filosofia
política de Thomas Hobbes o
amadurecimento e dissemina-
ção dessa teoria, trazendo
grande contribuição para o
pensamento político posterior.
No entanto, o contratualismo
não é uma teoria fundada na
modernidade, ele tem bases
profundas na antiguidade
clássica como pudemos ver
nos artigos anteriores. Hoje
iremos nos centrar na base do
contrato proposto por Hobbes
em sua obra “Leviathan”.

Hobbes no Leviathan irá
apresentar o estado de natu-
reza humano. Segundo ele, o
homem é igual por natureza
tanto nas faculdades do corpo
como na do espírito. Se todos
os homens possuem força e in-
teligência semelhantes, então
estão na mesma condição na-
tural. Na natureza não há
qualquer tipo de poder capaz
de coagi-los a agir segundo re-
gras e, dessa forma, todos têm
direito a todas as coisas. Isso
levará a disputa entre os ho-
mens e a discórdia, sendo esta
de três tipos:

(i) competição – por lucro
(ii) desconfiança – para

manter a própria segurança
(iii) glória – pela reputação

Os homens, sem um poder
comum capaz de mantê-los

em temor respeitoso, estão em
estado de guerra de todos con-
tra todos, pois nenhuma lei
pode ser feita antes de se ter
concordado quanto à pessoa
que deverá fazê-la. O estado
de natureza se caracteriza
pelas paixões dos homens cha-
madas de direito natural e a
razão que determina a lei na-
tural. De acordo com a defini-
ção de Hobbes, direito natural
é a liberdade que cada homem
possui de usar o seu próprio
poder, da maneira que quiser,
para a preservação da sua pró-
pria natureza, ou seja, da sua
vida; já a lei natural é um pre-
ceito ou regra geral, estabele-
cida pela razão, mediante o
qual se proíbe a um homem
fazer tudo o que possa des-
truir a sua própria vida ou
privá-la dos meios necessários
para a preservar, ou omitir
aquilo que se pense melhor
contribuir para a preservar.
Dessa maneira a melhor ma-
neira de se preservar a vida é
buscando-se a paz. A paixão
que faz o homem tender para
a paz é o medo da morte e a
razão irá conduzi-lo a preser-
var a sua própria vida. No en-
tanto, se certo e errado não
têm lugar na condição natural,
como Hobbes explica no cap.
XIII, então as leis da natureza,
que ele concebe como requeri-
mentos da moralidade, não
poderiam ser aplicadas fora do

Estado. O Estado é o mais per-
feito artifício criado pelo
homem e representa a união
de todos os homens juntos.
Sua criação, apesar de não ser
natural, se faz por analogia à
natureza. Enquanto os ho-
mens possuem corpos físicos
dados pela natureza, o Estado
é um corpo político criado a
partir da arte humana. Faz-se
a necessidade de se determi-
nar os meios para a constitui-
ção da sociedade civil.

Os fundamentos, para a
construção do corpo político,
se dão através de um pacto de
todos os homens com todos os
homens para a formação de
um terceiro, isto é, o soberano.
O pacto não é feito entre o
povo e o soberano, pois as pes-
soas não possuem nenhuma
unidade para serem chamadas
de ‘povo’ antes da existência
da sociedade, assim como, o
soberano só passa a existir de-
pois do pacto. O soberano,
portanto, não faz parte do

pacto, pois foi formado a par-
tir deste, e, devido a isso, não
tem de responder pelo pacto
que foi formado. O soberano é
a representação do corpo polí-
tico e o seu poder é chamado
de poder soberano e este con-
siste no poder e na força que
cada um dos membros lhe
transferiu por meio do pacto.
O poder soberano tem três
principais características:

(i) ele é irrevogável – ne-
nhum dos contratantes do
pacto pode revogá-lo, pois
uma vez que todos cederam
seus direitos ao soberano, so-
mente ele teria o poder para
destituir o corpo político.

(ii) ele é ilimitado – o poder
soberano é o maior poder que
os homens podem atribuir a
outros homens. O poder é ab-
soluto porque se outro poder o
limitasse, o soberano seria o
poder limitador e não o limi-
tado.

(iii) ele é indivisível – pelo
mesmo motivo o poder sobe-
rano não pode ser dividido,
pois seria uma maneira de li-
mitá-lo.

As leis civis baseiam-se nas
leis naturais, leis estas que
conduziriam ao pacto instau-
rador do Estado como poder
soberano. A justiça como um
requerimento moral é deri-
vada do requerimento moral
de procurar a paz. A justiça é
um requerimento moral por-

que transferência de direitos é
um meio de fazer a paz, direi-
tos são transferidos através de
contratos, e a justiça é um
meio de manter os contratos.

Em Hobbes o contrato per-
mite que os males do estado
de guerra instaurado pelo es-
tado de natureza seja instinto
através da formação de um
poder comum que cause a
todos um temor que leve a
obediência e a paz promo-
vendo, dessa maneira, a saúde
e a segurança do corpo polí-
tico. O princípio pelo qual ele
parte para a formação do con-
trato supõe um problema de
natureza humana. Tal natu-
reza seria ávida por bens, o
que levaria os homens a uma
constante disputa entre eles.
No entanto, as consequências
do contrato são distintas, já
que Hobbes pretende conce-
ber as bases formais para a
construção do Estado como
uma entidade acima de todos
os homens sem se preocupar
com o tipo de governante que
vá gerenciar esse Estado, pois,
seja qual for o governante, a
sua função permanece a
mesma em evitar o estado de
guerra e na manutenção da
ordem. O que, talvez, crie um
tipo de paradoxo, pois aquele
que controla a lei para regular
a natureza é aquele que pode
agir livremente segundo seu
desejo.

Contrato Social: Hobbes

Por Luiz Maurício B. R. Menezes •
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Face ao quadro político que
se apresenta no Brasil da atuali-
dade, com a luta entre poderes,
por outro lado, com a constante
ameaça do coronavírus, dizi-
mando milhares de pessoas e
ainda a dúvida de que rumo po-
lítico seguira nosso país é que
resolvi relatar um pouco sobre
a batalha de artistas de teatro
em relação à ditadura militar,
para que tenhamos ideia do isto
representa para a arte e a cul-
tura em geral. 

A somatória dos fatos ocor-
ridos em 1966 fez com que os
artistas e intelectuais deixas-
sem de lado a caneta e a má-
quina de escrever. Foi assim
que 300 pessoas abriram o ano
de 1967 num ato público na ABI
– Associação Brasileira de Im-
prensa, no lançamento da “Se-
mana de Protesto à Censura”. Já
os jornais do dia 23 de outubro

deste mesmo ano trazem decla-
ração do General Façanha,
então diretor do Departamento
de Polícia Federal, chamando
Tônia Carrero de “vagabunda”
e segundo o texto “O Teatro e o
Poder” de Tânia Pacheco, que
se encontra inserido no livro

“Anos 70 – Teatro”, o General
Façanha teve a impetulância de
afirmar que “a classe teatral só
tem intelectualóides, pés sujos,
desvairados e vagabundas que
entendem de tudo, menos de
teatro”.

1968, talvez tenha sido o

ano mais trágico de toda a his-
tória do teatro brasileiro. A cen-
sura assume o papel de
protagonista na cena nacional:
desencadeia uma guerra aberta
e clara contra a criação teatral;
torna-se incomodamente pre-
sente no cotidiano dos artistas
do palco. Neste ano grande
quantidade de espetáculos é
proibida, sem falar dos textos
censurados e dilacerados pela
censura. Diante das arbitrarie-
dades dos recentes aconteci-
mentos, a classe teatral reage
com indignação. Todos os tea-
tros do Rio de São Paulo decla-
ram-se em greve de protesto
por três dias, e os artistas, lide-
rados por personalidades como
Cacilda Becker, Glauce Rocha,
Tônia Carrero, Ruth Escobar e
Walmor Chagas, realizam ru-
morosas vigílias cívicas nas es-
cadarias dos teatros municipais
das duas cidades, durante os
quais ocorreram tragicômicos
conflitos com a polícia.

O Teatro “Gil Vicente” em
Porto Alegre e o “Opinião” no
Rio sofrem atentados à bomba.
Flávio Rangel é detido na rua e
tem sua cabeça raspada pela
polícia. Consequentemente em
junho de 1968, artistas revolta-
dos decidem não acatar mais a
censura e a partir desta data or-
ganizam e escrevem carta de
protesto ao General Orlando
Geisel, Chefe do Estado Maior
das Forças Armadas, contra a
prisão do diretor Flávio Rangel,
que teve a cabeça raspada ante-
riormente, no Rio de Janeiro.

Um espetáculo marcante
naquele período foi “Roda
Viva” de Chico Buarque, que
desencadeou uma tempestade
de protestos e de adesões entu-
siásticas contra a repressão. Em
repúdio à censura e às ameaças
terroristas contra teatros e elen-
cos, a classe teatral paulista de-
volve ao jornal “O Estado se São
Paulo” os “Sacis” – prêmios por
ele distribuídos.

TEATRO SOB DITADURA
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Muitos já se perguntaram
como ficaram as cidades no
contexto local e global após
a passagem do período de
isolamento? Vou além, como
ficará o trabalho do arqui-
teto e urbanista? Como será
a relação com os clientes?
Como fica o trabalho a ser
desenvolvido no setor pú-
blico nas áreas e planeja-
mento e desenho urbano das
cidades? Tais reflexões perti-
nentes, visam basicamente
entender os passos que
serão dados, questão que
implica em mudanças de há-
bitos, costumes e sistemas
culturais.

Irei descrever nesse artigo
algumas ações hipotéticas
que serão cruciais para a
percepção de projetos na
área de arquitetura e urba-
nismo, no Brasil e no
mundo.  Creio que várias ati-
vidades em um primeiro
momento, ainda terão con-
centração como as ativida-
des bancárias,
supermercados, farmácias,
hospitais, unidades de
saúde, escolas, universida-
des e repartições públicas.

É preciso destacar que a
questão provocada pelo iso-
lamento social não é so-
mente um problema de
ordem sanitária, também é
cultural, econômica, social e
principalmente de compor-
tamento, ou seja, de civili-
dade. Os melhores
resultados obtidos em al-
guns países, tem sido a dis-
ciplina e a organização em
cumprir as regras governa-
mentais, tem sido o caso, da
Alemanha e Portugal na Eu-
ropa, Coréia na Ásia e alguns
países na Oceania.

Apesar da crise global pro-
vocada pelo COVID-19, todas
as ferramentas de integração
via internet através de lives
tem auxiliado a compreen-
der melhor o que está acon-

tecendo nas mais diversas
áreas do conhecimento.
Nesse artigo, vamos nos
deter as reflexões sobre a
área de arquitetura e urba-
nismo.

Desde que começou a
crise, diversas áreas saíram
na frente para propor alter-
nativas diante das condições
em que estamos vivendo,
fato que, tem auxiliado os
governos na tomada de me-
didas importantes em favor
da sociedade. Na área de ar-
quitetura e urbanismo tem
ocorrido debates virtuais
com a finalidade de discutir
qual será o novo papel do ar-
quiteto e urbanista no con-
texto atual, porém os
governos ainda não coloca-
ram em ação estratégias ur-
banas mais imediatas.

Arquitetura e Urbanismo
assim como outras áreas
terão que se adaptar a nova
realidade. Por enquanto, as
análises estão baseadas mais
no campo hipotético, de
questões de um suposto
comportamento durante a
pandemia e posteriormente
ao isolamento social.

Na minha experiência pro-
fissional de mais de 32 anos

de atividades na área de pro-
jetos, pesquisa e no setor
público. O cenário futuro irá
depender de certa forma,de
como o mundo capitalista
irá se comportar diante da
reação milhões. Por exem-
plo, o isolamento pode pro-
porcionar mudanças de
comportamento em relação
as novas e reais necessida-
des de uso de
materiais,como tal, significa
que as preferências pessoais
e coletivas podem estabele-
cer novas referências para os
profissionais de arquitetura
e urbanismo.

Como afirmei, são conjec-
turas, sobre o que pode ou
não vir a ocorrer, tipo a pre-
ferência por espaços meno-
res, áreas com melhores
estruturas de trabalho para
atividades de escritório.O
espaço de áreas térreas de-
verá ganhar algum protago-
nismo, havendo maior
preferência para construção
de casas; o uso de materiais
que ofereçam melhores con-
dições de limpeza e higieni-
zação; a redução de uso de
equipamentos como cen-
trais de refrigeração, haverá
mais estudos para oportuni-
zar o uso de condicionantes
naturais.

O projetos devem contem-
plar ambientes bem mais are-
jados, áreas com mais
aberturas de janelas, privile-
giando assim, a insolação em
todos os ambientes; o piso
deverá ter outros tipos de pa-
ginação; o design dos objetos
que compõem o ambiente
deverão ter profundas modi-
ficações para se adequarem
as novas condições de higie-
nização.Como a prática de
lavar as mãos, se tornou algo
obrigatório para tudo, serão

criados locais com pequenos
lavatórios,que não são área
de lavabos.

Na concepção de espaços
deverá ser agregado um es-
paço de uso para realização
de higienização previa, a
chamada zona de quaren-
tena. O uso de tapetes, corti-
nas ou persianas deverão ter
adaptações.

Em relação ao desenho ur-
banístico das cidades, tere-
mos mudanças mais
drásticas, pois o objetivo, é
preservar a vida dos cida-
dãos, será readequado novas
regras em relação aos espa-
ços públicos, com isso, ganha
a tendência de transportes
individuais como: bicicletas,
motos, triciclos e outros.

A caminhada será mais uti-
lizada para ir para o trabalho
e para realização de ativida-
des de serviços mais próxi-
mos. A tendência do futuro é
a setorização de serviços por
bairro ou zonas.Os espaços
de praças deverão ser ajusta-
dos para atenderem as novas
exigências. Algumas ativida-
des que hoje são conhecidas,
como de ambulantes e came-
lôs deverão ter modificações,
acredito que boa parte dessa
força de trabalho deverá ser
requalificada.

Os espaços de parada de
transportes coletivos deve-
rão ser retirados os bancos,
evitando assim, possibilida-
des de algum tipo de contá-
gio. A cidade que
conhecemos foi baseada no
encontro de pessoas, toda-
via, esse conceito irá mudar
pelos próximos anos, os en-
contros irão continuar, entre-
tanto com contornos de
preservação de distâncias.

Todo o planejamento de ci-
dades deverá ser concebido a
partir de novas regras sanitá-
rias. A questão da água e do
esgoto, algo sempre colocado
em segundo plano pelos go-
vernantes, terá que ser priori-
dade máxima.Os conjuntos
habitacionais devem ter me-
lhores soluções de projetos,
de insolação e arejamento de
ambientes, evitando outras
adversidades.

O ensino de arquitetura e
urbanismo, assim como de
outras áreas, terá que mudar
o perfil, visando atender a
um novo contexto social e
urbano. Em todas as grades
curriculares, a visão sanitária
deve ser implementada.Na
minha percepção, a concep-
ção desse assunto é comple-

mentarmente distinta de ins-
talações sanitárias ou de sa-
neamento básico, passa
essencialmente pela forma-
ção da educação sanitária.

O projeto de arquitetura e
urbanismo terá outras variá-
veis, levando em conta que a
crise irá afetar a renda fami-
liar de boa parte das pessoas,
a concepção de criação de-
verá levar em conta,outras
variáveis que, até então, fica-
vam em segundo plano na
elaboração de propostas, a
sustentabilidade, agora de
fato, pode sair de um campo
mais abstrato e se tornar um
compromisso de governo,
passar a fazer parte das exi-
gências de soluções de proje-
tos compatíveis com a nova
realidade.

É evidente que o trabalho
do arquiteto e urbanista,
também irá depender de
como os governos irão pro-
por novas legislações, pla-
nos, programas e projetos,
fato que poderá ocasionar
outros arranjos institucionais
em médio e longo prazo. Re-
tomando a questão da sus-
tentabilidade, a proteção
contra novas pandemias, irá
depender, de como a socie-
dade global irá responder as
novas demandas.

A própria China que hoje
concentra investimentos tec-
nológicos na área de projetos
e execução de obras com in-
vestimentos surreais aos
olhos do mundo, precisa re-
solver algo crucial, como ali-
mentar de forma mais digna
e saudável a sua população,
que corresponde a mais de ¼
do Planeta Terra. Algo que
deve acontecer de forma
mais efetiva é a requalifica-
ção de profissionais em di-
versas áreas. Será preciso
compreender a nova ordem
global e local de forma inteli-
gente, para tal, é preciso es-
tudos para entender, o que
mudou no contexto social e
econômico pós-pandemia? 

Aqueles que entenderem
que tudo vai ficar do mesmo
jeito terão maiores dificulda-
des de se ajustarem. No
mundo global, serão milhões
de desempregados, empre-
sas falidas e profissionais
sem clientes de curto prazo.
É preciso ações integradas
através de instituições da ca-
tegoria para pensar de forma
articulada, propor ações pro-
positivas e menos reativas, o
que é muito comum no Brasil
de hoje.

Por José Alberto Tostes

Urbanidade
COLUNA

Arquiteto e Urbanista, Mestre e 
Doutor em Historia e 

Teoria da Arquitetura.
www.josealbertostes.blogspot.com

tostes.j@hotmail.com

Fonte: www.mundoeducacao.bol.uol.com.br

Fonte: www.forbes.com.br
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Era uma vez uma mãe chamada
Raimunda. Ela era muito misteriosa.

Quando chamava seus filhos para
ir à escola, tudo estava pronto, eles
achavam que ela era mágica que só
estalava os dedos e tudo acontecia,
ou uma bruxa do bem,mas  elestam-
bémtinham um pouco de medo pois
se não comessem  todo o café  ela fi-
cava chateada.

Quando ia buscar seus filhos na
escola, perguntavasobretudo e
olhava bem nos olhos. As crianças
desconfiavam que ela era detetive
pois já sabia de quase tudo o que
acontecia, mas como? ela nem es-
tava na escola com eles.

Quando ia ao supermercado, pe-
gava tudo muito rápido, as crianças
saiam pra buscar o cereal, quando

voltavam a sua mãe já estava espe-
rando na fila com o carrinho abarro-
tado de coisas, e ela os olhava com
aquele olhar de querer saber onde as
crianças foram pegar o cereal.

Quando a mãe chamava as crian-
ças para passear. Ela mandava tomar
banho, vestir as roupas limpas e
dava um tempo. As crianças sempre
enrolavam e acabavam atrasando o
passeio. A Mãe deles muito brava
dizia quando começar a chover não
vamos mais poder sair. De repente
uma forte chuva caia do céu, eles
logo pensavam:—mamãe deveria
trabalhar como repórter do tempo.

Se seus filhos se machucam, ela
sabia sempre qual remédio usar,
será que ela também era enfermeira
ou médica. Se eles choravam ela
também sabia o que falar, será que
ela era psicóloga. Quando havia bri-
gas na escola de seus filhos ela rapi-
damente virava uma advogada
mostrando evidências e tudo o que
imaginar.

Raimunda era uma mulher nor-
mal que nem todas as mulheres
porem seus filhos á viam com outros
olhos, imaginavam ela com uma
capa salvando o mundo todo, para
eles Raimunda era a Mamãe Maravi-
lha 

E seus filhos ainda não sabem os
segredos de sua mãe, além de cuidar
de tudo e todos que ela ama, pois a
mãe era um pouquinho de tudo.
Então bateu uma curiosidade para
saber a sua identidade, saíram em
busca de pistas, não podiam deixar
escapar nem um detalhe. Agora a
mãe era a vítima de uma grande in-

vestigação. O que descobriram na
verdade é que ela era a Mamãe mais
querida rainha de tudo que há na
vida inclusive em sua profissão,
onde sabe de tudo um pouco, guar-
dando para as horas certas e usando

com carinho e atenção. O descobri-
ram então, que sua Mamãe era pro-
fessora com orgulho e dedicação.

Ei amiguinho minha mãe também
é assim ela uma Mulher Maravilha e
a sua como ela é?
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Histórias de Criança
para Criança

AS FACETAS DE MAMÃE!!!!!
Por Rafael Neri

PARA COLORIR



Agradeço a Deus pelos
meus pais. Meu Pai sempre
foi muito exigente, o meu
melhor professor, sempre
me mostrou como é a reali-
dade da vida. A maior difi-
culdade dos nossos dias é
entendermos como a vida
funciona e conseguirmos
vencer os obstáculos sem
perder os nossos valores
morais. Podemos afirmar
que hoje vivemos uma ver-
dadeira guerra, onde a me-
lhor trincheira é o apego a
nossa família.  

Afinal a família é a pri-
meira e única instituição
onde podemos encontrar o
perdão e o verdadeiro amor.

Minha Mãe (Mamãe,
Mãe, Dona Alice, Marechal,
Tia Norma, Coroa, Vovó,
Titia, Madrinha) uma literal-
mente grande representante
do amor materno, sempre
foi ombro onde pude chorar,
olha que ela tem apenas 1,55
m e o seu filho mais baixo
tem 1,80 m, ficava sentado
para poder levar uma
bronca e algumas doses de
“chinelou”. Tinha de avisar
quando saia e quando che-
gava e qualquer anormali-
dade recebia
dosagenscomplementares
do “chinelou”. Me chamava
de “meu filhinho” segurava
a minha mão para atravessar
a rua. Francamente era até
engraçado. 

Dias das mães, economi-
camente, perde apenas para
o natal. Natal aonde come-
moramos o nascimento de
um Deus e dia das mães co-
memoramos a vida de uma
Rainha.

No monte Olimpo o deus
Grego Mercúrio (deus da

venda, lucro e comercio) era
controlado pela deusa Hés-
tia (deusa da família) dedu-
zindo que antes de Cristo, a
família já era mais impor-
tante do que o lucro.

Observe que a palavra
Mãe parece semelhante em
quase todas as línguas do
mundo?Mãe, mother,
madre, Mamma, mun,
mére. Já reparou que todas
são muito semelhantes?
Para onde quer que você vá,
a forma de designar “mãe” é
sempre muito semelhante e
quase parece tratar-se de
algo universal que pode ser
condensado em apenas
duas silabas e é logo com-
preensível em qualquer lin-
guagem: mamã.

A língua portuguesa de-

riva do latim. Por isso
mesmo, a palavra mãe pro-
vém da palavra “mater”.
Nos primeiros séculos da
língua portuguesa, mãe era
“madre” e depois evoluiu
para a palavra atual. A ori-
gem é a mesma das palavras
comadre (que significa
“com a mãe”), madrasta
(significa “segunda mãe”) e
madrinha (que começou por
ser um diminutivo de madre
e adquiriu mais tarde o sig-
nificado que hoje tem). 

Lendo uma reportagem
referente ao óbito de duas
meninas uma de 16 anos e a
outra com 13 anos, depois de
10 dias desaparecidas.

As mães revelaram des-
conhecer o proprietário da
casa, onde as filhas tinham

ido curtir o fim de semana.
A tragédia abalou a opinião
pública e o crime perma-
nece sem respostas. Vale a
pena ler e refletir onde pode
ir a liberdade de um adoles-
ceste.

Um dia quando meus fi-
lhos forem crescidos o sufi-
ciente para entender a lógica
que motiva os Pais e Mães,
eu hei de dizer-lhes:

Eu os amei o suficiente
para ter perguntado aonde
vão, com quem vão e a que
horas regressarão.

Eu os amei o suficiente
para não ter ficado em silên-
cio e fazer com que vocês
soubessem que aquele novo
amigo não era boa compa-
nhia.

Eu os amei o suficiente
para os fazer pagar as balas
que tirara, do supermercado
ou revista do jornaleiro, e os
fazer dizer ao dono “Nós pe-
gamos isto ontem e quería-
mos pagar”.

Eu os amei o suficiente
para ter ficado em pé junto
de vocês, 2 horas, enquanto
limpavam o seu quarto, ta-
refa que eu teria feito em 15
minutos.

Eu os amei o suficiente
para os deixar ver além do
amor que eu sentia por
vocês, o desapontamento e
também as lágrimas nos
meus olhos. 

Eu os amei o suficiente
para os deixar assumir a re-
ponsabilidade das suas
ações, mesmo quando as
penalidades eram tão duras
que me partiam o coração.

Mais do que tudo, eu os
amei o suficiente para dizer-
lhes não, quando eu sabia
que vocês poderiam me
odiar por isso (e em momen-
tos até odiaram).

Essas eram as mais difí-
ceis batalhas de todas.

Estou contente, venci....
Porque no final vocês ven-
ceram também!

E em qualquer dia,
quando meus netos forem
crescidos o suficiente para
entender a lógica que mo-
tiva os Pais e Mães, quando
eles lhes perguntarem se sua
Mãe era má, meus filhos vão
lhes dizer: Sim, nossa Mãe
era má. Era a Mãe mais má
do mundo...”.

As outras crianças co-
miam doces no café e nós tí-
nhamos que comer cereais,
ovos e torradas.

As outras crianças be-

biam refrigerante e comiam
batatas fritas e sorvete no al-
moço e nós tínhamos que
comer arroz, carne, legumes
e frutas. E ela nos obrigava a
jantar na mesa, bem dife-
rente das outras Mães que
deixavam seus filhos come-
rem vendo televisão.

Ela insistia em saber onde
estávamos a toda hora, éra-
mos obrigados a dizer para
onde estávamos indo. Era
quase uma prisão.

Mamãe tinha que saber
quem eram nossos amigos e
o que nós fazíamos com
eles. 

Insistia que lhe dissésse-
mos com quem íamos sair,
mesmo que demorássemos
apenas uma hora ou menos.
Nós tínhamos vergonha de
admitir, mas ela “violava as
leis do trabalho infantil”.
Nós tínhamos que tirar a
louça da mesa, arrumar nos-
sas bagunças, esvaziar o lixo
e fazer todo tipo de trabalho
que achávamos cruéis. Eu
acho que ela nem dormia à
noite, pensando em coisas
para nos mandar fazer.

Ela insistia sempre co-
nosco para que lhe dissésse-
mos sempre a verdade e
apenas a verdade. E quando
éramos adolescentes, ela
conseguia até ler nossos
pensamentos. A nossa vida
era mesmo chata. Ela não
deixava os nossos amigos
tocarem a buzina para que
saíssemos, tinham de subir,
bater à porta, para ela nos
conhecer.

Enquanto todos podiam
voltar tarde à noite, com 12
anos, tivemos que esperar
pelos 16 para chegar um
pouco mais tarde e aquela
chata levantava para saber
se a festa foi boa (só para ver
como estávamos ao voltar).
Por causa de nossa Mãe, nós
perdemos imensas expe-
riências na adolescência. 

Nenhum de nós esteve
envolvido com drogas, em
roubo, em atos de vanda-
lismo, em violação de pro-
priedade, nem fomos presos
por nenhum crime. FOI
TUDO POR CAUSA DELA.
Agora que já somos adultos,
honestos e educados, esta-
mos a fazer o nosso melhor
para sermos “PAIS MAUS”,
como minha Mãe foi.

Eu acho que estes é um
dos males do mundo de
hoje: NÃO HÁ SUFICIENTE
MÃES MÁS”
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Gabinete Militar do MP-AP vai às ruas
reforçar ações de fiscalização e prevenção

para controle da pandemia

O Ministério Público do Amapá
(MP-AP) participa, com diversos
órgãos federais, estaduais e muni-
cipais, das ações de fiscalização no
trânsito e nos supermercados, de-
sencadeadas a partir desta sexta-
feira (8), visando conter o avanço
do coronavírus no Amapá. A ope-
ração conta com integrantes do Ga-
binete Militar do MP-AP participan-
do das barreiras policiais e sanitári-
as em vários pontos da capital, para
controlar o fluxo de pessoas transi-
tando nas ruas e orientar para o
cumprimento das medidas de iso-
lamento social decretadas pelo Es-
tado e Municípios.

Durante a abordagem dos veí-
culos e pedestres, além da verifica-
ção da temperatura corpórea, os
agentes da segurança pública ori-
entam para que as pessoas só sai-
am de casa nos casos de trabalha-
dores de serviços essenciais ou em
casos de extrema necessidade. Nos
estabelecimento comerciais de
Macapá é realizada a fiscalização da
adoção das medidas de prevenção
para verificar se estão de acordo

Durante a abordagem dos veículos e pedestres, além da verificação da temperatura
corpórea, os agentes da segurança pública orientam para que as pessoas só saiam de casa

nos casos de trabalhadores de serviços essenciais

• GERAL

com os decretos do Executivo Es-
tadual e Municipal.

Nos estabelecimentos, partici-
pam das ações de caráter preventi-
vo e repressivo, visando a redução
de casos do Covid-19, as seguintes
instituições públicas: MP-AP; Polí-
cia Militar do Amapá; Secretaria Es-
tadual de Segurança Pública (Se-
jusp); Departamento Estadual de
Transito (Detran); Guarda Munici-
pal; Companhia Municipal de Trân-
sito (Ctmac); Secretaria Municipal
de Meio Ambiente (Semam); Supe-
rintendência de Vigilância em Saú-
de (SVS); e Delegacia-Geral de Polí-
cia Civil.

Segundo dados divulgados pela

Superintendência de Vigilância em
Saúde (SVS), em apenas seis dias,
os casos de pessoas infectadas pelo
novo coronavírus subiram de mil
para dois mil, o que levou à adoção
do esforço coletivo dos órgãos de
fiscalização para tentar controlar a
situação.

"Estamos atentos a tudo e co-
laborando de todas formas para
que a sociedade tenha sua segu-
rança garantida, bem como seu
direito à saúde pública. Não esta-
mos medindo esforços para que o
bem mais precioso das pessoas
seja preservado, que é vida", ma-
nifestou a procuradora-geral de
Justiça, Ivana Cei.

A Assessoria de Planeja-
mento (Asplan) do Tribunal
de Justiça do Amapá (TJAP)
participou, na manhã desta
quinta-feira (07), da video-
conferência referente a 5ª
Reunião do Comitê Gestor
Nacional da Rede de Gover-
nança Colaborativa do Poder
Judiciário, que envolveu agre-
gou tribunais de todo o Brasil
para debater os macrodesafi-
os para 2021/2026 em uma
grande revisão do Planeja-
mento Estratégico do Poder
Judiciário Nacional. Repre-
sentando o TJAP, participa-
ram: o assessor de Planeja-
mento do TJAP, João Trajano,
acompanhado pelos servido-
res Job Morais (área de estra-
tégia e governança) e Adriana
Carvalho (Núcleo de Estatís-
tica), da Asplan. O TJAP fun-
ciona como Tribunal Coorde-
nador do Subcomitê Norte, re-
presentando também, portan-
to, o TJAM, TJAC, TJPA,
TJRO, TJRR e TJTO.

O objetivo principal era
consolidar as propostas envi-
adas pelos Tribunais acerca
das descrições e dos indicado-
res de desempenho dos Ma-
crodesafios do Poder Judiciá-
rio para o ciclo citado (2021-
2026). Na ocasião, cada Tribu-

TJAP representa tribunais da
Região Norte na 5ª Reunião do

Comitê Gestor Nacional da
Rede de Governança
Colaborativa do CNJ

nal Estadual levou suas con-
tribuições, e todas as propos-
tas foram apreciadas e maio-
ria foi acolhida.

Entre as propostas de des-
crição e de indicadores de de-
sempenho, coube destaque à
promoção da sustentabilida-
de, cujo foco deverá ser: o
aperfeiçoamento de ações que
estimulem o uso sustentável
de recursos naturais e bens
públicos; a redução do impac-
to negativo das atividades do
órgão no meio ambiente com
a adequada gestão dos resídu-
os gerados; o uso apropriado
dos recursos finitos; a promo-
ção das contratações susten-
táveis; a gestão sustentável
de documentos; e a qualida-
de de vida no ambiente de tra-
balho.

Com as diretrizes propos-
ta na revisão do Planejamen-
to Estratégico do Poder Judi-
ciário Nacional, os Tribunais
revisarão seus respectivos
planejamentos com alinha-
mento às diretrizes nacionais,
definindo a Visão, Missão,
Valores, Objetivos, Metas,
Iniciativas e Indicadores Es-
tratégicos com o propósito de
promover uma prestação ju-
risdicional ágil, eficaz e efeti-
va à sociedade.

Em decisão proferida na noi-
te desta sexta-feira (8), a juíza
Alaíde de Paula, titular da 4a
Vara Cível e de Fazenda Pública
de Macapá, acolhendo pedido de
urgência do Ministério Público
do Amapá (MP-AP), determinou
aos governos estadual e munici-
pal que intensifiquem a fiscali-
zação e adotem as medidas ne-
cessárias ao cumprimento das
regras de isolamento social. Na
Ação Civil Pública (ACP), o MP-
AP aponta o risco iminente de
colapso no sistema de saúde do
Estado.

Além de mais rigor na fiscali-
zação das medidas de isolamen-
to já decretadas pelo Governo
do Estado do Amapá (GEA) e
Prefeitura de Macapá (PMM), a
Justiça determinou a restrição de
circulação de veículos em Maca-
pá, seja por meio de bloqueios
de ruas e avenidas de maior flu-
xo ou mesmo pela determinação
de rodízio de veículos, com fis-

calização por radares eletrônicos
e/ou por agentes de trânsito,
além da aplicação de multa no
caso de descumprimento.

Deve, ainda, o Poder Público
regulamentar os decretos que
tratam do distanciamento soci-
al, adotando as seguintes provi-
dências:

- Intensificar a fiscalização,
por órgãos administrativos com
poderes de polícia;

-Definir as espécies de infra-
ções administrativas caracteriza-
das pelo descumprimento das
medidas de isolamento social
decretadas;

-Definir os tipos de sanções
administrativas, civis e/ou pe-
nais passíveis de aplicação às
pessoas físicas e jurídicas, em
caso de descumprimento das
medidas de isolamento social;

- Apontar as autoridades res-
ponsáveis pela aplicação das
sanções administrativas;

- Lavrar Termos Circunstan-

ciados de Ocorrência (TCO), pela
Polícia Militar do Estado do
Amapá, com remessa ao Poder
Judiciário, para evitar desloca-
mentos até as Delegacias de Po-
lícia e consequentes aglomera-
ções de pessoas.

Por outro lado, a Superinten-
dência de Vigilância em Saúde
precisa apresentar estudo técni-
co-científico, com análises sobre
informações estratégicas em saú-
de, que tratem da eficácia da im-
plantação da medida de restrição
temporária e excepcional de lo-
comoção intermunicipal, excetu-
ado os casos de necessidade
comprovada, devendo, caso o
estudo aponte pela indicação
dessa medida, apresentar a res-
pectiva recomendação técnica.

Todas as medidas comple-
mentares devem ser amplamen-
te divulgadas pelo Poder Públi-
co, em sites oficiais, redes soci-
ais e veículos de comunicação de
massa.

Justiça determina mais
rigor na fiscalização para diminuir

circulação de pessoas e conter
avanço da Covid-19
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Diante do número crescen-
te de mortes mundo afora, a co-
vid-19 está causando outra
pandemia: a de medo. E não é
para menos. O estado afetivo
surge sempre que uma situação
coloca nossas vidas ou a espé-
cie humana em risco, e nos leva
a tomar atitudes para enfrentar
o perigo. "O medo é bem-vindo
num primeiro momento. Ele
está em consistência com essa
situação nova, que as pessoas
identificam como potencial-
mente ameaçadora.

O problema acontece quan-
do ele é agudo, como o que mui-
tas pessoas estão tendo nesse
momento. Elas ficam acuadas,
desesperadas com a ideia de
morrer, de perder familiares e
amigos, de ficar sem trabalho e
não ter dinheiro para sobrevi-
ver. Também temem ficar soci-
almente isoladas por muito
tempo ou contrair o vírus ao se
aproximar de alguém. Essas
sensações devem ser interpre-
tadas como um sinal de alerta,
pois podem criar ou piorar do-
enças psíquicas.

O medo é crônico ou faz o
perigo parecer maior do que de
fato é, torna-se nocivo e pode
ser o gatilho para o desenvolvi-
mento de problemas de saúde
mental. Ele aumenta os níveis
de ansiedade e estresse em pes-
soas saudáveis e intensifica os
sintomas das que têm transtor-
nos psiquiátricos pré-existen-
tes.

Durante a pandemia o nú-
mero de pessoas que desenvol-
vem distúrbios psíquicos ten-
de a ser maior do que as que são
afetadas pelo processo infecci-
oso. É possível que estas condi-
ções possam evoluir para trans-
tornos psiquiátricos depressi-
vos, ansiosos (incluindo crises
de pânico e estresse pós-trau-
mático), psicóticos e paranoides
e até suicídio. Se não bastasse,
tragédias passadas demonstra-
ram que os problemas de saúde
mental podem ser mais dura-
douros do que a sua causa.

Ou seja, o evento trágico pas-
sa, mas os males emocionais
não vão embora. E não é só isso.
O corpo também sofre com o
medo que estamos vivendo.

Descontrole emocional durante a
pandemia. O que fazer? Como identificar?

Quando o medo é intenso, ele
desencadeia sintomas como ta-
quicardia, dor de cabeça, au-
mento da pressão arterial e al-
terações na pele. Com o tempo,
pessoa pode desenvolver doen-
ças como a hipertensão arteri-
al, coronariopatia, diabetes e
até câncer.

Isso ocorre porque o temor
exagerado do que está por vir
altera o sistema imunológico.
Quando vivemos um medo que
nos joga para o futuro, desen-
volvemos a ansiedade. Isso é
persistente. Aí podem aparecer
vários sintomas físicos seme-
lhantes aos do estresse, como
úlcera no estômago e no duo-
deno, e gastrite. O corpo inteiro
pode sofrer com isso.A pessoa
também pode ter uma angús-
tia profunda, rompantes de rai-
va e agressividade, alterações na
memória e na criatividade e
pensamentos repetitivos. E até
pegar uma gripe e confundi-la
com a covid-19.

Não finja que nada está
acontecendo

Ignorar o medo só piora a si-
tuação. A melhor forma de li-
dar com ele é acolhê-lo. O im-
portante é a pessoa não negar
que está sentindo ou achar que
é normal. Ela deve observar se
está entrando em pânico, pas-
sando de um estado que seria
de um alerta desejável para algo
excessivo, que a impede de fa-
zer outras coisas.

Dicas para se
proteger do medo
Escolha fontes de informa-

ções confiáveis, tenha cuidado
com as fakenews e não passe o
dia inteiro acompanhando no-
tícias sobre a covid-19;

Mantenha-se conectado
com os amigos e parentes por
telefone e pelas redes sociais;

Divida suas angústias com a
família e amigos;

Procure se distrair com ativi-
dades como ler livros, ver séries
na televisão ou fazer artesanato;

Pratique exercícios físicos
não exaustivos;

Evite o consumo excessivo
de cigarro e bebidas alcoólicas;
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O aumento da população de
animais domésticos nos últi-
mos anos tem causado proble-
mas cada vez maiores, princi-
palmente no que se refere à
saúde pública. Hoje no merca-
do existem diversos métodos
que visam controlar esse cres-
cimento e um deles é a castra-
ção. Considerada a alternativa
mais segura e eficaz, a castra-
ção garante a esterilização, ou
seja, o animal não terá mais
capacidade de se reproduzir,
além de ser um fator determi-
nante na prevenção de inúme-
ras doenças.

Muito se fala a respeito dos
mitos e verdades que cercam
esse tema, mas você sabe o que
de fato é a castração? Para ex-
plicar mais sobre o assunto
convidamos Maira Freitas, mé-
dica veterinária formada pela
Universidade de Uberaba -
UNIUBE, e especialista em clí-
nica médica e cirúrgica de pe-
quenos animais.

1. O que é a castração?
(Maira) - "A castração é a re-

tirada de útero e ovários nas fê-
meas, e nos machos é a retira-
da dos testículos, com a finali-
dade de controle populacional
e prevenção de doenças (como
tumores mamários, neoplasias
testiculares, mamárias, prostá-
ticas e outros)".

2. Quais os benefícios do
procedimento? Existe alguma
contraindicação?

(Maira) - "São vários os be-
nefícios da castração: diminui
a incidência de agressividade,
demarcação de território, fugas
e principalmente atua como
controle populacional. Nas fê-

Castração: amor ou maldade?

meas evita câncer uterino, ma-
mário, piometra (infecção no
útero). Em cadelas, a probabi-
lidade do aparecimento de ne-
oplasias mamárias é reduzida
para 0,05% quando castradas
antes do primeiro estro (cio),
reduzido para 8% quando a
castração é realizada após o
primeiro estro e para 26%
quando for efetivada após as
fêmeas apresentarem dois ou
mais estros. Nas gatas, essa
probabilidade é reduzida para
9% quando é realizada antes
dos seis meses de idade, para
14% antes de um ano e para
89% quando a castração é rea-
lizada entre um e dois anos de
idade (OVERLEY et al., 2005).
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Olhar
animal www.gateirostucujus.com.br/blog

Nos machos evita câncer testi-
cular e prostático. É um proce-
dimento contraindicado em ca-
sos de animais que não podem
ser submetidos à anestesia".

3. Após castrado um animal
pode entrar no cio novamente?

(Maira) - "Após a castração
a fêmea não entrará mais no
cio. Só permanece ciclando
quando tem ovário remanes-
cente, isso ocorre quando a re-
moção do ovário é incompleta,
permanecendo um ou até mes-
mo os dois ovários, ou quando
'cai' tecido ovariano no abdô-
men durante a cirurgia".

4. O animal sente dor duran-
te o procedimento?

(Maira) - "Não! A cirurgia

para a castração é realizada com
anestesia geral associada com
alguns analgésicos".

5. Qual é o melhor momen-
to para realizar a castração em
um animal?

(Maira) - "Nas cadelas o pe-
ríodo indicado é entre o pri-
meiro e o segundo cio, algumas
cadelas quando castradas an-
tes do primeiro cio tem infan-
tilização das genitálias e au-
mento de possibilidade de
apresentar incontinência uriná-
ria. Para gatas fêmeas é indi-
cado a partir de 6 meses, gatos
machos de 6 a 12 meses (de-
pendendo do desenvolvimen-
to da genitália do animal) e
cães machos após completar

esquema de vacinação, em
média 6 meses".

6. A castração pode engor-
dar o pet?

(Maira) - "Após castrados os
pets têm uma alteração em seus
hormônios, por isso tendem a
ficar mais calmos e preguiço-
sos. Para evitar que engordem,
ofereça uma dieta balanceada
e uma rotina de exercícios físi-
cos equilibrada".

É importante lembrar que,
esse conteúdo não substitui
uma consulta veterinária. Pro-
cure um médico especializado
que possa realizar esse proce-
dimento de maneira segura.
Cuide do seu animal!
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Pedro Antero, antigo cliente
do meu escritório, embora discre-
to e, sobretudo, antissocial, é um
conceituado e destacado empre-
sário no ramo de confecções da
cidade de Belém.

Não tem instrução escolar su-
perior. Na verdade, pouco estu-
dou.

Sua verdadeira faculdade
sempre foi o silencioso mundo da
fábrica que herdou do pai, e onde
trabalha desde rapazola.

Nunca fez questão de compa-
recer, e até evitava participar de
reuniões sociais, principalmente,
as mais expostas ao público.

Recebeu, por isso, com sur-
presa, um convite da parte do
Presidente de sua empresa forne-
cedora para assistir uma palestra
sobre Oratória voltada ao empre-
sariado, proferida pelo Mestre
Ivanildo Alves.

Apesar da timidez, se interes-
sou pelo tema, aliada à categoria
do palestrante.

Desmarcou todos seus com-
promissos daquele dia, e chegou
cedo em casa

Osvaldo Serrão
Vice-presidente da
Associação Brasileira
dos Advogados
Criminalistas.

para paramentar-se no melhor
estilo.

É que, além do honroso con-
vite, teria, também, a oportuni-
dade de rever velhos amigos e
companheiros do mesmo ofício.

Mas, nem de perto imaginava
o que lhe estava sendo reserva-
do naquele evento.

Trânsito congestionado. Ape-
sar de todo seu esforço, acabou
chegando atrasado, conseguindo
lugar somente na última fileira
do auditório.

Encerrada a palestra, conti-
nuou sentado, trocando prosa
com amigos.

O mestre de cerimônias, en-
tão, começa a chamar ao palco
alguns participantes para se ma-
nifestarem sobre a relevância do
tema abordado.

De repente, em alto e bom
tom, anuncia: 'Convido a vir à tri-
buna o empresário Pedro Ante-
ro'. Uma, duas três vezes, e nada.

Mesmo entretido no bate-
papo, pela insistência, pen-

sou: 'Ué. A pessoa
que está sendo

chamada
tem o

m e s -
m o

nome
meu'.

So-
men-

t e

VOCÊ TEM MEDO DE FALAR
EM PÚBLICO?

quando alguns convidados fica-
ram olhando em sua direção, é
que, realmente, se deu conta de
que o convocado se tratava dele
mesmo.

Perplexo, sentiu, então, que
o mundo começava a desabar
sobre sua cabeça.

'O que fazer? Nunca falei em
público, nem em época de esco-
la. Nas festinhas, em casa ou no
trabalho, sempre me esquivei,
com as mais variadas desculpas:
'Tudo que poderia dizer, já foi
dito pelo Fulano'. 'Faço minhas
as palavras do Beltrano', etc.

Enfim. Enrolando, enrolando,
e nunca dizendo nada. 'E agora,
o que é que vou dizer ao micro-
fone para essas pessoas?

Como um robô, levanta-se
sob aplausos, e, com as pernas
trêmulas, se dirige à tribuna,
como se estivesse indo para o ca-
dafalso, angustiado porque não
sabia o que falar, ou, pelo menos,
por onde iniciar sua manifesta-
ção.

As palmas, aos seus ouvidos,
pareciam, ao contrário, vaias e
apupos, aumentando, ainda
mais, seu nervosismo.

Certo é que falou mais ou me-
nos um minuto, e nada disse de
relevante. Frustração e decepção
pessoal. Cabisbaixo, voltou para
casa.

'Por isso, que não queria ir',
'Questão de instinto'. 'Que ver-
gonha, meu Deus'.

Na verdade, o drama vivido
por Pedro Antero é um exemplo

clássico do chamado discurso
inesperado, justo aquele em

que a pessoa é apanhada
de surpresa para falar
sobre determinado as-
sunto.

Teria ele capacidade
de 'dar a volta por cima',
ou não, porque o ora-
dor nasce feito?

Absolutamente não.
O orador não nasce fei-
to, embora, alguns de
nós tenham o dom de
se comunicar com mais
versatilidade que ou-

tros.

É, pois, possível, com treina-
mento, transformar aqueles dra-
máticos momento vivenciados
pelo apavorado Pedro Antero em
marcos realmente vitoriosos.

Trata-se de aprendizado, so-
litário e permanente, porque de-
pende, única e tão so-mente, de
quem deseja falar bem.

E a primeira regra é criar o há-
bito de planejar sempre uma rá-
pida apresentação pa-ra qualquer
situação, festiva ou triste.

Como assim? Simples. Todas
as vezes que for participar de um
evento, enquanto se veste, ou a
caminho dele, vá refletindo so-
bre a possibilidade de ser chama-
do a falar e, mentalmente, passe
a organizar um plano bem sim-
ples.

De início, atente que todo dis-
curso, por mais pretensioso que
seja, é uma peça artesanal, divi-
dida, basicamente, em quatro
etapas: (1) Saudação; (2) Prepa-
ração da plateia para a mensa-
gem; (3) Exposição da mensa-
gem; (4) conclusão.

Pois bem. Pelo tipo da ceri-
mônia, você já sabe, de antemão,
o tema será tratado.

Ao refletir sobre ele, será pos-
sível montar um começo de fala,
referindo-se, por exemplo, à re-
levância da promoção para a co-
munidade, e, na sequência, elo-
giar a iniciativa dos seus promo-
tores.

E, se no trajeto, ainda estiver
procurando um gancho para ilus-
trar seu hipotético discurso, po-
deria dizer: Enquanto vinha para
esta reunião, fiquei refletindo
sobre a importância desses en-
contros para os empresários.

Ou, ainda, se ouviu uma notí-
cia importante no rádio do carro,
pode, também, ser mencionada,
desde que tenha relação com o
tema: Enquanto me dirigia para
cá, recebi uma notícia que me en-
tristeceu, ou me alegrou, profun-
damente.

Em suma: não existe uma recei-
ta mágica para transformar alguém
num bom orador. Tudo gira em tor-
no do emprego das técnicas, e de
permanente treinamento.
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Municipio de Oiapoque mantém
ações de combate ao covid-19

Duas grandes operações co-
vid-19 terrestres diárias, como
pactuado e iniciado no dia 04
de maio, unindo a Prefeitura de
Oiapoque, Polícia Militar, Po-
litec e Polícia Civil, Estado e
município estão sendo realiza-

OIAPOQUE

A delegacia de Polícia Civil de
Oiapoque recebeu o pedido do pre-
sidente da associação de morado-
res da comunidade ribeirinha de
Taparabú para ir até a comunida-
de, situada a 1h de viagem de em-
barcação do centro de Oiapoque.

A associação relatou que diver-
sas embarcações pesqueiras oriun-
das do Pará costuma aportar para
trocar água por combustível e

Operação COVID-19 em
comunidades ribeirinhas,

próximas ao mar

Delegado Charles Correa, um dos titulares da delegacia da Policia Civil no Oiapoque, alerta que
a população precisa se manter em isolamento social até que a pandemia seja controlada

Durante a operação co-
vid-19 Fluvial Binacional,
em Oiapoque, uma embar-
cação clandestina, que vinha
da Guiana Francesa, foi in-
terceptada com 6 tripulantes
(1 piloto e 5 ajudantes).

Todos foram encami-
nhados para a Delegacia da
Polícia Federal, pois com o
piloto foi encontrado, es-
condido submerso dentro
de carote de gasolina, 70
gramas de ouro, crime de
contrabando.

Os objetos apreendidos
foram: 1 telefone satelital,

Operação Fluvial Binacional
apreende embarcação

clandestina em Oiapoque

frequentemente utilizado
para fugir da fiscalizações
policiais, 3 rádios transmis-
sores, utilizados na garimpa-
gem ilegal na Guiana France-
sa, uma embarcação de mé-
dio porte, 1 motor de 200Hp
e 1 motor de 75HP.

A operação começou
4h:30min da madrugada do
dia 07 de maio e, por volta
de 6h:30 a embarcação foi
interceptada. Polícia Civil,
Polícia Militar, PAF (polícia
de fronteira francesa) e For-
ças Armadas Francesas uni-
das no controle da fronteira.

A operação começou 4h:30min da
madrugada do dia 07 de maio e, por volta

de 6h:30 a embarcação foi interceptada.
Polícia Civil, Polícia Militar e PAF

participaram da abordagem

Segundo os moradores, os pescadores não estariam
respeitando as regras municipais e estaduais de
combate à COVID-19, notadamente, para evitar

aglomerações
comprar mercadorias alimentícias.

Segundo os moradores, os pes-
cadores não estariam respeitando
as regras municipais e estaduais de
combate à COVID-19, notadamen-
te, para evitar aglomerações, por-
que estariam desembarcando na
referida comunidade para dispu-
tar partidas de futebol e

A equipe da Polícia Civil este-
ve no local para averiguar as de-

núncias, prestar esclarecimentos e
conversar com os ocupantes de al-
gumas embarcações.

Na sexta-feira, a equipe retor-
nou na comunidade para verificar
se as orientações aos comandan-
tes das embarcações pesqueiras de
outros estados foram acatadas, o
que, segundo o presidente da as-
sociação de moradores, todas as
orientações foram obedecidas.

das no Oiapoque.
O objetivo é tentar deter o

índice de contaminação fazen-
do com que a população obe-
deça as regras sanitárias descri-
tas nos decretos estadual e mu-
nicipal.

O delegado Charles Correa,
um dos titulares da delegacia
da Policia Civil no Oiapoque,
alerta que a população precisa
se manter em isolamento soci-
al até que a pandemia seja con-
trolada.
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Nesse domingo especial,
penso em todas as mães desse
mundo, principalmente as que
não poderão comemorar o dia
das mães, muitas não poderão
receber seus filhos e netos, es-
tão isoladas, outras podem es-
tar orando para que seus ama-
dos não adoeçam, ou que se re-
cuperem da enfermidade, mas
me emociono mais com aque-
las que não irão comemorar o
seu dia devido à perda de um
ente querido.

Estamos vivendo momentos
difíceis, e como mãe, sei que
elas são as que mais sofrem,
pois não podem ver sua família
reunida, alegre e comemorando,
as incertezas que essa doença
nos traz atingem em cheio as
famílias e os corações das mães.

Muitas mães hoje, mais do
que nunca, são donas de casa,
cozinheiras, arrumadeiras, en-
fermeiras, esposas, psicólogas e
manter a casa e a família em or-

dem é um desafio constante.
Mas a aflição maior das mães

é o medo de verem seus filhos e
netos acometidos por esse mal,
principalmente aquelas que são
mães dos profissionais que es-
tão no combate, dos trabalha-
dores essências que não pude-
ram ficar em suas casas.

Hojenão posso abraçar a mi-
nha mãe,assim como muitos fi-
lhos não podem, pois já não
pertence mais a esse mundo.
Mãe é o primeiro ser que nos
recebe, que nos alimenta, nos
ensina, nos acompanha e se
preocupa conosco, e mesmo
depois de adultos se faz presen-
te em nossas lembranças.

Mãe é isso, é sentir angústia
e aflição, felicidade e alegria,
não por si, mas pelos seus. É
amar mais os seus do que a si
mesma, capaz de doar sua vida
pela do seu filho, mãe é o ver-
dadeiro amor, é divino.

Deus salve todas as mães!

de um jeito
muito diver-
tido, a trama
vai sendo
tecida, entre
uma ques-
tão mais
complexa
ali e uma ri-
sada aqui.

S e m
muitas aspi-
rações à
grandeza, o
filme conse-
gue entreter
e levantar

exatamente os questionamentos
que precisa, e principalmente, elu-
cidar as relações mais abertas en-
tre mãe e filho e focar na indepen-
dência, tanto da mãe quanto do
filho, e em como isso é importan-
te para a construção de um relaci-
onamento saudável.

Cheio de graça e com alguns
leves exageros ''Mãe e Muito
Mais'' realmente esbanja muito
mais do que só o amor materno,
colocando também a importância
da liberdade e as diferentes ver-
tentes que o amor pode assumir.

Mãe nos tempos
de pandemia

Vivian Soares
COLUNA

Mamma Mia!
 Os maiores sucessos da ban-

da ABBA ganham vida nesse fil-
me musical bem-humorado e
cheio de energia, que, tem como
enfoque a relação entre uma mãe
solteira e sua filha. Atemporal e
inesquecível, ''Mamma Mia!'' é
uma ode vibrante ao amor mater-
no.

A história começa quando a jo-
vem Sophie (Amanda Seyfried),
prestes a se casar, rouba o diário

cenário de tudo, a jovem luta para
que a mãe não descubra o que ela
fez e para tentar reunir pistas que
a levem até seu verdadeiro pai.

Todo o drama é embalado pe-
las envolventes composições da
banda ABBA, sucesso nos anos
70, e com essa trilha sonora, o fil-
me se torna um mar de diversão e
alegria, mesmo trazendo simulta-
neamente os dilemas de Sophie e
Donna e a profundidade do vín-
culo entre as duas, o que rende
cenas emocionantes no desenro-
lar da trama. O elenco brilha a
todo o momento, sustentando a
progressão dessa comédia radian-
te e cheia de emoção de uma ma-
neira que parece ser tão leve e es-
pontânea quanto o ato de acor-
dar pela manhã, tornando o mu-
sical, além de memorável, uma
experiência atemporal.

Um filme para rir muito, can-
tar, se encantar e talvez até cho-
rar, que homenageia de maneira
sublime, precisa e anedótica a re-
lação e o amor entre uma mãe e
sua filha.

Mãe e Muito Mais
 Carol (AngelaBassett), Gillian

Sugestões e opiniões: vivian.soaresmcp@gmail.com

da mãe - Donna (Meryl Streep) -
e, depois de ler, decide convidar
os três ex-namorados da juven-
tude dela,  sem que a mesma sou-
besse disso, na esperança de des-
cobrir qual deles é seu pai e ser
levada ao altar pelo próprio. Po-
rém, a chegada dos três só acaba
levantando mais dúvidas e, en-
quanto a mãe luta para fazer uma
festa de casamento maravilhosa
e salvar seu hotel em decadência
em uma bela ilha grega, que é o

(Patricia Arquette) e
Helen (FelicityHuff-
man) se tornaram me-
lhores amigas durante
o processo de criação
dos filhos, que tam-
bém cresceram me-
lhores amigos; quan-
do, já adultos, eles se
esquecem do Dia das
Mães, elas decidem vi-
ajar para Nova York e
se reencontrar com
eles, a fim de se reapro-
ximarem. Com isso,
entre tropeços, as três
vão descobrindo qual
caminho precisam seguir, e assim
tanto elas quanto os filhos abrem
a mente e o coração para novos
jeitos de ver e viver a vida.

Normalmente, a figura das
mães é muito idealizada, como se
elas fossem seres divinos, e esse é
um filme que mostra toda a hu-
manidade presente nelas sem, em
momento algum, deixar de retra-
tar o amor incondicional que elas
têm pelos filhos ou colocá-las em
um patamar mais baixo. Tudo isso
sem mencionar que tudo nessa
comédia familiar exala humor, e

Especial de Dia das Mães
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POR YURI E ALESSANDRA BEZERRA
Colunistas

Coluna Radar
REGULARIZAÇÃO DAS
TERRAS NO AMAPÁ

5 BENEFÍCIOS DA
ÁGUA COM LIMÃO
EM JEJUM

1) Desintoxica o fígado
A principal função desta mistura é

atuar sobre este órgão, tão sobrecar-
regado pelas toxinas que adquirimos
diariamente. Essas substâncias vêm
dos alimentos, remédios, adoçantes,
poluição, tabagismo e alguns cosmé-
ticos.

2) Melhora da imunidade
O limão é altamente ácido. Ao en-

trar no organismo ele torna o sangue
mais alcalino e por isso mais resisten-
te às doenças. O açúcar tem o efeito oposto. Por isso, não é recomendado adoçar esta mistura.

3) Ajuda na digestão
O limão limpa o intestino e aumenta os movimentos do órgão, ajudando no processo de desintoxi-

cação e digestão. Caso você tenha problemas digestivos, queimação quando come, dificuldades de
digestão e sono após comer, o limão ajudará o seu organismo a se equilibrar e você verá que após
alguns dias terá uma baixa nestes sintomas de má digestão.

4) Esta mistura é adstringente
Isso significa que ele ajuda a eliminar gorduras. Não quer dizer que emagreça, mas que ajuda a

desintoxicar o sangue do excesso de gordura.
5) Controla a pressão
O limão funciona como um diurético natural, que ajuda na redução da pressão arterial. Hidrate-se!
Mas atenção, se você tiver problemas de gastrite, acidez e irritação de mucosa não devem aderir ao

hábito. O limão é muito ácido e vai piorar os sintomas.
(Fonte: nutricionista Thaianna Velasco).

O Plenário do Senado apro-
vou o projeto de lei que faci-
lita a transferência definitiva
de terras pertencentes à União
para os estados de Roraima e
Amapá (PL 1.304/2020), onde
o Senador Lucas Barreto atua
como relator. É um passo gi-
gantesco para a regularização
das terras, em especial no Es-
tado do Amapá, pois há deca-
das esperava por esse mo-
mento histórico. Com a regu-
larização das terras o Estado
do Amapá entra na rota do de-
senvolvimento, pois será pos-
sível gerar produção de em-
prego e renda, além de segu-
rança jurídica para os propri-
etários das terras.

LIVE SEBRAE-APLIVE SEBRAE-APLIVE SEBRAE-APLIVE SEBRAE-APLIVE SEBRAE-AP
Na próxima terça (12), às 14h, o superintendente do Se-

brae no Amapá, Waldeir Ribeiro, irá moderar a LIVE com a
presidente do Sindieventos, Célia Brazão. Eles discutirão
sobre o tema: "O impacto do Covid19 no setor de eventos".
O referido tema terá a finalidade de ajudar os empreendedo-
res desse segmento a pensarem em alternativas e oportuni-
dades para driblar a crise.

Sobre os participantes:

A convidada da live é Célia Brazão, uma profissional for-
mada em Economia, especialista em Gestão Fazendária, De-
signer de Festas, Master Practitioner em PNL, Wedding Plan-
ner e atua como presidente do Sindicato das Empresas de
Promoção, Organização, Produção e Montagem de Feiras,
Congressos e Eventos do Estado do Amapá (Sindieventos).

O moderador será o superintendente do Sebrae no Ama-
pá, Waldeir Ribeiro, que é advogado, Pós-Graduado com Es-
pecialização em Direito e Gestão dos Serviços Sociais Autô-
nomos (Sistema S), já ocupou o cargo de diretor de Adminis-
tração e Finanças do Sebrae no Amapá, presidiu a Associação
dos Micro e Pequenos Empresários do Estado do Amapá (Am-
peap); foi subsecretário Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico na Prefeitura de Macapá e vice-presidente na Junta
Comercial do Estado do Amapá; entre outros.

A live acontecerá na página oficial do Sebrae-AP no Insta-
gram @sebraeap.
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Amigo, o faminto desempre-
gado é preso porque foi fazer um
bico na feira ou nas ruas.

No Fórum, ou paga cesta bá-
sica (com o quê, eu pergunto?)
ou vai prestar serviços à comu-
nidade nos postos de saúde ou
hospitais despidos de EPI por-
que a Polícia já tá enquadrando
as suspeitas de superfaturamen-
to e dispensa de licitação.

Como? Não era pra ficar iso-
lado?

Solto, o "marginal" faminto
não cumpre nem uma nem outra
pena; aí o senhor doutor Juiz
manda o "marginal" faminto lá
para penitenciária, empilhado
numa cela construída pra 2 pre-
sos e onde colocam 30... (sempre
cabe mais um, não é Mengele?)

Então o Juiz da Vara de Exe-
cuções penal solta porque não
pode ter superlotação e o Esta-
do punidor não tem competên-
cia para garantir o Mínimo Exis-
tencial na cadeia. Se fora dela

Fórum Íntimo
Professor DoutorProfessor DoutorProfessor DoutorProfessor DoutorProfessor Doutor
em Direito pelaem Direito pelaem Direito pelaem Direito pelaem Direito pela
PUCPUCPUCPUCPUC-----SPSPSPSPSP, P, P, P, P, Promotorromotorromotorromotorromotor
de Justiça Aposen-de Justiça Aposen-de Justiça Aposen-de Justiça Aposen-de Justiça Aposen-
tado e Advogadotado e Advogadotado e Advogadotado e Advogadotado e Advogado

O "MARGINAL" FAMINTO

Amapá amplia enfrentamento ao coronavírus
com abertura do Centro Covid 3 em Santana

O Governo do Amapá inicia
o atendimento no Centro Co-
vid-19 de Santana, terceira uni-
dade específica para pacientes
de média e alta complexidade,
infectados pelo novo coronaví-
rus (Covid-19). Na manhã des-
te sábado, 9, o governador
Waldez Góes esteve no local
para acompanhar os preparati-
vos para a abertura do espaço
que atenderá a população san-
tanense.

Serão encaminhados para o
Centro pacientes que já passa-
ram por triagens em Unidades
Básicas de Saúde (UBS), atesta-
ram positivo para Covid-19 e
que, por estarem em estado gra-
ve, necessitem de atendimento
e monitoramento contínuo.

Com o segundo maior núme-
ro de casos de covid-19 do esta-
do, o Centro Covid III terá, ini-
cialmente, 22 leitos. Desses, seis
são de Unidades de Tratamento
Intensivo (UTI) e 16 semi-clíni-

• GERAL

maneira emergencial", disse a
superintendente do Instituto,
LázaraMundin.

Além da estrutura, o Gover-
no do Amapá também equipou
o espaço com leitos, desfibrila-
dores ventiladores, bombas de
infusão, monitores paramétri-
cos - que avaliam em tempo real
a condição dos sinais vitais do
paciente -, carros de parada de
emergência, entre outros.

Centros Covid
Os Centros de Atendimento

Covid-19 são unidades para
atender especificamente paci-
entes já diagnosticados com a
doença. Ao todo, são três uni-
dades: uma no centro de Maca-
pá, outra na Zona Norte de Ma-
capá e uma em Santana.

Em laranjal do Jari, a unida-
de de pronto-atendimento foi
equipada para atender pacien-
tes com a mesma estrutura dos
demais Centros.

não garante, imagine lá dentro?
Bem, lá "o marginal" faminto

tem pelo menos quatro refei-
ções diárias e a família recebe o
auxílio-reclusão... mais que um
salário-mínimo que ele não con-
segue aqui no mundinho imun-
do extramuro que as vicissitu-
des da vida lhe reservaram...

Aí o "o marginal" faminto vol-
ta pra rua, tem que trabalhar
porque senão a prole passa
fome...

E começa tudo de novo, num
ciclo vicioso que a lei não resol-
ve, com direito às miraculosas
tonfadas da briosa polícia mili-
tar....

É amigo, rapadura é doce mas
não é mole não...

Dr. Adilson Garcia
Professor de direito, promo-

tor aposentado, advogado e cro-
nista enclausurado.

(Não avisei que ia encher o
saco? Agora não tem mais o
CNMP para pegar no meu pé né?)

Governo abre em Santana centro para atendimento exclusivo a pacientes com
complicações do novo coronavírus

cos. Com isso, o estado passa a
ter 47 UTIs ativas. Nos próxi-
mos 15 dias, o espaço será am-
pliado com mais 14 vagas de tra-
tamento intensivo e oito de en-

fermaria, totalizando 44 leitos
em Santana.

"Esse espaço vai regular os
pacientes que precisarem de
atendimento em Santana e,

também, se necessário atender
pacientes de outros municípios
acometidos pela covid-19. É
uma retaguarda para o estado,
mas precisamos redobrar os es-
forços para cumprimento do
isolamento social para reduzir
a crescente curva de contamina-
ção", afirmou o governador do
Amapá, Waldez Góes.

O Centro será gerido pelo Ins-
tituto Brasileiro de Gestão Hos-
pitalar (IBGH), Organização So-
cial (OS) de Goiás, com estrutu-
ra de medicação e profissionais
para atuar imediatamente. A
equipe é composta por 12 médi-
cos plantonistas, entre clínicos
e intensivistas, seis enfermeiros,
30 técnicos de enfermagem, dois
fisioterapeutas, um psicólogo
hospitalar, dois assistentes so-
ciais e um farmacêutico.

"Vamos colocar uma estrutu-
ra moderna e equipe especi-
alizada à disposição da popula-
ção para socorrer os casos de
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Acabara de me graduar como
médico. Jovem casado e com filho
pequeno, precisando cuidar da fa-
mília, aceitei o emprego para tra-
balhar num distante distrito de um
município no interior da Amazônia.
Finalmente, chegara a minha eman-
cipação.

Egresso de uma família remedi-
ada, nunca tinha visto tanto dinhei-
ro na minha vida, mas jamais ima-
ginei o que o futuro me reservara
como batismo na profissão.

O atendimento médico diário de
segunda a sexta se resumia a um
atendimento ambulatorial e cuidar
de pacientes internados, geralmen-
te, com acidentes por animais pe-
çonhentos, malária, pressão alta,
diabetes, gastroenterite e pneumo-
nia, num pequeno e simples hospi-
tal interiorano.

Todavia, parece que no interior
o médico trabalha mais. Tem que
fazer de tudo um pouco: da criança
ao velho, passando pelo parto nor-
mal. E não pode errar. Lá quem sabe
mais do que o médico é só DEUS.

Paulo Rebelo
COLUNA

    Médico e Poéta
amapaulo.com.br

MUITO PRAZER EM CONHECÊ-LO, DOUTOR!
Os casos mais graves e raros eram
transferidos de barco para a capi-
tal.

Ainda assim, apesar de muito
trabalho, eu tinha tempo para um
pouco de tudo para mim.

Tudo parecia ir tranquilo e eu
seduzido pela beleza e paz do lu-
gar, sonhava realizado com o meu
mister. Era um homem respeitado
pela comunidade e buscava corres-
ponder.

O meu primeiro salário foi en-
viado inteirinho para minha espo-
sa e filho.

Já ia lá pelo sexto mês, estando
perfeitamente adaptado ao vilare-
jo e sua modesta vida, quando pas-
sei a cuidar de um agricultor na casa
dos sessenta anos, homem simples
e afável, prosador, de uma conver-
sa agradável, pululada de causos da
floresta que incluía "encontro com
índios e onça". Era divertido. Eu não
sabia se era verdade exagerada ou
mentira deslavada.

Tinha o hábito de fumar porron-
ca e beber sua cachacinha.

Sua pele era curtida do sol e a
tez profundamente marcada pelo
tempo. Parecia ter uns setenta e cin-
co anos.

Um dia queixou-se de que qua-
se não podia mais pegar na enxa-
da. As suas queixas eram de insufi-
ciência cardíaca ou seja, fraqueza
progressiva do coração. Os exames
básicos confirmaram a doença. Foi
medicado. Sem entender muito
bem a gravidade do problema, dis-
se que "já tava na hora mesmo de
parar de trabalhar". Ele era prove-
dor de sua família. Isso não ocor-
reu por necessidade, tampouco eli-
minou os seus vícios.

Após algum tempo, já imagina-
va ocorrer, foi internado "para com-
pensar a doença", melhorado, re-
cebeu alta. E, de novo, trinta dias
depois, ao apresentar-se com ana-
sarca, termo médico para descrever
edema generalizado e certo descon-
forto respiratório, agora muito pre-
ocupado com sua situação, naque-
la manhã, fui obrigado a reinterná-
lo. Tinha que voltar a trabalhar.

Expliquei a gravidade do caso aos
dois filhos recém saídos da adoles-
cência, igualmente, agricultores
que tinham algum estudo.

À tarde, o caso piorara e oxigê-
nio já não lhe bastava. Subitamen-
te, a falta de ar agravara. Não era
edema agudo do pulmão. Fez um
maciço tromboembolismo pulmo-
nar. Naquela época, não existia to-
mografia computadorizada do pul-
mão para confirmar e nem adianta-
ria.

As chances para sobrevivência
mesmo nos grandes centros eram
pequenas; ali, eram zero.

Claro que pensei em transferi-
lo e nas melhores condições possí-
veis para si. Mas, seria como trans-
portar do nada para lugar nenhum,
visto que, tudo indicava, a morte
em breve venceria.

Rezei em silêncio pela sua alma
que logo estaria ao lado de DEUS.

Se houvesse um padre este te-
ria sido chamado para extrema un-
ção.

Avisei à enfermagem que fica-

A pergunta no título desta coluna
é muito sugestivo e polêmico ao mes-
mo tempo. Alguns pesquisadores di-
zem que o Brasil pouco avançou no
debate sobre a liberdade religiosa,
outros estudiosos dizem que o Brasil
nunca foi uma nação que respeitasse a
escolha de ter ou não uma religião. O
tema carece de explicações para en-
tendermos este fenômeno atual e im-
portante na vida do brasileiro.

A laicidade consiste no respei-
to a escolha de ter ou não uma reli-
gião. As escolhas da relação com o sa-
grado são de fórum íntimo. Ou seja,
cabe as pessoas a decisão de quere-
rem ou não praticarem alguma religião
ou religiosidade em seu âmbito priva-
do. O particular é o local do exercício
da fé. Fé esta que ajuda o sujeito a en-
frentar as adversidades da vida cotidi-
ana. Fé que auxilia no conforto emoci-
onal nos momentos de tristeza e tam-
bém em outras áreas da vida humana.
O homem é um ser que tem necessi-
dades do contato com o sagrado.

O contato com o sobrenatural
não é feito de uma única forma. São
inúmeras expressões religiosas que
coexistem atualmente: Igreja Católi-
ca, Igrejas Evangélicas, Espiritismo,
Candomblé, Umbanda, Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias,
Adventistas, Santo Daime, União do
Vegetal, Judaísmo, Vale do Amanhe-

Religião e Politica Religião e Politica Religião e Politica Religião e Politica Religião e Politica em Debateem Debateem Debateem Debateem Debate
MARCOS VINICIUS DE FREITAS REIS

O Brasil é um país laico?
cer, Racionalismo Cristão, Paganismo,
Budismo, Igreja Messiânica, Seicho-
No-Ie, Fé Bahai, dentre outras propos-
tas. Por serem diversas não podem ser
hierarquizadas. Obrigatoriamente de-
vem ser tratadas de forma igual por
parte da sociedade.

Em um contexto de país laico, as
instituições públicas e democráticas
não devem privilegiar uma instituição
religiosa em detrimento da outra. O
Estado obrigatoriamente deve ser
neutra em matéria de religiosidade.
As autoridades públicas não devem
impor e nem bloquear o exercício de
culto. Isto é constitucional. Repito: O
Brasil não tem uma religião oficial. As
decisões políticas e administrativas
dos serviços públicos devem ser ba-
seadas nos princípios constitucionais
e dos regimento dos seus órgãos e não
a partir dos fundamentos religiosos de
alguma instituição religiosa, crença ou
filosofia de vida.

Em um país democrático como o
Brasil a laicidade precisa ser pauta de
políticas públicas. Necessária ações
para o combate as formas de intolerân-
cia religiosa e racismo religioso. Pro-
mover a boa harmonia de convivência
entre os grupos religiosos. Estimular
a criação de comitês nos estados, mu-
nicípios e no distrito federal com o
tema pela preservação e defesa da di-
versidade religiosa. Acionar o minis-

No Estado do Amapá as práticas de
intolerância religiosa tem crescido.
Nos últimos anos tivemos situações
vexatórias. Em julho de 2019 em ter-
reiro de Pai Salvino, as atividades reli-
giosas e sociais são desenvolvidas no
bairro das Pedrinhas, durante a festa
do glorioso São João um grupo de reli-
giosos iniciaram atitudes que podem
ser caracterizadas como intolerantes.
Quem estava no local disserta que re-
ligiosos jogavam pedras no telhado do
templo, faziam orações efusivas para
que os demônios saíssem de lá, usa-
vam caixas de som e cânticos altíssi-
mos para atrapalhar as atividades. Ten-
tativa clara de proselitismo religioso e
desrespeito ao exercício religioso em
culto privado do outro.

O Brasil historicamente avançou
em parte na liberdade religiosa. Não
temos mais uma religião oficial. As
pessoas em suas casas possuem cer-
ta autonomia para praticarem ou não
uma religião ou espiritualidade.
Mas, ao olharmos as questões pú-
blicas não é bem assim. As decisões
políticas beneficiam católicos e
evangélicos. Exemplos: partidos
confessionais, bancadas religiosas,
concessão de rádio e tv, feriados
religiosos, financiamento público
em projetos religiosos, dentre ou-
tras situações. Esperamos que a si-
tuação supracitada modifique.

ria ali ao seu lado e da mulher e fi-
lhos resignados, para mitigar seu
sofrimento.

À medida que piorava, pouco a
pouco, entre "gaspings", como um
peixe agonizando sem ar fora
d'água, sua voz foi sumindo e com
os olhos secos e envidraçados que
nem de boneca, quase sem vida,
fechava e abria as pálpebras.

Enquanto pôde, insistia em
contar seus causos, para o doloro-
so sorriso entre lágrimas e profun-
da consternação de todos os pre-
sentes. Era demais para mim, mas
mantive a fleuma.

Agarrou a minha mão e disse-
me o velho homem já moribundo:

"médico, por favor, não me dei-
xe morrer". Isso me doeu no fundo
de minha alma.

Apertei-lhe a mão que já soltara
a minha. "Estou aqui", disse eu.
Senti as lágrimas do filho sobre meu
ombro.

A morte me dizia, finalmente:
"o prazer é todo meu em te co-

nhecer, doutor"

tério público quando ocorrer proseli-
tismo religioso ou intolerância religi-
osa ou racismo religioso nas reparti-
ções públicas. A defesa da laicidade
deve ser uma das pautas prioritárias.

Esta realidade que apresentamos
acima não condiz com a realidade em
que vivemos. Há aumento do número
de casos de intolerância religiosa no
Brasil. De uma forma ou de outra to-
das as confissões religiosas, espiritua-
lidades, crenças, filosofias de vida e
ateus sofrem por suas escolhas ou não
ter escolha no exercício na relação com
o sagrado. Não raros os momentos le-
mos nos jornais que Igrejas Católicas
são invadidas e seus santos são que-
brados. Igrejas Evangélicas possui bí-
blias queimadas e são criticados pela
sua postura rígida sobre pautas de cos-
tumes. Maçons são acusados de terem
pacto com o Diabo. O espiritismo e as
religiões de matriz africanas são asso-
ciados com demônios. Os adeptos do
uso da substância da ayahuasca são
acusados de estimulares o uso das
drogas. Curandeiros e benzedeiros são
vistos como feiticeiros ou charlatões.
Adeptos do paganismo são vistos como
bruxos com pacto com o diabo, e os
atues por não terem religião é comum
dizer que são pessoas ruins por não
acreditarem em Deus.

Sem sobre de dúvidas o grupo re-
ligioso que mais sofre intolerância re-

ligiosa são as religiões de matriz africa-
na. A situação mais dramática é no Rio
de Janeiro. Os terreiros são invadidos
por outros segmentos cristãos e suas
imagens são quebradas, outros aces-
sórios são queimados e alguns líderes
até mortos ou espancados. Andar na
rua de branco as sextas pode aconte-
cer de algum radical religioso promo-
ver alguma forma de violência contra
o afro religioso.

O fenômeno dos traficantes evan-
gélicos é algo assustador. Como sabe-
mos os evangélicos cresceram muito
nos últimos anos. Há quem diga que
daqui no máximo 30 anos seremos
maioria de adeptos evangélicos. A mai-
oria da população pobre do Estado do
Rio de Janeiro mora nas favelas ou ou-
tros locais de baixo saneamento bási-
co e são identificados com os valores
evangélicos. Nestes locais moram tra-
ficantes que diariamente praticam o
tráfico de drogas. Os terreiros de um-
banda e candomblé a mando dos trafi-
cantes invadem os templo das religi-
ões de matriz africana e quebram tudo
o que tem por lá e ainda matam o pai ou
mãe de santo. Alegação que as religi-
ões de inspiração na cosmovisão afri-
cana são demoníacas, patológicas, des-
viantes e erradas. Na visão destes tra-
ficantes é vontade de Deus que os um-
bandistas e candomblés sejam conver-
tidos ou combatidos.
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Debutar é encontrar a sociedade. É ser apresentada pelos pais a mais nobre de suas filhas. A família
Serrano Pena celebrou a chegada dos 15 anos da bela Maria Fernanda. Mesmo com o distanciamento
social, Maria Fernanda trás toda a jovialidade do puro sangue amapaense. Amigos e familiares
cantaram parabéns através de um aplicativo de vídeo chamada. Felicidades jovem mulher.

Márcio Pena, Maria Eduarda, Márcia Serrano e a
aniversariante Maria Fernanda.

A CAMCAP - CÂMARA DE
ARBITRAGEM, MEDIAÇÃO E
CONCILIAÇÃO DO AMAPÁ elege seus
novos diretores que terão a missão
primordial de assegurar aos
jurisdicionados uma justiça mais
célere como auxiliares do
judiciário.  Desafogando o Poder
Judiciário de demandas que, em sua
grande maioria, abarrotam as
prateleiras daquele poder. A missão
é dar credibilidade e acima de tudo
conquistar definitivamente o
respeito do povo amapaense. Em
nome do Presidente  Sisaque Alicio
e do 1° Vice Presidente Gamaliel
Alicio, cumprimentamos todos o
demais membros da diretoria
desejando sucesso nessa nova e
árdua missão.

Com o grande sucesso de Burgers em tempos de ficar em casa,
seguindo as recomendações preventivas, thunder foi até você e
agora está com um novo conceito, THUNDER FOOD BEER. Você e
todos seus amigos, poderão se deliciar com todos nossos burgers,
cervejas e muito mais. Agora todos os dias estão com taxa grátis
para bairros selecionados. “FIQUE EM CASA E PEÇA PELO
WHATSAPP 99912-7756

Felicidade estampada no carinho que Wellington
e Juliana dedicam ao filhote Wellington Mateus
que com muita saúde e energia sopra duas
velinhas de idade. Vida longa ao Príncipe.

Nada melhor de curtir o
isolamento social ao lado de
quem a gente ama. O amigo
Hiltinho e o filhão Arthur hilton
sempre na mesma sintonia com
muito amor em casa, lógico.
Felicidades ao Príncipe herdeiro.

Assim é  amor de
Benival e Leni.
Sorrisos e abraços.
Amor incondicional
que eles desfrutam
junto a beleza e a
pureza da Fazenda
dos dois eternos
apaixonados. São
40 anos de
dedicação mútua, e
que venha muitos
mais... Parabéns ao
casal.
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Produção de veículos no Brasil despenca
99% em abril, diz Anfavea

Com praticamente todas as
fábricas fechadas, a produção
nacional de veículos caiu 99,3
% no último mês de abril, na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2019.

O número divulgado nesta
sexta-feira (8) pela associação
das fabricantes, a Anfavea, é o
pior da história e mostra o im-
pacto da pandemia do corona-
vírus na indústria, que come-
çou a retomar as atividades
com a reabertura de algumas
unidades, de forma gradual
(leia mais ao fim da reporta-
gem).

Montadoras paralisam ativi-
dades por causa do coronavírus

No último mês foram pro-
duzidos 1.847 automóveis, co-
merciais leves (picapes e fur-
gões), caminhões e ônibus,
contra 267.561 no mesmo perí-
odo no ano passado.

"É o pior resultado da série
histórica da indústria automo-
bilística desde 1957", disse o

presidente da Anfavea, Luiz
Carlos Moraes.

A queda também foi de 99%
em comparação com março: o
fechamento das fábricas, como
medida preventiva contra a
pandemia, começou no fim da-
quele mês.

No acumulado do ano, a
queda foi menor, de 39,1%.

Exportação
A exportação de veículos em

abril teve seu pior resultado em
23 anos, segundo o presidente
da Anfavea. A queda foi de
79,3% em relação ao mesmo
mês de 2019 - com 7.212 unida-
des, contra 34.905.

Quando comparadas com o
mês anterior, março, as expor-
tações caíram 76,7%. Já no acu-
mulado, a redução foi de 31%.

Para a entidade, os números
já eram esperados não apenas
pelo impacto da Covid-19 no
Brasil, mas também nos princi-
pais mercados importadores de

QUEDA NA PRODUÇÃO • SAÚDE

Com o tombo histórico nos em-
placamentos durante a pandemia de
coronavírus, o futuro das concessi-
onárias de veículos no Brasil é in-
certo. Das 7.300 lojas existente no
país, cerca de 2,2 mil podem fechar
definitivamente ainda em maio, de
acordo com a associação das con-
cessionárias, a Fenabrave.

"30% não suportam mais 15 dias
por falta de liquidez", disse Alarico
Assumpção, presidente da federa-
ção, ao G1.

De acordo com entidade, além
da paralisação das lojas por conta
das regras de isolamento, os bancos
não estão repassando o dinheiro
para crédito, apesar da liberação do
Banco Central (BC).

As concessionárias de veículos do
Brasil empregam atualmente 315 mil
colaboradores. "Precisamos de previ-
sibilidade, não temos um cenário, um
norte", argumenta Alarico.

Produção de veículos
cai 99% em abril
Seguindo as recomendações da

Organização Mundial da Saúde
(OMS), estados e municípios brasi-
leiros empregam a quarentena ou

isolamento social para combater o
coronavírus, e mantêm o comércio
fechado, exceto quando o serviço é
considerado fundamental.

O último decreto federal sobre
serviços essenciais na pandemia in-
cluiu a comercialização de veículos
na lista, porém, cabe a estados e
municípios definirem suas regras de
isolamento, como decidiu o Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Até a última atualização desta re-
portagem, o número de casos con-
firmados de pessoas infectadas pelo
novo coronavírus no Brasil havia
passado de 128 mil, com mais de 8,6
mil mortos.

Com os sistemas de saúde so-
brecarregados, alguns estados de-
terminaram um afastamento so-
cial mais drástico: o chamado lo-
ckdown.

Além de pedir a reabertura dos
negócios, a Fenabrave trabalha jun-
to com as montadoras de veículos
para a liberação de R$ 40 bilhões em
empréstimos para que o setor auto-
motivo passe pela crise. "Precisamos
de capital de giro para que o empre-
sário possa trabalhar. Queremos
esse dinheiro ao custo de mercado",

afirmou Alarico.
No mês passado, as montado-

ras também afirmaram o dinheiro
não estava chegando ao consumi-
dor, apesar de os bancos estarem
"sentados na liquidez".

Entre outras reivindicações, os
concessionários também estão pe-
dindo aos governos o adiamento de
pagamento de impostos por 120
dias e negociando com as monta-
doras maiores prazos para a quita-
ção de veículos e peças.

Regredindo 28 anos
No acumulado do ano, o setor

de veículos registra queda de 27%
nas vendas, ao comparar com o
mesmo período de 2019, quando
839.417 veículos foram emplaca-
dos. Entre janeiro e abril de 2020, o
setor atingiu 613.793 unidades, vol-
tando ao patamar de 1992.

O tombo maior foi em abril,
quando 55.732 automóveis, comer-
ciais leves (picapes e furgões), ôni-
bus e caminhões foram registrados,
contra 231.922 em abril de 2019. Isso
representa queda de 76% e fez o
mercado regredir a números 22 anos
atrás.

Queda é a maior da história desta indústria, desde 1957, e representa
forte impacto da pandemia do coronavírus.

30% das concessionárias de veículos
podem 'quebrar' em 15 dias, diz Fenabrave

Com a maioria das lojas fechadas pela pandemia de coronavírus, setor regrediu ao
patamar de 1992, segundo federação. Entidade defende reabertura, com medidas que

evitem aglomeração e com revezamento de vendedores.

Produção de automóveis
da Renault em São José
dos Pinhais (PR) — Foto
Renault-Divulgação

veículos brasileiros. A Argen-
tina, além da crise econômica

enfrentada há algum tempo,
tem as maiores medidas restri-

tivas da região no combate ao
coronavírus.
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Grande maioria bem sabe o
que é o Brasil, mas talvez bem
poucos o conheçam ou têm dele
necessária informação. Tenho
andado muito só pelos imensos
sertões brasileiros, tanto que
"quem me olha nem me vê" de
tão ocupados que estão cons-
truindo um país inteiramente
novo, mais voltado à sua me-
lhor vocação.

Já que estou só e ensimes-
mado em meus pensamentos
procuro no passado por que
tudo aquilo, agora acontecen-
do, e quem são os verdadeiros
``culpados´´ por esse incrível
avanço, sabendo de antemão
que nossa nação não é de boa
de memória e muito menos de
motivar qualquer culto à sua
história. Até nossos feriados,
sejam religiosos ou em come-
moração a fatos que estão em
passado formador dos interes-
ses nacionais, por cá servem é
para farra, praia,mulher boni-
ta e cachaça. Ou então com fa-
rofa levar a família para passe-
ar, ninguémlembrandosequer
o que se comemora afinal.

Quanto a dar mérito pes-
soal a quem teve ou tem por re-
alizações, a este então é que o
brasileiro não busca mesmo.
Aliás, não é bem assim, para os
"cultos" atores e atrizes de no-
vela que se dizem intelectuais,

até que dão, mesmo apenas
quando só sabem tirar a roupa
e bem fingir uma transa. Vão
todos assisti-loscom os olhos e
almas treinando para votarem
em políticosoportunistas.

Mais velho, diferente, quem
sabe exigente, interessei-me
por este novo Brasil bonito que
só ele,fazendo questão de sa-
ber quais molas o impulsiona-
ra. Pedro Alvares Cabral desco-
briu Brasil em 1500 e o Brasil
descobriu a agricultura em
2000. Durante 500 anos a la-
voura foi rebotalho
nacional,sobremesa no jogo do
poder quando o café era o cen-
tro da economia nacional, e
como o resto, "moeda pobre''
de ''exportação''.

Agora, de repente, se
nota,a agricultura virou a sal-
vação do pátria amada acima de
todos. A indústria emperra,
cresce a índices medíocres, e
ela,ex enjeitada, disparou co-
mandando as exportações. In-
teressante que, crédulos igno-
rantes acreditam que aconte-
ceu um acaso ouum milagre.

Tempos há, na semanal
''Veja'', Roberto Pompeu de To-
ledo perguntava por onde an-
dava Alysson Paulinelli, que há
coisa de 30 anos ou mais,a re-
vista '' Time'' elencou entre 150
futuros líderes mundiais (dois

brasileiros, ele e Célio Borja).
História essa, que felpudos so-
brenomes quatrocentões não
nos deixaram saber. Logo Alys-
son, um dos pais da nova agri-
cultura brasileira. O que hoje
está aí nas manchetes, nas es-
tradas, nos portos, nas gordas
estatística do comércio exter-
no nasceu há três décadas de
uma visão revolucionária mui-
to dele.

Em 1973, no governo Médi-
ci, (militar) o ministro da Agri-
cultura, Cirne Lima, do Rio
Grande do Sul, criou a Embra-
pa (Empresa Brasileira de Pes-
quisas Agrícolas). Mas ficou no
papel. Cirne Lima brigou com
Delfim, saiu, entrou o pernam-
bucano Moura Cavalcanti. A
Embrapa continuava uma ideia
no papel.

Mas,Geisel (militar) em
1974, manda chamar para con-
versar, o jovem secretário da
Agricultura de Minas, Alysson
Paulinelli, saído das salas de
aula e da direção da Universi-
dade de Agricultura de Lavras
que lhe diz oóbvio: a agricul-
tura brasileira só sairá da mes-
mice de 5 séculos de extrativis-
mo ao sofrer uma revolução
tecnológica.

Este presidente General, o
convidou para ministro dizen-
do: 'Vamos fazer'. Chamou en-

MILITARES e
OUTROS IGNORADOS

POR JOSE ALTINO MACHADO • COLUNA
zealtino@uol.com.brzealtino@uol.com.brzealtino@uol.com.brzealtino@uol.com.brzealtino@uol.com.br

tão, o que presidia a adorme-
cida Embrapa, Irineu Cabral e
o diretor de Recursos Huma-
nos Eliseu Alvespara estabele-
cerem rumos,não procurando
cientistas para equações cien-
tistas, mas soluções de proble-
mas de produção agrícola.
Com boa verba de U$ 200 mi-
lhões escolheram nas melho-
res universidade brasileiras,
1.600 recém-formados e os
mandaram fazer mestrado ou
doutorado no que havia de
bom em escolas agrícolas mun-
do afora: Califórnia, França,
Espanha, Índia, Japão etc. Es-
tava plantada a semente da
maior revolução noscampos
da América Latina.

Eliseu Alves, que havia che-
gado dos Estados Unidos como
cientista de referência mundi-
al e gestor de conhecimento e
tecnologia, assumiu a presi-
dência da Embrapa. Logo im-
plantou linhas avançadas de
trabalho criando quatorze cen-
tros de pesquisas em diferen-
tes regiões do país, para pes-
quisar também quatorze pro-
dutos (exceção ao café,  que  o
IBC controlava, e do cacauaCe-
plac ) : soja em Londrina, no
Paraná; mandioca e fruticultu-
ra em Cruz das Almas, Bahia;
milho e sorgo em Sete Lagoas,
Minas Gerais; vinhoem Bento

Gonçalves, Rio Grande do Sul;
feijão e arroz em Goiânia; gado
de leite em Juiz de Fora, gado
de corte em Campo Grande e se-
ringueira em Manaus.Para ge-
nética no Cerrado, quatro Cen-
tros de Recursos em Brasília.
Milagre não foi... logo após al-
guns anos, o investimento da
Embrapa em aprendizado ex-
terno e pesquisas internas ex-
plodiu a agricultura brasileira.
Competência comvisão corre-
ta de aplicação tecnológica.

Militares no passado eigno-
rados, Paulinelli sem o neces-
sário reconhecimento voltou
para Minas a seus estudos, suas
aulas, suas acessórias; Eliseu
Alves está em Brasília, aplican-
do seu talento no moderno Bra-
sil com suas pesquisas, consul-
torias e ainda hoje é o grande
guru docampo brasileiro.

A politicagem e o retorno ás
disputas"democráticas'', per-
mitindo o ingresso de qualquer
um, encobriu tudo isso, e mal-
dosamente o vento do interes-
se e do tempo ajudaram.

Voltando a mim, aos seten-
ta e ..., ninguém mais já me olha
mesmo; menina nova então, só
uma vez e para desviar...

Este artigo contou com co-
laboração, informações e dados
de Coriolano Beraldo - revista
Forense-RJ



FRASE
da Semana

“Suba o primeiro degrau com fé. Não é necessário que voce veja toda
a escada, apenas o primeiro degrau".
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Sucesso de
público e
crítica, a
cantora e
compositora
Dani Li, em
click para
esta coluna,
ela que
atualmente
está fazendo
seus show
através de
lives, também
com objetivo
de arrecadar
alimentos
para que
sejam feitas
as doação à
famílias que
precisam,
dada a
circunstância
do Covid-
19.“Parabéns
pela atitude e
iniciativa.

O Príncipe Paulo Miguel, acaba de anunciar sua
chegada, no colo de seu amado avô Dr Maurício
Pereira, que o mima todos os dias, bastante
aguardado por todos Miguel, já enche a casa de
amor e alegria, Dr Maurício, super feliz com a
chegada de seu segundo neto.“Que Deus o
abençoe com muita saúde e paz!

Os votos de felicidades são para a
querida amiga e empreendedora, Denize
Távora l, pois completa mais uma volta
em torno do sol, os familiares e amigos,
desejam todas as felicidades possíveis
em sua vida. “Que Deus abençoe!

A deputada federal do Amapá  Patrícia Ferraz
(Podemos) fala sobre a importância do
Orçamento de Guerra, projeto aprovado pela
Câmara para  o nosso estado e destaca:
    "-Nosso Estado ultrapassou a marca de 2 mil
infectados. O orçamento de guerra e
fundamental neste momento de calamidade
pública, ele facilitará a chegada de recurso.
Como a evolução do Covid-19 é muito rápida, o
pais necessitava de um instrumento agil que
eliminasse boa parte de burocracia e
flexibilizar as execuções de ações
emergências para salvar vidas".
    Ressalta também que o recurso será
destinado para a contratação de pessoal,
obras, serviços e compra de produtos no
enfrentamento ao coronavírus.

Atuante Vereador Cláudio Rodrigues, faz
requerimento pedindo melhorias paras os bairros
Zerão e Jardim Equatorial, trabalhando em Home
Office, o parlamentar é incansável em busca de
soluções que visem melhorar a qualidade de vida
de todos os munícipes.

Modelo
Cíntia
Ellen, em
recente
ensaio
para a
loja,
Closet da
Thay, a
mais nova
referência
em moda
no estado.
“Em breve
mais
novidades
para
vocês!
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Marcos Reátegui
COLUNA

 A caixa de Pandora é um mito
grego, através do qual a existência
da mulher e dos males do mundo
são explicados juntos. Tudo come-
ça quando Zeus, o deus de todos os
deuses, resolveu arquitetar um pla-
no para se voltar contra a ousadia
de Prometeu - que entregara aos ho-
mens a capacidade de controlar o
fogo. A "caixa" era na verdade um
grande jarro dado a Pandora, pri-
meira mulher, criada por Zeus. Pan-
dora abre o Jarro, deixando esca-
par todos os males do mundo, mais
deixou esperança.

 Podemos afirmar, sem medo
de errar, que as causas da caixa de
Pandora, aberta no Amapá, são má
gestão e corrupção. A maioria dos
leitores pensará que a culpa é dos
políticos, como o sistema de comu-
nicações afirma diuturnamente. Eu
diria, contudo, que eles, os políti-
cos, estão mais para consequência
do que para a causa do problema.

 Pergunto: Numa sociedade
em que prevalece a honestidade e
os valores nobres entre os cidadãos
pode se desenvolver uma classe de
políticos corrupta? Resposta: Não,
simplesmente porque os políticos
corruptos não conseguem se ele-
ger, uma vez que cidadãos hones-
tos e com ética não vendem votos,
não o trocam por cargos ou materi-
ais diversos.

 Pergunto: Numa sociedade de
cidadãos e políticos honestos e éti-
cos há órgãos de acusação que in-
vestiguem pessoas e não fatos e
judiciário que admita acusações
sem fundamento? Resposta: Não,
simplesmente porque as ações e
suas publicações são questionadas
pela própria população que analisa
os fatos que alicerçam a acusação e
fundamentam a decisão; Logo, é
percebido claramente quando al-
guém tem seu nome ligado a fatos
com os quais que não tem relação
ou não lhes deu causa.

 Contudo, quando o povo não
participa da construção da vida em
sociedade, e estabelece preço para
votar, a consequência natural é a
ausência de compromisso tanto
das autoridades eleitas, como das
constituídas por concurso ou ou-
tros meios previstos em norma,

 Nesse contexto, de aparente
democracia, instalou-se o caos que
estamos assistindo no Brasil e, es-
pecialmente, no Estado do Amapá,
onde os males se avolumam por
uma doença que mata pessoas fra-
gilizadas pela idade, por doenças e

O AMAPÁ, PROJETADO PARA SER UM PARAÍSO, ASSISTE SEUS FILHOS
SENDO EMPILHADOS NO HE, DE ONDE SAEM PARA SER ENTERRADOS.

POR QUÊ ISSO OCORRE E COMO PODE SER REVERTIDO

por desnutrição. Doenças e idade
não são elementos contornáveis.
Mas, desnutrição o é, e decorre, em
sua maior parte, da corrupção e da
má gestão dos recursos públicos.

 Como disse em artigos ante-
riores, a má gestão e a corrupção
deram causa ao desvio dos recur-
sos da folha de pagamento dos ser-
vidores da União à disposição do
Amapá, cujo valor foi destinado a

criar as condições de desenvolvi-
mento. Tudo que os nossos gover-
nantes tinham o dever de fazer com
esse recurso não ocorreu. Não re-
gularizaram nossas terras; não cons-
truíram portos, aeroportos, estra-
das vicinais. Não desenvolveram a
estrutura de distribuição de ener-
gia elétrica, e nossa velha e obsole-
ta malha gera desperdício enorme,
sendo causa de cerca de 40% do
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Advogado,
ex-deputado
federal,
atualmente
delegado da
Polícia Federal

Conheça fotos e relatos sobre a questão abaixo tratada na página /DepMarcosReategui do facebook.
Contribuições e questionamentos serão recebidos através do e-mail reategui1@yahoo.com.br

custo da energia ao consumidor,
pessoa física ou jurídica. Tudo isso
impede o desenvolvimento da eco-
nomia. Além disso, nossos gover-
nantes também não construíram
uma estrutura hospitalar proporci-
onal ao crescimento da população.

 Como consequência disso,
estamos num beco aparentemen-
te sem saída. Trancada em casa,
a população que vive do comér-
cio, tem suas economias sendo
consumidas, pois é como estão
sobrevivendo. Caso nossa gente
saia às ruas, certamente morre-
rá. Menos pelo COVID-19 e mais
pela falta de estrutura hospitalar,
que claramente não consegue
atender e muito menos tratar aos
infectados. Soma-se a isso o fato
que a população trancafiada em
casa padece de inanição, estres-
se e falta de exercícios, adoecen-
do de várias causas e fragilizan-
do as defesas do organismo, cir-
cunstância que gera a condição
ideal para o COVID-19 infectar e
matar,assim que saírem para
buscar atendimento hospitalar.

 Então, parece que é apenas
questão de tempo para termos nú-
mero muito grande de infectados e
mortos no Amapá. Contudo, essas
mortes podem ser evitadas. Basta
diminuir, pelo menos, a corrupção
e melhorar a gestão. Parece impos-
sível. Mas, não é. Chega ate a ser
simples.

 Para combater a corrupção,
basta transparência e fiscalização.
Como fazer isso?  Primeiro, esta-
belecer um roteiro rígido para defi-
nir as prioridades, com consulta aos
que trabalham no atendimento, e
definir o que e quanto precisa ser
comprado. Em seguida, DIVUL-

GAR em todos os meios dispo-
níveis - especialmente comuni-
cação social, os produtos e ser-
viços que precisam ser adquiri-
dos, possibilitando a FISCALI-
ZAÇÃO dos órgãos e do POVO.

 Os atos acima já caracteri-
zariam grande melhora de GES-
TÃO, que DEVERIA ser comple-
mentada com definição de locais
SEPARADOS para atender aos
pacientes da Pandemia. Entre os
locais disponíveis, temos duas
obras da bancada que coordenei:
Os hospitais Universitário e do
Amor. O primeiro está pratica-
mente concluído. Basta um con-
vênio com o Governo Federal e
o Estado assumir as instalações
até que cesse a pandemia. O se-
gundo paralisou suas atividades

de combate ao câncer, em razão do
descumprimento, por parte do go-
verno estadual, das obrigações as-
sumidas em convênio.

 O tratamento em locais espe-
cíficos, se efetivado, resultará em
diminuição muito grande do con-
tágio e, principalmente, das mor-
tes, uma vez que os pacientes de
outras doenças, e não são poucos,
estão sendo infectados nos hospi-
tais em que procuram tratamento e
encontram a morte, em razão da
fragilidade de seus organismos.

 Quando estive em Brasília
como Deputado Federal, muito
trabalhei para envolver a gestão
estadual num amplo programa de
incentivo ao empreendedorismo
regional e popular, fomentando
a nossa vocação cultural e direci-
onando-a para programas de ge-
ração de emprego e renda para as
comunidades, através do turis-
mo e transformação de vegetal
em proteínas, além de programas
de modernização do Porto de
Santana, por exemplo, que foram
solenemente ignorados pelo go-
vernador do Estado que, diferen-
te de Zeus, tirou até a esperança
de nossa gente ao abrir sua caixa
de Pandora.

 O povo do Amapá, amedron-
tado e atento, acompanha cada vez
mais as redes sociais e desperta
para as consequências da má ges-
tão e desvio de recursos públicos.
Os governantes de todos os pode-
res têm que constatar que a políti-
ca praticada não é mais suportá-
vel. Os Sans-culottes do Amapá
irão derrubar o Setentrião e adja-
cências… É questão de tempo! Eu
não pagaria para ver!



O Ministério da Saúde
prometeu nesta sexta-
feira (8), por meio de
nota, regularizar até 15 de
maio a situação de atraso
constatada em bolsas
concedidas para progra-
mas de residência médica
e residência em área pro-
fissional da saúde.
A pasta afirma que fi-

nancia, no total, 22,3 mil
bolsas, sendo 13,5 mil de
residência médica e 8,8
mil em área profissional
da saúde. Deste total, 10,5
mil são de residência em
primeiro ano, das quais,
segundo o ministério, há
4,2 mil com cadastros
com inconsistência nas
informações transmiti-
das, que são as com
atraso. A maior parte das
inconsistências consiste
em erro no dígito verifica-
dor da conta bancária ou
CPF inválido, alega.
"Após identificar a in-

consistência de informa-
ção, uma notificação é
enviada para o
residente/instituição de
ensino, solicitando a re-
gularização dos dados. In-
tensificando esforços
como esse para remediar
os erros informados nos
cadastros, o Ministério da
Saúde compromete-se a
regularizar a situação dos
atrasos constatados, ante
a efetivação dos paga-
mentos das bolsas aos re-
sidentes, até o próximo
dia 15 de maio", diz a
nota.
A residência médica é

uma espécie de pós-gra-
duação em que médicos
já formados buscam uma
especialização em seg-
mentos específicos den-
tro da medicina. Mesmo
já sendo formados, os re-
sidentes recebem uma

bolsa de estudos durante
o período em que traba-
lham e se especializam no
hospital.
As bolsas são pagas

pelo Ministério da Saúde
ou pelas secretarias esta-

duais de saúde. Por conta
da pandemia do coronaví-
rus, a pasta anunciou em
30 de março uma bonifi-
cação de 20% nas bolsas
de todos os residentes da
área de saúde do país.

Geral

Ministério da Saúde diz que vai regularizar
até 15 de maio bolsas de residência em atraso
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Ministério da Saúde 

Pasta afirma que há atrasos em 4,2 mil bolsas por inconsistência de dados 
de cadastro, como CPF irregular e erro no número de conta.
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